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ALESP
A Comissão de Finanças, Or-

çamento e Planejamento (CFOP)
da Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo realiza, hoje (11), a
sua última audiência pública do
Orçamento estadual para 2025. O
encontro está marcado para as 13h
e acontece no auditório Paulo Ko-
bayashi, na sede da Alesp: o Palá-
cio 9 de Julho, na Avenida Pedro
Álvares Cabral, 201, na Capital.
Toda a população está convidada
a participar, já que esses encon-
tros são oportunidades únicas
para que as pessoas possam apon-
tar as necessidades e prioridades
de seus municípios e regiões.

MORAIS — I
O ex-deputado estadual Ro-

berto Morais (Cidadania) esteve na
manhã de ontem (10) na Rádio
Educadora, no programa Novo
Dia, apresentado pelo jornalista
Alexandre Neder, e disse que não
será candidato nas eleições de ou-
tubro. Ele está se preparando para
ser o candidato do partido nas
eleições de 2026, concorrendo a
uma vaga ao Palácio 9 de Julho.

MORAIS — II
Roberto, que é radialista de

profissão, ex-vereador e ex-depu-
tado, enfatizou também que, nesta
eleição, apoiará a pré-candidatura
do ex-ministro da Saúde e ex-pre-
feito Barjas Negri à Prefeitura de
Piracicaba. Segundo Morais, que
está na política há 30 anos, “Negri
é a pessoa mais preparada para re-
assumir a cadeira do 11º andar do
Centro Cívico”. (entre aspas)

MORAIS — III
Morais disse também na en-

trevista que é uma pena que o atu-
al prefeito Luciano Almeida (PP)
não tenha se interessado pelo pro-
grama Bom Prato e pela instala-
ção do Hospital Veterinário. Ele
enfatizou a visão do ex-prefeito
Barjas Negri de construir o Hos-
pital Regional e destacou a parce-
ria entre os dois políticos na qua-
lificação profissional, trazendo as
duas ETECs — uma na área cen-
tral e outra na Paulista — e tam-
bém a FATEC Roque Trevisan.

MORAIS — IV
Para Morais, “isso propor-

cionou um desenvolvimento sig-
nificativo para a educação supe-
rior em tecnologia na região, ofe-
recendo cursos que atendem às
demandas do mercado”. Quan-
to ao Bom Prato, é bom lembrar
ao nobre Roberto Morais que
esse programa existe no Estado
de São Paulo desde 2000, nos
tempos do ex-governador tuca-
no Mário Covas. Só um detalhe…

CONSELHO — I

O Conselho Municipal de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação pro-
moveu a revisão do Plano Estraté-
gico de Ciência, Tecnologiae Inova-
ção, quarta (5), nas dependências
do Instituto Pecege Educacional.
Vitor Vencovski, Carlos Roberto
Rodrigues e Priscila Fortes, dire-
toria do Conselho Municipal de
Ciência, Tecnologia e Inovação.
Estiveram presentes membros
deste próprio Conselho e convi-
dados do Fórum Permanente Le-
gislativo de Ciência, Tecnologia e
Inovação, sendo cerca de 30 insti-
tuições do ecossistema científico-
tecnológico representadas, além
do prefeito Luciano de Almeida,
que fez a abertura do evento.

ITENS
Através de um processo par-

ticipativo realizado pelo Sebrae, 25
itens estratégicos e diversas vo-
cações naturais da cidade foram
apresentados, discutidos, anali-
sados e revistos. Esta revisão será
apresentada ao governo munici-
pal como uma Carta de Intenções
em que encontrarão sugestões e
novas proposições visando cola-
borar para o aperfeiçoamento de
Políticas Públicas Municipais e o
aprimoramento de mais conexões
e sinergias entre as diversas ins-
tituições que compõem o ecossis-
tema científico-tecnológico, sem-
pre com os olhos no futuro.
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A Professora Bebel (PT), de-
putada estadual e pré-candi-
data a prefeita de Piracicaba,

NO BAIRRO DE ANHUMAS
esteve na festa junina na EE
Felipe Cardoso, no bairro de
Anhumas, na Zona Rural. A9

Divulgação

O ex-prefeito Barjas Negri, pré-
candidato do PSDB à Prefei-
tura, visitou bairros da cidade,
na semana passada, e esteve
conversando com moradores
do São Francisco, Taquaral e

CECAP
Cecap, acompanhado da pré-
candidata a vereadora pelo
PSDB, Eliana Batista. Entre
uma conversa e outra, claro
que as eleições municipais de
outubro foi a pauta principal.

Divulgação

Divulgação

Vestido a caráter, o depu-
tado estadual Alex Madurei-
ra (PL), no final de sema-
na, esteve em mais uma
Festa Junina organizada
pela diretoria da APAE —
Associação dos País e Ami-

gos dos Excepcionais de
Piracicaba. Ao lado da presi-
dente da entidade, Vanessa
Carvalho, mostrou-se solidá-
rio a mais essa iniciativa. Há
dias, Alex anunciou o envio
de R$ 100 mil à entidade.

FESTA

Tribunal de Contas aprova a
contratação da OSS Cegecon
Decisão do colegiado em favor do Município de Piracicaba, após
defesa oral realizada no último dia 5 no Tribunal de Contas do Estado

Em sessão ordinária na últi-
ma quarta-feira (5), o colegiado do
Tribunal de Contas do Estado de
São Paulo (TCE-SP) aprovou a con-
tratação da Organização Social de
Saúde (OSS) Cegecon, pela Secreta-
ria Municipal de Saúde de Piraci-
caba, para atendimento emergen-

cial na Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) Piracicamirim du-
rante o período mais crítico da pan-
demia da Covid-19 na cidade de
Piracicaba. A decisão veio após sus-
tentação oral de recurso ordinário
solicitado pela Prefeitura Munici-
pal de Piracicaba junto ao órgão

Estadual. A decisão do colegiado
do TCE/SP pela aprovação foi unâ-
nime após explanação da defesa oral
feita pelos advogados da Prefeitura
de Piracicaba, que sustentaram a
legalidade da contratação emergen-
cial, pontuando que, embora deso-
brigado do procedimento licitatório

por concorrência ante a situação
emergencial, o prefeito Luciano Al-
meida escolheu o procedimento com
concorrência em tempo reduzido.
Desta forma, o procedimento ge-
rou economicidade ao município,
visto que a contratação direta po-
deria ter preço muito mais elevado.

Divugação/Hyundai

Caminhão leve HR começa a ser vendido na nova rede
Veículo, em sua versão 2025, é o primeiro lançamento

HYUNDAI
a ser oferecido na rede unificada de concessionári-
as Hyundai, que comercializa a gama completa. A14

Divulgação/CCS

O Festival Junino do CTN
(Centro de Tradições Nordes-
tinas de Piracicaba) aconte-
ce nos dias 13, 14, 15 e 16/
06, no Engenho Central, no
pátio próximo ao Armazém 17,
com muita gastronomia típi-
ca da época e atrações mu-

sicais de diversos gêneros. A
entrada é gratuita e o evento
tem apoio da Prefeitura, por
meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).
Kleber e Danilo (foto) apresen-
ta-se no primeiro dia do en-
contro que começa dia 13. A12

NORDESTINOS

Divulgação

O secretário da Semac (Ação
Cultural), Carlos Beltrame;
Geraldo Pereira, engenheiro
e lotérico da Copa 70; Rober-
to Seresteiro, da Rádio Edu-
cativa FM e responsável pelo

evento, e José Luiz Ortega,
aposentado, durante a Noite
da Seresta no Largos dos
Pescadores, sexta (7), em
mais um evento que garante
as tradições piracicabanas.

NOITE DA SERESTA
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Reminiscências do Matriarcado na Rainha de Ingomai
A espiga deA espiga deA espiga deA espiga deA espiga de
milho representa,milho representa,milho representa,milho representa,milho representa,
na sabedoriana sabedoriana sabedoriana sabedoriana sabedoria
ancestral deancestral deancestral deancestral deancestral de
Manica, aManica, aManica, aManica, aManica, a
força vitalforça vitalforça vitalforça vitalforça vital

Adelino Francisco
de Oliveira

Em Manica,
Chimoio, no
coração de

Moçambique, há di-
nâmicas culturais que
persistem e resistem
ao devastador proces-
so de homogeneiza-
ção característico da globaliza-
ção. São aspectos peculiares de
um modo específico de viver, de-
marcando a cadência das relações
e o sentido mais profundo da
própria existência. No território
de Manica é possível se deparar
com uma cosmoconcepção de
vida que é quase incompreensí-
vel para a mentalidade ociden-
tal e colonizada. Formas genuí-
nas de viver, que desconstroem
os limites da colonialidade.

A partir da proposta e do
convite do historiador Prof.
Tomé Pedro Morais, da Univer-
sidade Púnguè, deslocamo-nos
do centro da cidade de Chimoio
para o Distrito de Gôndola, na
localidade de Ingomai, para
conhecer e conversar com
uma senhora que é reconhe-
cida como uma Rainha, evi-
denciando uma interessante
memória de matrilinearidade,
em divergência com a tradição

patriarcal característica
da região de Manica.

Na Providência de
Manica, no Distrito de
Gôndola, em Mandhore,
na localidade de Ingomai,
rompendo com o contex-
to cultural mais amplo
que é definido pela patri-
linearidade, há a presen-
ça do poder feminino de

uma Rainha. A Rainha de Ingomai
projeta-se como a grande mãe, des-
tacando-se como a liderança local,
sendo o centro de todas as decisões
que afetam aquela comunidade.

O termo rainha, em uma men-
talidade colonizada, pode logo re-
meter a um lugar potestade e dis-
tinção associados ao domínio so-
berano sobre seus súditos. No en-
tanto, a Rainha de Ingomai apare-
ce desprovida de palácio, pompas e
coroa. Desconstruindo concepções
próprias do Ocidente, a Rainha de
Ingomai representa uma autorida-
de moral, fincada em uma tradi-
ção de matrilinearidade, consti-
tuindo-se como a grande matri-
arca, a referência, que aconselha,
cuida e direciona a vida e as rela-
ções no interior da comunidade.

Como grande mãe, no cotidia-
no das relações de poder, a Rainha
de Ingomai é uma avó amorosa,
que se senta em sua esteira, dis-
posta no pátio central onde reside

a comunidade familiar. Em Gôn-
dola, na localidade de Ingomai, a
Rainha é acessível e receptiva para
acolher os visitantes, mesmo aque-
les que chegam de maneira espon-
tânea, sem nenhum agendamen-
to, como foi o nosso caso. Mar-
cante a alegria da Rainha ao saber
que aqueles pesquisadores eram
das distantes terras do Brasil.

Interessante que há uma co-
municação universal por meio da
ritualidade simbólica contida nos
gestos. Ao saber que éramos brasi-
leiros, a Rainha de Ingomai, que
não fala o português, a língua do
colonizador, apenas a língua chiu-
tè, de matriz bantu, levantou-se e,
dirigindo-se a cada um dos visi-
tantes, pegou em nossas mãos, co-
locando-as entre as suas, em um
sinal de deferência, mas também
de acolhimento e bênção. Aquele
gesto, pleno em significado simbó-
lico, manifestou para nós muita
dignidade, humildade, desprendi-
mento e profunda sabedoria.

Antes de irmos embora, a Ra-

inha dirigiu-se até a plantação de
milho e presenteou a cada um dos
visitantes do Brasil com uma es-
piga. O milho é o principal alimen-
to daquela comunidade, susten-
to para o corpo e também alimen-
to com simbologia mística. O ges-
to da Rainha não deixou de ma-
nifestar seu respeito ao grupo de
visitantes. A espiga de milho re-
presenta ainda, na sabedoria an-
cestral de Manica, a força vital.
Em nossas bagagens de volta ao
Brasil, trouxemos a espiga de mi-
lho, junto com o propósito de
aprofundar o conhecimento so-
bre a Rainha de Ingomai. Este
contato descortina-se como uma
das potencialidades de pesquisa
contempladas no projeto Afro-IF
Articulando Saberes Neabi-Mo-
çambique, do Instituto Federal de
São Paulo. Ali, estaremos conec-
tados a uma mística, a um pro-
fundo e instigante conhecimento,
a uma perspectiva de ancestrali-
dade que pretendemos alcançar,
o que só será possível com uma
atitude de respeito e admiração.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, doutor em Fi-
losofia, mestre em Ciên-
cias da Religião e pro-
fessor no Instituto Fe-
deral de São Paulo,
campus Piracicaba

IN EXTREMIS (244)

Agora, a motoci-
cleta. Ó, céus! Quan-
to desejei - desde a in-
fância até a juventu-
de - ter o que, agora,
chamam de "moto-
ca". Na família, havia
verdadeira devoção -
para não dizer que ve-
neração - a um tio
que, segundo a histó-
ria, fora campeão sul-

americano de motocicleta. E que
morreu depois de um acidente
que o tornou quase que inváli-
do. Eu quis ser ele. Como ele.
Mas proibiram-me. Negaram-
me a realização de um sonho.
"Motocicleta? Na família, nun-
ca mais! Chega de sofrimento!"

O martírio da frustração
quase me enlouqueceu logo ao
início da década de 1950, os tais
"anos dourados". Um jovem en-
tão desconhecido - de nome
Marlon Brando - incendiou a
juventude mundial, propondo a
rebeldia, a revolta, com um fil-
me: "O Selvagem". Ele, com sua
motocicleta, rompia todas as re-
gras, violando leis, normas de
conduta. Enfim, um incivilizado.
Queríamos ser iguais a ele. Ou
igualzinho a James Dean. Acon-
teceu, porém, o que John Len-
non avisou: "O sonho acabou".

Meu sonho, porém, está de
volta. Nas cercanias de onde eu
moro, alguém alucina as pesso-
as com o barulho de uma moto-
cicleta e parece pretender repe-
tir os feitos de "O Selvagem",
mais de 70 anos depois. O mo-
toqueiro - meu herói anônimo -
inferniza a região, desafia costu-
mes, viola legislações até mesmo
de madrugada. Parece fazer
questão de anunciar ao mundo:
"Eu existo! Não me ignorem!"

Sinto inveja também de
sua audácia. Entristeço, po-
rém, ao pensar que, qualquer
dia desses, a fiscalização irá
convencê-lo de não ser o Mar-
lon Brando. Será que o farão?

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Não há quem
 lá não tenha
 suas frustra-

ções. Pode-se, até,
tentar ignorá-las. Da
parte deste escrevi-
nhador, tenho-as. E
diversas. Não as igno-
ro e, no exercício da
crônica jornalística,
exponho-as também por uma
questão terapêutica. Ora, por que
negá-las se, ainda, nos imagino,
todos nós, sentados em sarjetas
das calçadas, abrindo os cora-
ções? E, então, rirmo-nos ao cons-
tatar como somos tão semelhan-
tes. "Omnes similes sumus", está,
sabiamente, inscrito no portal
do Cemitério da Saudade. Para
não nos esquecermos disso.

Frustrações acredito sejam
vontades, desejos não realizados.
Sempre me lembro de a mãe de
meus filhos dizer que, quando eu
morresse, iria inscrever na lápi-
de do maridinho: "Ele não pas-
sou vontade!" Doce e ledo enga-
no, como já o disse o poeta. Quan-
tos desejos não realizados, quan-
tas vontades não atingidas! Pos-
so admitir tenha havido sonhos
demais, objetivos racionalmente
não alcançáveis. Mas o que se-
ria do ser humano se não so-
nhasse? Ainda atualmente, so-
nho. De olhos abertos. Por exem-
plo: sonho com o Corinthians
dando sovas homéricas no Pal-
meiras, lavando-me a alma. E
zombando dos verdolengos.

Sonhei - ah! como sonhei -
em ser namorado da Ava Gard-
ner e, também, da Caroline de
Mônaco. Se acontecesse, elas co-
nheceriam as maravilhas e o
mistério do "amor platônico".
Pois eu ficaria - até que a morte
nos separasse - apenas fitando-
lhes os rostos lindos, os narizi-
nhos delas. Apenas isso. E bas-
tar-me-ia para a glória pessoal.
Acredito, até mesmo, que algum
Pontífice viesse a declarar mi-
nha beatitude, exemplo de amor
admirável, porém casto. Mas, de
repente, as frustrações voltam
a judiar do velhote inconforma-
do. Há poucos dias, vi, na tevê,
um cãozinho Colie, igualzinho à
Lassie dos meus sonhos. E todo
o meu amor pela cachorrinha
inesquecível renasceu. A faleci-
da mãe dos meus filhos até me
estimulava: "Vá, encontre uma
em algum canil mais chique".
Mas, logo em seguida, impunha
a condição: "Mas você tem que
cuidar dela e lavar os pelos da
menina."  Desisti. A teoria, na
prática, é mesmo outra.

"O Selvagem"
(da motocicleta)

O motoqueiroO motoqueiroO motoqueiroO motoqueiroO motoqueiro
- meu herói- meu herói- meu herói- meu herói- meu herói
anônimo -anônimo -anônimo -anônimo -anônimo -
inferniza ainferniza ainferniza ainferniza ainferniza a
região, desafiaregião, desafiaregião, desafiaregião, desafiaregião, desafia
costumes, violacostumes, violacostumes, violacostumes, violacostumes, viola
legislaçõeslegislaçõeslegislaçõeslegislaçõeslegislações
até mesmoaté mesmoaté mesmoaté mesmoaté mesmo
de madrugadade madrugadade madrugadade madrugadade madrugada

Rasgando o chão
João Salvador

Somente com as in-
 formações inves-
 tigativas, isentas,

como as da Nasa, a
agência espacial ameri-
cana, é possível avaliar
a realidade do Agro
brasileiro. A pressão
ambiental imposta ao
setor nos últimos anos, pelos dis-
cursos de expansão do uso da ter-
ra e desflorestamento, envolvem
questão política, comercial, ambi-
ental e muita manipulação, de for-
ma desonesta, descabida e menti-
rosa, tendo como pano de fundo,
além dos competidores do merca-
do, os indigestos "agroecologei-
ros", que chamam o agro brasilei-
ro de fascista e destruidor da bio-
sfera. Mal sabem eles, que são os
oceanos que controlam o clima.

Nos estudos divulgados pela
agência americana, demonstra que
dois terços da superfície do Brasil
são preservados, muito abaixo da
média mundial, no que concerne
à área destinada para a produção
agrícola. Na média, cada país re-
serva de 20% a 30% de seu territó-
rio para a agricultura. Na União
Europeia, em média, a área cor-
respondente ao cultivo agrícola é
de 45% a 65%, chegando a extra-
polar em alguns casos. Por exem-
plo, na Dinamarca, 76,8%, no Rei-
no Unido, 63,9%, na Alemanha,
66,9%, Índia, 60,5%. Na China é
de 17,7%. Os Estados Unidos, mai-
or concorrente internacional do
Brasil na produção de insumos
agrícolas, destina-se 18,3% de seu
território, enquanto no Brasil, ape-
nas 7,6%, alinhado aos parâme-
tros tecnológicos e do respeito às
ordens ambientais da preservação
e da harmonia dos ecossistemas.

É preciso terÉ preciso terÉ preciso terÉ preciso terÉ preciso ter
uma visão maisuma visão maisuma visão maisuma visão maisuma visão mais
honesta sobrehonesta sobrehonesta sobrehonesta sobrehonesta sobre
a agriculturaa agriculturaa agriculturaa agriculturaa agricultura
brasileirabrasileirabrasileirabrasileirabrasileira

Sem desmatar, o
Agro brasileiro man-
tém-se ano após ano
com recordes de pro-
dução alimentícia, tan-
to para o consumo in-
terno, como para ex-
portação, com base nas
pesquisas agronômicas
básicas, aplicadas e
agrotecnológica. Com

boas práticas culturais e o bom
uso de fertilizantes e defensivos
agrícolas, se obtém uma grande
oferta de alimentos, colhendo-se
mais na mesma área plantada,
ajudando a preservar florestas,
garantindo comida para o mo-
mento e futuro, sempre com o
saldo positivo na balança comer-
cial e na geração de empregos.

A lida no campo é árdua, as
máquinas e implementos agríco-
las nunca andam na reserva, são
operantes, rasgam e riscam o
chão, semeando ou plantando e
colhendo, transformando o país
em um dos maiores celeiros de
produção de alimentos do pla-
neta, mesmo dentro de um per-
centual de área tão pequeno.

Por fim, é preciso ter uma vi-
são mais honesta sobre a agricul-
tura brasileira. Não se deve dar
muito espaço para os falsos discur-
sos sobre as questões ambientais.
Tenha a certeza, que, por trás dessa
conversa fiada, há muito interesses
comerciais e políticos envolvidos.

———
João Salvador, biólogo
e articulista

O mundo sabeO mundo sabeO mundo sabeO mundo sabeO mundo sabe
que teráque teráque teráque teráque terá
de abandonarde abandonarde abandonarde abandonarde abandonar
os combustíveisos combustíveisos combustíveisos combustíveisos combustíveis
fósseisfósseisfósseisfósseisfósseis

José Renato Nalini

Os três maiores
vilões das mu-
danças climáti-

cas são o transporte,
a energia estacionária
e os resíduos sólidos.
O Brasil deveria se
valer de sua condição
de país provido de
múltiplas fontes energéticas e
trazer dinheiro para estimular
a reativação de sua economia.

Recados explícitos  não
faltam. Fatih Birol, o diretor-
executivo da Agência Interna-
cional de Energia já afirmou

que nosso país é um
dos mais promisso-
res em termos de re-
torno a investidores
internacionais, se le-
var a sério projetos
de energia renovável.

O biocombustível é
algo de que o Brasil pode
se desincumbir com fa-
cilidade. O Proálcool foi

um programa exitoso. Mas ainda
não exploramos suficientemente a
área da bioenergia, solar e eólica.

Este ano e 2025 representam
incrível oportunidade para que o
Brasil reassuma o seu papel sin-
gular na discussão climática, ao

Não se perca mais tempo

oferecer alternativas ao excessivo
uso do veneno chamado petróleo.

O mundo sabe que terá de
abandonar os combustíveis fós-
seis. Não porque estejam com
seu final já previsto, mas por-
que eles emitem os fatídicos ga-
ses causadores do efeito estufa.
E este altera substancialmente
as condições de existência de
qualquer espécie de vida no pla-
neta. Se a humanidade quiser
continuar a existir, terá de ado-
tar outras fontes de energia.

O etanol deu certo e é uma
saída para as exportações. Mas,
para isso, é preciso eliminar
barreiras burocráticas. O ex-
cesso de normatividade, a re-
gulação exagerada, a criação de
meandros formalistas e proce-
dimentais afugenta o investi-
dor estrangeiro. O ambiente

para a exportação precisa ser
mais amigável e confiável.

Num outro ângulo, o Brasil
precisa reinventar a transmis-
são de energia, pois distribuido-
ras que exercem o monopólio po-
dem não atender aos interesses
da população, como tem ocorri-
do com frequência na maior ci-
dade do hemisfério, São Paulo.

A Academia deve oferecer
estratégias para que o governo
assuma protagonismo ao ofere-
cer cenário jurídico seguro ao
investidor. Ninguém quer arris-
car seu capital em país de inse-
gurança jurídica. As disserta-
ções e teses devem caprichar na
elaboração de cenários mais
factíveis do que as labirínticas
trajetórias hoje impostas a quem
quer trazer dinheiro para ajudar
o desenvolvimento brasileiro.

———
José Renato Nalini, Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Qual a extensão da sanção do TC ao terceiro setor?
Dimas Ramalho

Oexame dos re-
 passes públicos
ao terceiro setor

é, sem dúvida, uma das
competências mais re-
levantes dos Tribunais
de Contas. No caso da
Corte de Contas Paulis-
ta, a importância da ta-
refa pode ser medida pelos vulto-
sos montantes envolvidos. Segun-
do dados do "Painel do Terceiro Se-
tor", disponibilizado no site oficial
do TCESP, Estado e Municípios
transferiram, em 2023, nada me-
nos que R$ 40,8 bilhões às entida-
des privadas sem fins lucrativos.

Naturalmente, tamanha
quantidade de recursos exige do
controle externo não apenas uma
atuação diligente como também
punição exemplar àquelas organi-
zações que aplicam incorretamen-
te as verbas públicas recebidas.

Nesse contexto, o art. 103,
da Lei Complementar 709/93, a
Lei Orgânica da Corte do Tribu-
nal de Contas do Estado de São
Paulo, prevê, em caso de irregu-
laridade no uso do dinheiro pú-
blico, a possibilidade de impedir
que a entidade venha a receber
novos repasses, até que se com-
prove a correção dos erros cons-
tatados. É a chamada pena de
suspensão de novos recebimen-
tos. O TCESP, inclusive, além de
publicar no Diário Oficial, também
divulga, no site institucional, a re-
lação de entidades e órgãos proi-
bidos de receber novos auxílios,
subvenções ou contribuições.

A jurisprudência do Tribu-

nal de Contas, toda-
via, sempre divergiu so-
bre a extensão da pena-
lidade prevista no dis-
positivo legal citado.

Alguns julgadores
compreendiam que a
pena de suspensão fi-
cava restrita à esfera
de governo do órgão
no qual se operou a

malversação dos recursos. Ou
seja, a vedação de novos recebi-
mentos ocorreria somente em
relação àquela que foi a Admi-
nistração Pública prejudicada
ou sancionadora. A entidade,
então, poderia seguir recebendo
novos recursos de outros Mu-
nicípios ou mesmo do Estado,
quando os valores contestados
não tivessem origem estadual.

Tal entendimento aplicava,
por analogia, os dispositivos
previstos na Lei Geral de Licita-
ção e Contratos - a então Lei nº
8.666/93 ou a atual Lei 14.133/
21 - interpretados pela Súmula
51 desta Corte do seguinte
modo: nos casos de impedimen-
to e suspensão de licitar e con-
tratar (artigo 87, III da Lei nº
8.666/93 e artigo 7º da Lei nº
10.520/02), a medida repressi-
va se restringe à esfera de go-
verno do órgão sancionador.

Porém, na sessão do TCESP
do dia 29 de maio, por maioria,
essa tese foi superada. Prevale-
ceu então o argumento de que a
vedação de novas transferências
se estende a todos os órgãos ju-
risdicionados do Tribunal (TC-
018907.989.23). Em outras pala-
vras, a entidade do terceiro setor
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declarada impedida de auferir
novos recursos, nos termos do art.
103, da Lei Orgânica - constando,
portanto, da lista de apenados - não
poderá receber repasses seja do
Estado, seja dos municípios su-
jeitos às competências do organis-
mo de controle externo estadual.

A tese preponderante reco-
nheceu que os ajustes com o ter-
ceiro setor possuem regime ju-
rídico específico, afastando as-
sim a possibilidade de analogia
com preceitos do diploma geral
de contratações públicas, a Lei
8.666/93 e a Lei 14.133/21.

De fato, a legislação estabe-
leceu regulação específica para
as Organizações Sociais, com
procedimentos de seleção e con-
tratação que não se equiparam
aos processos licitatórios, per-
mitindo ao Poder Público a pré-
qualificação de entidades e a pos-
sibilidade de contratações com
termos mais flexíveis e baseada
em resultados pré-definidos.

Tais características singulari-
zam a natureza das contratações
com o terceiro setor, permitindo,

nos termos constitucionais, que o
legislador estadual possa suple-
mentar o regime jurídico existente
ao criar sanções particulares,
como faz o art. 103 da Lei Orgâni-
ca desta Corte. Essa penalidade,
portanto, pode ser aplicada em
toda a sua potencialidade, de
modo que a suspensão de novos
repasses valha para todos os ju-
risdicionados da Corte de Con-
tas. Contudo, isso não impede
que, ante o possível impacto so-
cial da decisão e eventual retros-
pecto positivo da organização,
por exemplo, o Tribunal decida
por restringir o alcance da san-
ção ou por deixar de aplicá-la.

O posicionamento do colegi-
ado do TCESP, como fica claro,
se dá no sentido da proteção dos
recursos públicos. Ora, como
uma entidade que comete irre-
gularidades em um determina-
do ajuste está propensa a repeti-
la em outros, enquanto ela não
promover a regularização, não de-
monstrará também a integrida-
de necessária para receber novos
repasses, independentemente da
origem federativa dos valores.

Ao fim e ao cabo, o entendi-
mento fixado pela Corte de Contas
Paulista tem o mérito não só de
fortalecer as competências do con-
trole externo como também de re-
forçar a compulsoriedade da lista
de entidades proibidas de receber
novos repasses, mensalmente
atualizada no site do Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo.

———
Dimas Ramalho, Conse-
lheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo
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INTRINCADA
O dia-a-dia do governo Lula

está difícil. Problemas sobrando.
Política e economia conturbadas.
Divisões internas tiram o sono
dos petistas. Não existe acordo
para a troca (natural) do coman-
do da sigla e acumulam diver-
gências nos estados/cidades en-
volvendo as eleições municipais
de outubro. Na área econômica,
um clima pesado. Sem articula-
ção, o executivo sofre derrotas
seguidas no Congresso Nacional.
O pior, é que ninguém está satis-
feito e muito menos tranquilo.
Fora do governo, expoentes de

empresas privadas (caso do em-
presário Rubens Ometto /Raí-
zen) reclamam publicamente,
não mais suportando decisões
do PT, que taxa tudo o que en-
contra pela frente. Vontade/ne-
cessidade desenfreada por re-
ceita para fazer frente as des-
pesas. Um futuro imprevisível.

PONTO FINAL
Aplausos para os comer-

ciantes piracicabanos. PRO-
CON fiscalizou lojas no cen-
tro e bairros (operação fes-
ta junina) e não encontrou
irregularidades. Nota 10.

Rivalidades produtivas
Douglas Alberto F.

de Campos Filho

Vista de perto, a
ciência pode ser
quase tão com-

petitiva, cheia de rixas
e picuinhas quanto um
concurso de beleza. "As
pessoas geralmente
imaginam que os cien-
tistas têm um grau de santidade
quase inalcançável", já disse o fí-
sico vencedor do Prêmio Nobel
Leon Lederman. "A coisa não
funciona bem assim. A competi-
ção existe em todos os níveis: o
internacional, o nacional, o ins-
titucional e, finalmente, com o
cara do outro lado da sala."

Duvida? Então examine os
episódios em que a ciência foi usa-
da como arma de guerra e ins-
trumento de propaganda. Na cor-
rida para desenvolver a bomba
atômica, na Segunda Guerra, os
Estados Unidos gastaram bilhões
de dólares e empregaram quase
130 mil cientistas no projeto Ma-
nhattan. Mas o chefe do projeto,
Robert Oppenheimer, foi falsa-
mente denunciado como espião
comunista pelo ex-companheiro
Edward Teller, e só continuou
no mundo científico graças à in-
tervenção de Albert Einstein.

No calor da Guerra Fria, o
biólogo predileto de Josef Stalin
abdicou da lógica para espina-
frar a ciência do Ocidente. "Tudo
isso de DNA, DNA...", disse
Trofim Lysenko. "Todo mundo
fala, mas ninguém nunca viu!"

Disputas como essas e as pró-
ximas não raro são o motor do
progresso e da tecnologia. E o con-
flito é parte constante do diálogo
entre pesquisadores. "Na ciência,
você não precisa ser gentil. Preci-
sa apenas estar certo", afirmou o
ex-primeiro-ministro inglês Wins-
ton Churchill. Os cientistas podem
se tornar tão passionais "quanto
um fanático político ou poeta", diz
White. Quando isso acontece, é
melhor correr do laboratório.

Um soco no estômago. Foi o
que despertou a obsessão por co-
nhecimento do garoto inglês que
viria a se tornar um dos maiores
gênios científicos da história. O
rapaz de 13 anos prometeu ao va-
lentão que o agrediu: "Não des-

cansarei até ser o me-
lhor aluno da escola".
Em compensação pelo
sangue perdido pelo
nariz, quis humilhá-lo
naquilo em que sabia ser
superior: o intelecto.
Em um ano, Isaac
Newton cumpriu a pro-
messa. Em dez, revolu-
cionaria a ciência.

Só que a fama não sossegou
seu espírito de rivalidade. Mesmo
quando aparentava ser modesto,
como na frase "Se enxerguei mais
longe, é por estar de pé sobre os
ombros de gigantes", destilava iro-
nia. Seu alvo de escárnio era o ci-
entista Robert Hooke, um anão.

O descobridor da gravidade
usava seu poder para esmagar ini-
migos. O principal, o alemão Got-
tfried Leibniz, elaborou um méto-
do alternativo para o cálculo, uma
das mais relevantes invenções do
rival. "Eles publicaram suas obras
sobre cálculo na década de 1670.
Mas Newton concluiu: Ah, sou o
primeiro mesmo! Pensei antes", diz
o físico e historiador Steven Gold-
man, da Lehig University (EUA).

A ferramenta, essencial na
engenharia, permite calcular
volumes com exatidão e, por
exemplo, projetar estruturas 3D
a partir  de formas planas.
Newton ficou tão transtornado
que instaurou um tribunal na
Royal Society de Londres e re-
alizou um julgamento fajuto
para definir o alemão como pla-
giador. Não contente, passou o
resto da vida manchando a repu-
tação do colega. E sabe qual a no-
tação de cálculo que os engenhei-
ros usam hoje? A de Leibniz.

Ao químico Antoine-Laurent
de Lavoisier, a quem é atribuído
o nascimento da "química mo-
derna" e que, curiosamente, foi
guilhotinado na sequência da
Revolução Francesa, por vender
tabaco adulterado, não poderia
adivinhar que, quase três sécu-
los depois, as suas descobertas
manteriam tamanha actualida-
de: "na natureza nada se cria,
nada se perde, tudo se transforma"

Casa de Antoine Lavoisier,
Paris, 1775. O cientista inglês Jo-
seph Priestley conta, empolgado,
as descobertas que havia feito so-
bre o "ar deflogistado". Do ou-

A teoria daA teoria daA teoria daA teoria daA teoria da
evolução, apesarevolução, apesarevolução, apesarevolução, apesarevolução, apesar
de sofrerde sofrerde sofrerde sofrerde sofrer
preconceitopreconceitopreconceitopreconceitopreconceito
por contrariarpor contrariarpor contrariarpor contrariarpor contrariar
preceitospreceitospreceitospreceitospreceitos
religiosos, é umreligiosos, é umreligiosos, é umreligiosos, é umreligiosos, é um
exemplo típico deexemplo típico deexemplo típico deexemplo típico deexemplo típico de
como a disputacomo a disputacomo a disputacomo a disputacomo a disputa
pode favorecerpode favorecerpode favorecerpode favorecerpode favorecer
o conhecimentoo conhecimentoo conhecimentoo conhecimentoo conhecimento

tro lado da mesa de jantar, o ho-
mem que concebeu a química
como hoje a entendemos presta
muita atenção no francês sofrí-
vel do convidado. Ele sabia o va-
lor dos dados experimentais es-
condidos sob os conceitos estra-
nhos de Priestley. Na manhã se-
guinte, Lavoisier vai direto para
seu sofisticado laboratório na
mansão cedida pelo rei Luís XVI.

Ele repetiu os processos des-
critos pelo inglês e chegou ao
mesmo resultado: obteve um gás
capaz de alimentar a chama de
velas e manter roedores vivos.
Aposentou o conceito de flogisto
(uma espécie de fluido existente
em todos os objetos que seria res-
ponsável pelo fogo) defendido
por Priestley e chamou sua des-
coberta de... oxigênio. E, assim,
incendiou os ânimos britânicos.

"Lavoisier nunca descobriu
o oxigênio até que Priestley o des-
cobrisse para ele!", afirmou lor-
de Brougham, entre outros críti-
cos. "O filósofo da ciência Tho-
mas Kuhn dizia que, na verda-
de, Lavoisier não descobriu o
oxigênio, pois faltou um aspecto
importante do achado científico
no experimento: a revelação de
que o oxigênio estava oculto no
mundo, à espera de ser encon-
trado", diz Steven Goldman.

"É por parte de avô ou avó
que você descende do macaco?",
disse o bispo Samuel Wilberforce
após um inflamado discurso con-
tra a teoria da evolução no museu
da Universidade de Oxford, onde
mais de mil pessoas assistiam ao
debate. Mas quem respondeu à
pergunta naquele 30 de junho de
1860 não foi o pai da teoria. "Eu
gostaria tanto de estar morto
quanto de responder ao bispo

numa assembleia", afirmou Char-
les Darwin. Mas até um gentle-
man como ele, que concedeu a
coautoria de sua tese a Alfred
Wallace ao saber que o colega ha-
via pensado numa versão alter-
nativa da teoria, tinha seus desa-
fetos. Darwin não engolia o natu-
ralista e professor do Real Colé-
gio de Cirurgiões Richard Owen.

Também pudera: Wilberfor-
ce era só um títere nas mãos de
Owen, rival persistente que usou
sua influência para impedir que
Darwin recebesse o título de "sir".
A defesa do evolucionismo no de-
bate de Oxford coube ao chamado
buldogue de Darwin, tão fiel que
era ao amigo. "O que eu preferiria
como avô? Um homem altamen-
te dotado pela natureza, mas que
utiliza suas faculdades com o
mero propósito de introduzir o
ridículo numa discussão cientí-
fica, ou um miserável macaco?
Sem hesitar, escolho o macaco",
disse Thomas Huxley ao bispo.

O tom duro de discussões
como essa teve efeito positivo ao
despertar o interesse público
pela ciência. A teoria da evolu-
ção, apesar de sofrer preconcei-
to por contrariar preceitos reli-
giosos, é um exemplo típico de
como a disputa pode favorecer
o conhecimento. Huxley usava
a polêmica para difundir a tese
em conferências para trabalha-
dores. "Eles me seguem maravi-
lhosamente. Na próxima sexta-
feira todos estarão convencidos
de que são macacos", escreveu.

O bispo, conhecido como Sam
Ensaboado, atacou Darwin até o
fim da vida. Só que acabou caindo
do cavalo - literalmente. Enquan-
to exibia suas habilidades para o
presidente da Câmara dos Lordes,
levou um tombo, rachou o crânio
numa pedra e morreu. Huxley não
perdoou. "Por uma única vez, a
realidade e seu cérebro entraram
em contato. E o resultado foi fa-
tal", afirmou em carta a John Tyn-
dall, em 1873... Só para finalizar a
Resposta de Huxley ao bispo de
Wilberforce (Prefiro descender de
um macaco Evoluído do que de um
Adão degenerado) … separou a
Ciência das convicções Religiosas.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
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O atleta que toma parte numa corrida não recebe o
prêmio se não obedecer às regras da competição.

O normal agora é o anor-
mal, a emergência a vigilância
permenente. Norma em latin é
esquadro, regra, modêlo, lei. O
normal é o habitual, natural,
que segue a norma. Em tempos
de aventureiros espaciais; e os
males que essas viagens para o
espaço, causam ao clima! Após
a pandemia, e aventuras espa-

ciais, o normal agora é novas
regras para o normal que mu-
dou, está diferente o tempo
todo, continuamente. É preci-
so haver uma reformulação
das regras, uma atualização.
Novos entendimentos e proce-
dimentos com novas regras,
prontos, para o anormal o tem-
po todo. Na benção de Deus.

Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com
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Aldo Fornazieri

Não é novidade para nin-
guém a constatação de que
o governo Lula não vai

bem. Para quem olha de fora, o
governo parece desorientado. As
informações que vêm de dentro
não são boas. A desorientação do
governo aparece na explicitação
pública de divergências acerda dos
rumos a seguir. Tanto dentro do
governo quanto em setores do PT
são frequentes os ataques à con-
dução da política econômica diri-
gida pelo Ministério da Fazenda.
O próprio presidente Lula emite
sinais ambiguos. Este é um ponto
crucial: sem clareza na condução
econômica do país, o risco de fra-
casso é enorme. Os agentes eco-
nômicos e os setores sociais ficam
sem um horizonte de previsibi-
lidade e de estabilidade para
agir. Crescem as desconfianças.

Além da política econômica,
divisões e confusões do governo
que provocaram desgastes apace-
ram em outros pontos: na forma
atabalhoada de como foi tratada
a crise na Petrobrás, no tema do
imposto sobre produtos importa-
dos de até 50 dólares, na desone-
ração da folha de pagamento para
setores da economia. Nesses e em
alguns outros temas votados no
Congresso, setores do governo e
da bancada petista preferiram fi-
car com a oposição, contra o Mi-
nistério da Fazenda. O esforço do
ministro Haddad de onerar seto-
res privilegiados que não pagam
impostos é justo e visa reduzir as
desigualdades. Qualquer pessoa de
bom senso sabe que arrumar as
contas nos dois primeiros anos de
governo é crucial para evitar cri-
ses e para ter um bom desempe-
nho nos dois últimos anos.

As informações que vêm de
dentro do governo indicam a
fragmentação política, a parali-
sia e as divisões entre e dentro
dos ministérios. Existem grupos
para todos os gostos: grupos dos
ministros, grupos dos funcioná-
rios públicos e até os grupos da
Janja. Diz-se que as opiniões da
primeira dama constrange deci-
sões de ministros. Claro, que ela
tem todo o direito de emitir opini-

ões. Mas as decições do governo
precisam pautar-se pelo interesse
público e pelo interesse do Estado.

A perda de popularidade em
setores sociais que votaram em
Lula é o sintoma mais agudo de
que o governo vive uma crise po-
lítica. Tudo isso, como já se dis-
se em outros artigos, é parado-
xal porque na economia o gover-
no não vai mal. Pelo contrário:
os indicadores de crescimento,
renda e emprego estão bem. É
certo que há uma inflação de
alimentos e de serviços, mas
nada que fuja ao controle.

Na busca do equilibrio entre
a política fiscal e a política social
faltam três coisas: 1) corte de
gastos, principalmente nos pri-
vilégios; 2) uma política nacio-
nal de eficiência do gasto públi-
co; 3) bom senso para atender
demandas de determinados se-
tores. Exemplo de falta de bom
senso foi a arrogância de como
representantes do governo tra-
taram a greve dos professores
das universidades públicas. Essa
arrogância produz desgarramen-
to e desilusão de setores que sem-
pre foram apoiadores de Lula.

O que está claro é que a crise
do governo tem uma natureza es-
sencialmente política. Os princi-
pais focos são: 1 ) a falta de um
comando claro de rumos no go-
verno; 2) as divisões no governo
e no PT transformadas em dis-
putas públicas; 3) os desastres
na comunicação e na articulação
política. Em várias pastas minis-
teriais existem bons resultados,
mas o grande público não os co-
nhecem. A articulação política do
governo no Congresso, excetuan-
do a pauta econômica, é um gran-
de fracasso. O resultado de tudo
isso são as derrotas no Congres-
so e a perda de apoio popular.

A crise política do governo,
além de ser uma crise de direção,
é também uma crise de sentido.
Com a emergência da extrema-di-
reita ocorre um acirramento de
disputa pelas subjetividades, por
valores. As esquerdas estão per-
dendo esta batalha para a extre-
ma-direita, que avança empu-
nhando bandeiras de valores con-
servadores e autoritarismo.

O gorverno Lula não conse-
gue comunicar para a sociedade
quais são as suas grandes causas,
os seus valores. Não consegue si-
nalizar para onde quer conduzir o
país. Não consegue sequer definir
claramente de que lado está na
batalha crucial do nosso tempo: a
crise climática e a transição ecoló-
gica. Concede incentivos a proje-
tos depredadores e intensivo em
carbonização e quer explorar pe-
tróleo na foz do Amazonas.

Ao não travar a batalha pelas
subjetividade, faz uma disputa de
hegemonia manca, com uma só
perna. Ao não ter uma narrativa
coerente de sentido, não consegue
dirigir a coalizão que montou. Quan-
to mais Lula e o governo perdem
popularidade, mais ficam a mercê
das chantagens do centrão e mais
riscos de perda de controle correm.

As pessoas que estão no go-
verno são experientes. Mas são
prisioneiras de uma solidez incon-
sequente de concepções e de méto-
dos que não mais funcionam. Es-
quecem-se que a natureza da rea-
liade é a mudança e que na Era da
revolução digital a mudança ocor-
re com uma velocidade espantosa.

A mudança provoca conti-
nências de todo o tipo - objetivas e
subjetivas. Com a solidez mental
fixa no passado, não têm as capa-
cidades necessárias para enfren-
tar os novos desafios, os rios furi-
osos do imprevisto. Os dirigentes
políticos e operativos do governo
não operam com o imperativo dos
líderes virtuosos: estar prepara-
dos para as mudanças. Podem ser
felizes com os seus cargos, mas
serão infelizes com o resultado
que produzirão: o fracasso.

Na felicidade e na arrogân-

cia de seus cargos, não se prepa-
ram para o ataque inimigo. Pa-
recem acreditar que a detenção
do poder é garantia da vitória.
Relaxam as protidões, descan-
çam as armas da luta política.
Perdem o senso dos riscos e da
responsabilidade. Esquecem que
o povo elegeu esse governo para
livrar-se de um mal e por deposi-
tar esperanças em dias melhores.

O governo passa a imagem de
que está cançado e envelhecido,
entregue à própria indolência. Lula
parece ter mais fidelidade a minis-
tros e métodos que não funcionam
do que aos objetivos estratégicos
que informaram a sua vitória nas
eleições. A princiçal lealdade que
Lula deve ter é com os objetivos
e os resultados que precisa en-
tregar para o povo. Não entrega-
rá resultados se não for inova-
dor e se não implementar mu-
danças reclamadas pela realida-
de social e econômica do país, do-
minada por injustiças e pelo parti-
cularismo dos grupos hegemôni-
cos. Muitas das mudanças urgen-
tes não dependem do Congresso.

O governo não pode ser au-
tocomplacente com a ordem me-
diocre que domina Brasília e a
política brasileira. Não pode ser
autocomplacente com a suposi-
ção de que é prisioneiro de um
fatalismo político decorrente de
uma correlação de forças des-
favorável. Este suposto é a an-
tessala do desleixo, das descul-
pas esfarrapadas, da ruína.

Todos sabemos que adiar
mudanças necessárias agrava os
males de um corpo político ado-
entado. Lula precisa fazer as mu-
danças no governo agora. Fazê-
las no ínício do ano que vem po-
derá resultar na gangrena do go-
verno. As derrotas políticas e a
perda de popularidade deveriam
servir de alerta acerca da urgên-
cia de proceder mudanças. Afi-
nal de contas, quanto mais se
postegar mudanças e retificação
de rumos, mais crescem os riscos
de uma vitória da direita em 2026.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Socio-
logia e Política e autor
de Liderança e Poder

GANHOU...
MAS PERDEU
 O morador de Santa Luzia

que compareceu a uma agência
da Caixa  para iniciar o procedi-
mento de retirada do prêmio de
R$ 84,7 milhões da Mega-Sena,
após dois meses do resultado do
concurso 2.630 da loteria, dei-
xou de ganhar uma fortuna sem
aplicar o dinheiro durante esse
período. Se ele tivesse retirado o
prêmio no primeiro dia após o
sorteio e aplicado na caderneta
de poupança, hoje ele teria mais
R$ 850 mil apenas em rendimen-
tos nesses dois meses. Caso o va-
lor do prêmio fosse investido na
renda fixa, num CDB pré-fixado
a 12% ao ano, que é fácil de en-
contrar nas plataformas de inves-
timentos, a quantia seria ainda
maior e o ganhador da Mega-
Sena teria acumulado mais R$
1,3 milhão no período, já descon-
tado o imposto de renda.

SORTE
A aposta foi feita na lotérica

Rota da Sorte, na rua Alvorada,
no bairro Asteca. O vencedor fez
um jogo simples, no valor de R$
5. De acordo com a Caixa Eco-
nômica Federal, a probabilida-
de de ganhar o prêmio máximo

com uma aposta simples é de
uma em mais de 50 milhões.

Prazo próximo do fim O
ganhador de Santa Luzia soli-
citou o resgate faltando ape-
nas cerca de um mês para o
prêmio expirar. Segundo a Cai-
xa, o prazo para retirada é de
90 dias após a data do sorteio.
Depois desse prazo, os valores
são repassados ao tesouro na-
cional para aplicação no Fundo
de Financiamento ao Estudan-
te do Ensino Superior (FIES).

DUAS VEZES
Ganhar na loteria uma vez

é difícil, imagina duas. Mas um
canadense tirou a sorte grande
duas vezes. Antoine Beaini  ga-
nhou 1 milhão de dólares cana-
denses (cerca de R$ 3,9 milhões)
no sorteio de setembro da Lotto
Max, a loteria do Canadá. Esta
foi a segunda vez na vida dele a
ganhar o prêmio, a primeira foi
em agosto de 2021. Nem ele mes-
mo acreditou na sorte. "Eu pen-
sei 'De novo?' Foi mais chocante
do que a primeira vitória. Contei
para minha esposa e ela ficou
muito feliz", contou a CTV News.
Segundo ele, o prêmio servirá
para deixar sua família mais con-
fortável até a próxima geração.
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Precisamos de mais histórias felizes
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James McSill

Aconcepção de felicidade evo-
luiu ao longo da história, re-
  fletindo as mudanças cul-

turais e filosóficas de cada época.
Na Roma Antiga, era associada à
virtude e à serenidade de espírito,
conforme ensinado pelos estoicos.

Na Idade Média, influencia-
da pela teologia cristã, era vista
como a união com Deus e a obe-
diência às suas leis. O Iluminis-
mo trouxe a ideia de que a felici-
dade é um direito individual a
ser perseguido nesta vida, enfa-
tizando o bem-estar pessoal.

No século XIX, a Revolu-
ção Industrial introduziu uma
visão mais materialista da fe-
licidade, ligada ao sucesso fi-
nanceiro e ao progresso tecno-
lógico. O século XX viu o sur-
gimento da Psicologia Positiva.

Atualmente, no século 21, a
felicidade é frequentemente rela-
cionada ao bem-estar pessoal, à
realização individual, ao equilíbrio
entre trabalho e vida pessoal, à
saúde emocional e mental, e à im-
portância das relações sociais.

Essas mudanças mostram
que, embora as concepções vari-
em, a busca por felicidade é uma
constante na experiência humana,
influenciada por diversos fatores
culturais, sociais e individuais.
Reconhecer a diversidade dessas
perspectivas nos ajuda a compre-
ender melhor o que significa ser
feliz em nosso próprio contexto.

Essa busca, portanto, trans-
cende culturas, religiões e soci-
edades. Argumenta-se que não
evoluímos para ser consistente-
mente felizes, mas sim para so-
breviver e nos reproduzir.

No entanto, desde meados
do século XX, a felicidade se tor-
nou uma obsessão cultural, in-
fluenciando muitas áreas de nos-
sas vidas, ligadas ao significado
e ao propósito do "quem somos"
e do "por que estamos aqui".

Não surpreende, então, que
seja objeto de inúmeros estudos,
que demonstram encontrarmos
felicidade nos relacionamentos, no
trabalho, no local onde vivemos e
nas condições financeiras, apenas
para citar alguns exemplos.

Pesquisas recentes suge-

rem uma forma ainda mais
simples de viver uma vida fe-
liz: contar histórias, especifica-
mente a história de nossa vida.

Basta visitar sites de ven-
das de livros e cursos ou entrar
em uma livraria para nos depa-
rarmos com uma enorme indús-
tria da felicidade e do pensa-
mento positivo, estimada em
mais de 11 bilhões de dólares por
ano apenas nos EUA, em 2024.

As histórias que vivemos ou
criamos, alinhadas com nossas ex-
periências e emoções, tecem a ilu-
são de uma felicidade plena. Longe
de ser uma falácia, essa percepção
evidencia a habilidade extraordiná-
ria do ser humano em superar ad-

versidades e encontrar luz mesmo
nas sombras. O Storytelling é, por-
tanto, um pilar fundamental na
edificação da felicidade, pois ao
compartilharmos e nos reconhe-
cermos nas narrativas de alegria
e superação, nutrimos um otimis-
mo que permeia nosso ser, fomen-
tando um bem-estar coletivo.

As histórias, quer pessoais ou
corporativas ou literárias, que es-
colhemos partilhar e acolher não
apenas enobrecem a nossa jornada,
mas entrelaçam os nossos destinos
como espécie, semeando um campo
fértil para a 'felicidade' florescer.

Por isso, em uma realidade
que parece ebulir de tragédias,
precisamos compartilhar mais
histórias felizes. Elas têm o poder
de contribuir para o nosso bem-
estar porque nos permitem viven-
ciar vidas além da nossa e nos
confrontam com as profundezas
de nossa própria humanidade.

———
James McSill, escritor
best-seller, autor do livro
5 Lições de Storytelling:
Felicidade, Influência e
Sucesso (DVS Editora)

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

ficam muito tempo
em assuntos particu-
lares, distraídas, fo-
focando e desconcen-
tradas do essencial.
Já ordenei à direto-
ria de RH, nessa reu-
nião anunciarei o car-
go de coordenadora
das secretárias que
renderá uma remu-

neração adicional em carteira.
Para você ocupar o cargo é um
bom começo todos terem claro

a sua experiência e o quanto
entende do assunto e está dis-
posta a ajudar a empresa.

Maria Helena começou a tre-
mer e suar, se desesperou tanto
que disse ao chefe, com o qual
achava que podia contar até nos
piores momentos como este:

-  A convocação para as
10h eu faço, mas falar não,
por favor, seu Celso. Fale o
senhor, fala tão bem.

Confuso e irritado, o homem
não disse nada e saiu para a
enorme sala que ocupava ao lado
de Maria Helena. E pensou con-
sigo mesmo uma alternativa que
não findasse em fiasco. Na hora
da reunião jogou no ar o que se-
ria exposição de Maria Helena
tudo em forma de pergunta:

-  Temos que ot imizar
mais a colaboração das secre-
tarias, a empresa está cres-
cendo e os diretores e geren-
tes vivem reclamando na reu-
nião de cúpula. Qual seria o
perfil de uma boa secretária?

Do nada a pior das se-
cretarias sugeriu:

- Aquela que se comunica
bem, que possui prática nas roti-
nas de escritório, habilidade
para assumir responsabilidades
sem supervisão direta, iniciativa
e autonomia para tomar decisões
e solucionar problemas. Podía-
mos ter um treinamento para
aprendermos a fazer isso com
excelência, afinal falta a todas
mais liderança, confiabilidade,
espírito de equipe, criatividade,
ética, descrição, dinamismo, ser
polivalente. E o CEO anunciou o
cargo e nomeou sem pestane-
jar esta que não tinha timidez.

———
Fermino Neto, professor

Fermino Neto

Naquela ma-
nhã de outono
Maria Helena

acordou como sem-
pre, ao som do des-
pertador e sem a me-
nor vontade de dei-
xar a cama esperan-
do até a noite voltar.
Esticou o braço esquerdo, bo-
cejou, ergueu o celular que to-
cava em cima do criado mudo
e desligou o som do desperta-
dor. Respirou fundo, mentali-
zou forças e começou a fazer
suas orações como de costume,
deitada ainda, mas de olhos fe-
chados e com devoção, compe-
netrada e cheia de esperanças
no dia que estava começando.

Saiu no corredor em direção
ao banheiro para sua higiene
matinal e se deu conta que al-
guém da família roncava ainda
como se não houvesse amanhã.

Maria Helena era a secretá-
ria do CEO, com prestação de
serviço bilíngue por mais de 20
anos. Tudo que ela queria era
melhorar a sua posição na em-
presa a fim de nos próximos 10
anos pleitear aposentadoria dig-
na e final de vida confortável para
ela e para o noivo com quem es-
tava prestes a se casar e com sor-
te gerar uma ou duas crianças.

Sua idade ameaçava o so-
nho de ser mãe, pois beirava
já os 38 anos de idade e a fa-
mília  recomendava com insis-
tência que tomasse tento.

A empresa tinha nela uma
ancora poderosa em matéria
de atendimento aos fornecedo-
res e prestadores de serviços
que precisavam conectar o
CEO. Além dela a empresa ti-
nha mais secretárias de outros
diretores e alguns gerentes.

Cumprimentando a todos
Maria Helena entrou na em-
presa sorrindo e espalhando
amor e positividade. Ao pisar
na própria sala deu de cara
com o CEO já ligado nos 220
querendo fazer dar certo:

- Bom dia, Lena. Tudo
bem? Sabe o que eu quero de
você no primeiro horário?

- O que seu Celso?
- Que convoque todas as

secretarias, diretores e geren-
tes para uma reunião fogue-
te de alinhamento comunica-
cional, em função de melho-
rar o desempenho da comu-
nicação nos departamentos.

- Pois não, conte com isso.
- Vou precisar muito que

você apresente o perfil da boa
secretária, conte a sua história
pessoal e nos ajude a melhorar
a performance das outras. Elas

A oportunidade que
a secretária perfeita

não aproveitou
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queria eraqueria eraqueria eraqueria eraqueria era
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Gregório José

Ah, o Dia dos Na-
morados... aque-
  la data especial

que, ano após ano,
aquece corações e mo-
vimenta o comércio.
Com a chegada do 12
de junho, as ruas ga-
nham um colorido
diferente, lojas decoradas, vi-
trines repletas de sugestões e,
claro, casais de mãos dadas.
Mas, por trás desse cenário ro-
mântico, há números e tendên-
cias que nos contam uma histó-
ria intrigante sobre o comporta-
mento do consumidor brasileiro.

Uma pesquisa recente da
Confederação Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL) e do Servi-
ço de Proteção ao Crédito (SPC
Brasil) nos revela que cerca de 96
milhões de brasileiros pretendem
comprar presentes para seus amo-
res. Esse número, apesar de impres-
sionante, é uma queda de 3,8 mi-
lhões em relação ao ano passado.

Entre os que vão presentear,

esposos e esposas lide-
ram a lista, com 54% das
intenções de presente. Os
namorados e namora-
das vêm logo atrás, com
37%. Mas há um dado
curioso: 53% dos con-
sumidores não têm um
parceiro fixo para cele-
brar a data. Desses,
13% preferem priorizar

o pagamento de dívidas, enquan-
to 11% citam a falta de recursos.

Os consumidores planejam
gastar, em média, R$ 238 em
presentes, com cosméticos, rou-
pas e calçados. Interessante no-
tar que 34% esperam gastar
mais este ano, refletindo um
desejo maior de agradar. Já 27%
pretendem gastar menos devi-
do a dificuldades financeiras.

Mesmo com a ligeira queda
no número de consumidores, o
Dia dos Namorados permanece
crucial para a economia. Não se
trata apenas de presentear, mas
de celebrar o amor, e isso movi-
menta bares, restaurantes, ho-
téis e até o turismo. É um mo-
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Tendências de consumo no Dia dos Namorados

Fim do ambiente onde todos são suspeitos...
O suposto golpeO suposto golpeO suposto golpeO suposto golpeO suposto golpe
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Há 10 anos ou mais  - desde
que a população protestou
nas ruas contra o Brasil

gastar dinheiro para  sediar a Copa
do Mundo e foi deflagrada a Ope-
ração Lava Jato, destinada a coi-
bir operações fraudelentas em ór-
gãos estatais, empreiteiras com o
envolvimento de políticos e execu-
tivos - o País vive formidável inse-
gurança juridica. Notórias figuras
amargaram prolongados períodos
de cárcere, parte delas confessou
os malfeitos e devolveu dinheiro
público sacado do cofre por esque-
mas ilegais e explicitamente crimi-
nosos. Em alguns casos, o nume-
rário teve de ser repatriado por-
que já se encontrava depositado
no exterior e os titulares optaram
por revelar sua existência para re-
adquirirem o direito de responder
pelos seus crimes em liberdade.

Depois do impeachment de
Dilma Rousseff e suas consequên-
cias, o embate político tornou-se
mais bruto e sofismatico. Os petis-
tas - atingidos frontalmente por-
que eram fatos do seu período de
governo - classificaram o afasta-
mento da presidente como "golpe",
mesmo sabendo-se da legalidade
e regularidade do processo trami-
tado no Congresso Nacional com
a sessão de julgamento dirigida
pelo presidente do Supremo Tri-
bunal Federal. Seus adversários
aproveitaram-se do clima político
criado e elegeram Jair Bolsonaro,
que passou os quatro anos do
mandato sob implacável  persegui-
ção e, agora, teve até decretada
sua inelegibilidade e sofre as de-
núncias de ter tentado desfe-

char um golpe de Estado para
anular as eleições de 2022 e
continuar à frente do governo, hi-
pótese que nega veementemente.

Detonada a Lava Jato, cassa-
do o mandato do seu ex-procura-
dor-chefe, eleito deputado federal
e tentado também o afastamento
do ex-juiz Sérgio Moro, antigo ti-
tular da 13ª Vara Federal de Curi-
tiba, que cuidava dos processos da
operação (hoje senador), continua
a fragilidade decorrente do derre-
timento da ação anticorrupção.
Agora, no outro lado da conten-
da, verifica-se, em andamento no
Congresso, a proposta de invali-
dar as delações premiadas cujos
autores tenham produzido no pe-
ríodo em que estavam presos. Na
ótica dos adversarios de Bolsona-
ro, um dos objetivos do projeto se-
ria livrar o ex-governante das acu-
sações que o comprometem, como
as do tenente-coronel Mauro Cid,
seu ex-ajudante de ordens; mas há
que se considerar que, estabelecido
esse critério, a maioria dos delato-
res da Lava Jato, acusadores dos
esquemas do PT também terão
suas confissões desclassificadas.

Tudo o que se passou nessa
década de Lava Jato e similares
coloca nosso País sob grandes
pontos de interrogação. Os crimes
apurados (alvos de condenações
até em Instâncias Superiores) re-
querem finalização. Não basta a
descriminalização dos réus por
questões formais sem a solução
da prática delitiva. A Nação tem
de ser informada claramente se
houve ou não crime e o que foi
feito para seu saneamento. Na
pior das hipóteses, se ficar ofici-
almente declarado a inexistência

de dolo, há que se reparar os atin-
gidos e, mais que isso, processar,
julgar e punir quem os enredou
como criminosos. Outra coisa:
esclarecer o que se fez do dinhei-
ro devolvido pelos delatores.

A polarização política, que
transformou adversários em ini-
migos não pode prevalecer. Que
se confrontem durante as cam-
panhas eleitorais é compreensível,
mas fora deles é pura perda de
tempo e turbamento da reputa-
ção da classe política. Não pode-
mos continuar com as lideranças
políticas - pouco importa se de es-
querda, centro ou direita - cober-
ta pela incerteza quanto sua ho-
nestidade e honradez. A prevale-
cer esse estado de coisas, cada dia
ficará mais difícil a constituição
de novos quadros para compor a
atividade política. Reclama-se que
o empresariado tem evitado en-
trar na política, mas isso é perfei-
tamente compreensível. Quem
tem negócios a cuidar não pode
ficar sujeito a ter a polícia baten-
do na porta com acusações que
nem sempre se confirmam. Por isso,
ficam fora, até por segurança.

O ideal seria que todo ocupan-
te de cargo eletivo ou de altos pos-
tos fossem figuras acima de qual-
quer suspeita. O povo se sentiria
mais confortável se assim fosse.
Mas, lamentavelmente, as troca de
farpas e a judicialização política
tem operado como fator de des-

construção da imagem dos nos-
sos homens e mulheres públicos.
Isso é preciso acabar para a Nação
deixar de viver sobressaltada. Pre-
cisamos ter o Estado, no seu sen-
tido mais amplo, como aquele que
cumpre suas funções sem a emis-
são de juízo de valores, sem sorri-
so nem carranca e tudo rigorosa-
mente dentro da lei. Todos têm
de levar consigo a certeza de que
pagarão pelo errado que come-
terem, mas jamais serão acusa-
dos levianamente. No dia que
conseguirmos esse nível de exce-
lência, a maioria dos problemas
nacionais estará solucionada.

Na mesma linha. Para pacifi-
car todos os quadrantes da  Na-
ção, bom seria também providen-
ciar a anistia aos condenados de 8
de janeiro. O suposto golpe de Es-
tado pode até ter sido  engendra-
do, mas não desfechado e, nestas
condições, por diferentes razões,
não existiu. Poderiam até os im-
plicados quererem o golpe, mas
para tentá-lo, teriam de dispor de
armas, violência e provocado inse-
gurança;  o máximo que executa-
ram foi baderna que poderia ter
sido facilmente controlada. .Anis-
tia é o perdão do Estado para a vida
voltar ao curso normal. Condena-
do por um golpe pensado, facilmen-
te poderá  qualificado como preso
político, produto comum às dita-
duras, mas nunca na democracia...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da Associação de Assis-
tência Social dos Polici-
ais Militares de São
Paulo); e-mail: tenente
dirceu@terra.com.br

mento em que o afeto se traduz
em impulso econômico, algo que
não devemos subestimar.

Mas, como fazer compras de
forma inteligente nesse mar de
emoções e ofertas? A pesquisa de
preços é a chave, algo que 76%
dos consumidores afirmam que
farão, principalmente online. Evi-
tar compras impulsivas e compa-
rar opções pode fazer a diferença
no bolso e na escolha. E quando o
assunto é pagamento, 65% prefe-
rem à vista, evitando o fantasma
do endividamento. 33% parcela-
rão compras com o cartão de cré-
dito, seguido pelo PIX com 27%.

Os presentes mais deseja-
dos? Perfumes, cosméticos e ma-

quiagem lideram, com 39%, de-
pois roupas (37%), calçados
(24%), jantares especiais (20%)
e, claro, os bombons e chocola-
tes (18%). E as comemorações?
37% dos casais planejam ficar
em casa, 29% irão a um restau-
rante e 9% a casa do parceiro.

É essencial lembrar que o
Dia dos Namorados é uma cele-
bração do amor, uma oportuni-
dade para apoiar a economia lo-
cal. Presentear com carinho e
responsabilidade é fundamental
para não comprometer o orça-
mento. Porque, no fim das con-
tas, o verdadeiro espírito dessa data
é celebrar o afeto e a conexão, sem
acumular dívidas que possam
amargar o doce sabor do amor.

Então, neste Dia dos Na-
morados, que possamos não
apenas expressar nosso amor,
mas também praticar a res-
ponsabilidade financeira. Por-
que, afinal, o amor é eterno,
mas a dívida não precisa ser.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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Inscrições para 51ª edição seguem até 16/6
Cada artista pode inscrever no máximo três obras por categoria; nova edição será inaugurada dia 31/08, no Engenho Central

Martim Vieira

Seja feliz e garan-
ta o legado de
sua futura gera-

ção ao adquirir uma
área nobre no bairro
Vila Ipiranga, rua
José Miguel, 25-41,
local que por mais
de 70 anos foi palco
da família Ferreira, tendo à
frente o casal Antônio e Ercí-
lia Vieira Ferreira, que nos
idos de 1960 comprou este ter-
reno, numa metragem que já
não se encontra disponível nos
dias de hoje, com 11 metros de
frente e 50 de profundidade.

Iniciando com uma casa hu-
milde, de sapê e pau a pique,
construída pelas mãos hábeis do
lenhador Antônio Ferreira, jun-
tamente com os três filhos pe-
quenos na época (Francisco,
Laura e Martim), que também
contribuíram no entrelaçamen-
to da madeira e colocação do
barro na formação das paredes,
o pequeno casebre, inicialmente
construído nos fundos da pro-
priedade deu lugar à uma peque-
na chácara no restante do espa-
ço, com pés de frutas de todo tipo,
além de hortaliças e verduras.

Ali o restante dos filhos, to-
talizando sete rebentos, duas
meninas e cinco meninos pas-
saram o melhor de suas infân-
cias, nas mais variadas brinca-
deiras infantis, em segurança

total, sem terem que ir
às ruas por falta de lo-
cal para se divertir.

O tempo passou e
com a formação edu-
cacional das crianças
e trabalhos dignos
pela frente, possibilitou
que a família melho-
rasse as condições de
moradia, resultando

no complexo residencial que toda
a área foi transformada hoje,
principalmente com os melhora-
mentos que foram adquiridos em
razão da matriarca, dona Ercí-
lia, que viveu até os seus 93 anos.

A casa recebeu proteções es-
peciais voltadas às pessoas da
terceira idade, num lugar com
acessibilidade, com corrimões
nos banheiros, boxes blindex, lu-
minárias especiais, além de pro-
teção em fios e tomadas, pare-
des com pinturas novas e outros
melhoramentos que propiciam
uma casa ampla e confortável e
com sustentabilidade, o que per-
mite o acolhimento de uma gran-
de família, a exemplo dos Ferrei-
ras, que hoje, nas gerações se-
guintes tomaram outros rumos
na vida e, agora, por vontade
própria dos principais herdeiros
anunciam a decisão de disponi-
bilizar ao mercado imobiliário,
ou a interessados em particular,
em adquirir uma propriedade
que tem história e relevante le-
gado na região central e área no-
bre da Vila Ipiranga em Bauru.

Lugar aprazível à sua espera
Também vale destacar nes-

te breve relato que a história
deste terreno está ligada à cria-
ção da Igreja Metodista do bair-
ro, que aliás leva o nome de Er-
cília Vieira Ferreira, pois foi de
sua livre iniciativa, que nos do-
mingos pelas manhãs ela reu-
nia em casa as crianças do bair-
ro para trabalhar o despertar
sobre a importância do ensino
religioso, na promoção de uma
escola dominical, onde pasto-
res da Igreja Metodista Central
se revezavam nos trabalhos de
evangelização domiciliar.

Assim, com o passar do
tempo e o crescimento do nú-
mero de crianças que se reu-
niam na casa, a Igreja deci-
diu comprar um terreno no
bairro e construir o Tempo da
Igreja Metodista da Vila Ipi-
ranga, que funciona até hoje,
na rua José Santigado, 10-39,
Cep 17.056-120, sendo que
tudo começou nesta proprie-
dade, que hoje está à venda e,
pode ser sua, adquirida até
por valor de mercado, mas
que na realidade o valor sim-
bólico e histórico não tem preço
que pague. Deus nos abençoe.

Interessados podem aces-
sar o QR Code a ser anexado,
ou tratar diretamente com os
proprietários. Grato, Martim Vi-
eira em nome dos demais herdei-
ros. WhatsApp (19) 991960550.

———
Martim Vieira, jornalista

Divulgação
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Artistas gráficos do mundo
todo têm até o dia 16/06 para ins-
crever obras na 51ª edição do Sa-
lão Internacional de Humor de Pi-
racicaba, que será aberta em 31/
08, no Armazém 14 do Parque do
Engenho Central. A realização do
evento é da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

O regulamento completo da
51ª edição do Salão de Humor
pode ser baixado em arquivo PDF
no site do Salão de Humor: salao
internacionaldehumor.com.br.

O júri de seleção deste ano,
que se reúne entre os dias 13 e 14/
07, será formado por Bruna Cari-
tá, Andreza Delgado, Lorena Kaz,
Monalisa Martins, Valquiria Vlad,
Fani Loss e Paloma Alexandrino
(Palomita). Elas se juntam à car-
tunista Fabiane Langona, que as-

sina o cartaz do salão. Além disso,
vale lembrar que a categoria Te-
mático do 51º Salão é Mulher.

Os trabalhos podem ser envi-
ados por correio, transportadora
ou pessoalmente – até o dia 12/06
– no Cedhu (Centro Nacional de
Documentação, Pesquisa e Divul-
gação de Humor Gráfico de Pira-
cicaba), das 8h às 17h, no Arma-
zém 9 do Engenho Central. Já dos
dias 13 a 16/06, das 9h às 18h,
obras podem ser entregues pes-
soalmente no Centro de Informa-
ções Turísticas, localizado no Ar-
mazém 8 do Engenho Central. Já
os trabalhos digitais podem ser
inscritos diretamente no site
salaodehumor.piracicaba.sp.gov.br.

Júnior Kadeshi, diretor do
Cedhu, informa que o Salão de
Humor já recebeu, até o momen-
to, 546 inscrições, 100 a mais do

que o mesmo período referente à
edição passada. “Este ano já ba-
temos o número de inscrições de
2023, e ainda temos uma sema-
na. Os artistas sempre deixam
para se inscrever no final do
prazo, então, acredito que esta
edição vai bater recordes!”.

Cada artista pode inscrever no
máximo três obras por categoria,
que nesta 51ª edição são: cartum
(humor gráfico com temas univer-
sais e atemporais), charge (humor
gráfico com temas jornalísticos da
atualidade), caricatura (humor
gráfico que expressa os traços físi-
cos e/ou de caráter de personali-
dade conhecida), tiras/HQ (arte
gráfica em sequência; para HQs
serão aceitas histórias com no
máximo duas páginas) e escultu-
ras (trabalhos de humor em 3D),
além do Prêmio Unimed Saúde.

Divulgação

População passeia pelo Armazém 14 no 50ª edição do Salão de Humor

As novidades da edição 2024 fi-
cam por conta do Prêmio Instituto
Arcor – Direito das Crianças, em ho-
menagem aos 20 anos do Instituto
no Brasil, além da categoria Prêmio
Temático, que este ano é Mulher.

SERVIÇO
As inscrições para o 51º Sa-
lão Internacional de Humor
de Piracicaba são gratuitas e
podem ser feitas até o dia 16/
06 pelo site do evento (salao
dehumor.piracicaba.sp.gov.br),
via Correios (Avenida Mauri-
ce Allain, nº 454, Parque do
Engenho Central. Caixa Pos-
tal 12. Piracicaba/SP, Cep:
13.405-123) ou pessoalmen-
te no Cedhu, Prédio Adminis-
trativo, no Engenho Central.
Para mais informações, os
telefones são (19) 3403-
2620 ou (19) 3403-2623.
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Vereador quer cumprimento de lei
sobre horário de carros-fortes
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Valeta em rua busca melhorar escoamento das chuvas

Autor do requerimento 707/
2024, aprovado em regime de ur-
gência nesta quinta-feira (6), na
34ª Reunião Ordinária, o verea-
dor Gustavo Pompeo (Avante)
questiona o Executivo para que
seja cumprido em Piracicaba o que
determina a lei municipal 5.734/
2006, que estabelece horários es-
pecíficos para carga e descarga de
numerários em agências bancári-
as e estabelecimentos similares.

A lei, de autoria do ex-verea-
dor Euclides Buzetto e em vigor na
cidade há 18 anos, determina que a
atividade só deve ser realizada “no
período compreendido fora do ho-
rário de atendimento ao público nas

agências, acrescido de uma hora
anterior e posterior a este horário”.
Ou seja, para a maioria dos casos, a
regra fixa o período entre 17h e 9h.

“Existe um risco de fazer o
transporte de valores dentro da
cidade no horário comercial. Al-
gumas pessoas estão com medo de
andar no Centro e ter esses car-
ros-fortes parados, com movimen-
tação de dinheiro em horário co-
mercial”, disse Gustavo Pompeo
na tribuna, fazendo menção a
ações recentes, na região, de qua-
drilhas de roubo de numerários.

Paulo Campos (Podemos) ex-
pressou preocupação com a expo-
sição da Guarda Civil Municipal

nesses casos. “É importante esse
requerimento porque nossa Guar-
da não tem só o condão de cuidar
de patrimônio; pelo contrário, te-
mos uma Guarda combativa.”

Pompeo pergunta, na proposi-
tura, quais medidas o Executivo tem
adotado para garantir o cumpri-
mento da lei e como é feita a fiscali-
zação sobre as instituições financei-
ras. Também indaga quais são os ho-
rários permitidos para carga e des-
carga de numerários em agências
bancárias e similares, quais as pena-
lidades previstas para os estabeleci-
mentos que desrespeitam tais horá-
rios e qual o procedimento para de-
nunciar casos de descumprimento.

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) verificou o iniciou da
construção de uma valeta para
melhorar escoamento de água na
rua Helena Ortiz de Camargo
Cobra, esquina com a Rua Romeu
Augusto, no bairro Mário Dedi-
ni. De acordo com o parlamen-
tar, os moradores das ruas esta-
vam enfrentando problemas re-
correntes com o acúmulo de água
durante períodos de chuva, ou
mesmo com a limpeza de quin-
tais e lavagem dos carros, o que
causava transtornos e compro-
metia a infraestrutura local.

As demandas foram encami-
nhadas pelo parlamentar ao Exe-
cutivo por meio da indicação 1619/
2022, que apontou a necessidade
de melhorias na drenagem do lo-
cal e propôs a construção de uma
valeta que facilitasse o escoamen-
to da água, prevenindo alagamen-
tos e danos às vias públicas.

“O estudo para a construção
desta valeta foi fundamental para
garantir a eficácia do escoamen-
to de água e melhorar a qualida-
de de vida dos moradores do bair-
ro Mário Dedini. As enchentes e
acúmulo de água estavam trazen-

Gustavo Pompeo verificou início de construção de valeta que
tem por intuito melhorar escoamento das águas das chuvas
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do muitos transtornos para a po-
pulação, e agora, com essa obra,
esperamos que os problemas se-
jam resolvidos de forma duradou-
ra”, afirmou Gustavo Pompeo.

Segundo o vereador, a vale-
ta foi projetada para suportar
grandes volumes de água, garan-
tindo um escoamento eficiente
durante as chuvas. Essa medida,
segue o parlamentar, deve não só
melhora a infraestrutura do bair-

ro mas, também, contribuir para
a preservação das vias, evitando
desgastes prematuros causados
pela ação constante da água e a
redução da velocidade dos veícu-
los que circulam pelo local.

“A participação dos mora-
dores foi essencial para identi-
ficar as áreas mais críticas e
garantir que a solução fosse
adequada às necessidades do
bairro”, falou Gustavo Pompeo.
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3º Festival Viola da Terra tem 30 violeiros e violeiras
Com o intuito de evidenciar a

música instrumental de viola, acon-
tece nos dias 11, 13, 15 e 16 de ju-
nho o 3º Festival Viola da Terra,
que reunirá 30 violeiros e violeiras
de seis Estados e três regiões brasi-
leiras. O evento terá shows, rodas
de conversa e de viola, oficinas,
exposições e feira afrocaipira.
Nos dias 11 e 13, as atrações acon-
tecem de forma virtual. Já nos
dias 15 e 16, as atrações podem
ser conferidas presencialmente,
no Centro Cultural Casarão, em
Campinas (SP), e também online.
Toda a programação é gratuita.

O projeto é realizado por meio
da Lei Paulo Gustavo, com realiza-
ção do Governo do Estado de São
Paulo, Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas, Gover-
no Federal e Ministério da Cultura.

Idealizado pelo violeiro João
Paulo Amaral e pelo produtor
Leo Magnin, o Festival Viola da
Terra chega em 2024 a sua ter-
ceira edição. Entre os aguarda-
dos shows, o evento contará com
as apresentações de Levi Ramiro
e Paulo Freire, de Pereira da Vio-
la, e do projeto Viola com Elas,
que reúne as violeiras Mel Mora-
es, Carol Viola e Vitória da Viola.

“Falar da viola brasileira é
abordar um rico instrumento que
possui uma forte ligação com a
nossa história, é dar voz aos sota-
ques e às tradições de cada região.
Por essa razão, é conhecido tam-
bém como viola caipira, viola nor-
destina, viola pantaneira, etc. É um
instrumento que a cada dia transi-
ta pelos mais diferentes estilos mu-
sicais, diversidade que buscamos
trazer para o festival”, afirma o di-
retor artístico João Paulo Amaral.

PROGRAMAÇÃO - Os dois
primeiros dias da programação, 11
e 13 de junho (terça e quinta), po-
dem ser conferidos online, gratui-
tamente, sempre às 19h, por meio
do canal do Youtube do festival
(www.youtube.com/festivalviolada-
terra). No dia 11, a atração será a

Roda de Prosa Matrizes Africanas
e a Viola, com Cássio Nobre, Mirian
Violeira e Wilson Dias. Já no dia 13,
acontece a Roda de Prosa Viola Con-
temporânea, com Cacai Nunes,
Fernando Sodré e Hugo Linns.

Nos dias 15 e 16 (sábado e do-
mingo), as atrações podem ser con-
feridas presencialmente, no Centro
Cultural Casarão, em Campinas
(SP). Os shows também podem ser
acompanhados no formato online.

Entre shows instrumentais de
viola, no primeiro dia o festival traz
o pernambucano Caçapa que apre-
senta sua proposta contemporânea
baseada nas tradições nordestinas,
com suas violas eletrodinâmicas,
acompanhado pela contrabaixista
Vanessa Ferreira e pelo percussio-
nista Mestre Nico. Pereira da Viola
é mineiro, reconhecido violeiro que
traz a diversidade da música raiz,
de sua origem quilombola e rural.
Encerrando a programação do
sábado, os paulistas Arnaldo Frei-
tas e Zé Garoto e o mineiro Mar-
cos Violeiro formam uma roda de
viola inédita, unindo três gera-
ções de importantes nomes da
vertente caipira do instrumento.

No segundo dia, o Duo Gulin,
composto pelo importante violeiro
paranaense Rogério Gulin e seu fi-
lho Victor Gulin, traz composições
inéditas e releituras elaboradas em
uma performance que mescla tra-
dição e inovação. A Roda de Viola
com Amanda Violeira, Felipe Sil-
veira e Gabriel Souza promove o en-
contro de três revelações da viola
instrumental. O trio Viola com Elas,
que reúne as jovens talentosas vio-
leiras paulistas Carol Viola, Mel
Moraes e Vitória da Viola, se apre-
senta acompanhado de Bruna Du-
arte no contrabaixo, Lorvani Ka-
ren no violão e Luana Maria na
percussão. Encerrando a progra-
mação, os violeiros paulistas Levi
Ramiro e Paulo Freire apresentam
composições, arranjos e toques de
viola tradicionais utilizando viola
caipira, viola de cocho e de cabaça.

Há espaço também para a
apresentação da tradicional Fa-
mília Dú Catira, que traz a dança
caipira de bate-pés e palmeados,
apresentação e exposição com vi-
sita guiada “Nos Braços do Vio-
leiro” de Yuri Garfunkel, além de
exposição de luteria com os cons-
trutores de viola Luis Armando,
Zé Esmerindo e Wilson Campos.

Como atividade formativa, o
festival oferece oficinas gratui-
tas de viola com Zeca Collares e
Marina Ebbecke, e de viola e ca-
tira com Mel Moraes e Douglas
Barbosa (as inscrições devem ser
feitas pelo site do festival).

Para interação e participação
do público que já se aventura nos
ponteados, a programação conta
com o Palco Aberto, e o Desafio das
10 (espaço preparado com cenário,
iluminação para tirar fotos e gra-
var vídeos que poderão ser posta-
dos nas redes do festival e partici-
pantes). Ao longo do evento, o pú-
blico também poderá apreciar a fei-
ra Afrocaipira com alimentação,
artesanato, livros e artigos diversos.

“O festival tem sido um su-
cesso desde o início e o formato
híbrido, adotado na segunda edi-
ção, conquistou o público. É mui-
to interessante pois, assim, pode-
mos atingir pessoas de diferentes
lugares na modalidade online e,
ao mesmo tempo, proporcionar o
contato com o público e a troca de
ideias entre os artistas, durante
as atividades presenciais”, diz Leo
Magnin, produtor executivo.

SERVIÇO
3º Festival Viola da Terra. Dias
11, 13, 15 e 16 de junho de
2024, em formatos virtual e
presencial no Centro Cultural
Casarão (Rua Aracy de Almei-
da Câmara 291, Barão Geral-
do, Campinas/SP). Mais infor-
mações podem ser conferi-
das em www.festivalviola
daterra.com.br ou @festivalviola-
daterra (Facebook e Instagram).
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Procon Piracicaba começa a atender
em novo espaço a partir de hoje (11)
Órgão tem como objetivo principal, atuar na defesa dos direitos dos consumidores
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Adaptação para realidade do
autismo tem que ser ‘para já’

O novo espaço é mais amplo e com estrutura
adequada para atender os consumidores

Divulgação

A partir de amanhã, terça-fei-
ra, 11/06, o Procon Piracicaba aten-
de presencialmente mediante agen-
damento, por meio do 151, em novo
espaço, mais amplo e confortável
no Térreo 2, no prédio do Centro
Cívico. O espaço foi adaptado e tem
toda a estrutura necessária para
receber a população que procura o
órgão, para resolver impasses rela-
tivos as normas de consumo.

Guilherme Mônaco de Mello,
procurador-geral do município e
diretor interino do Procon de Pi-
racicaba, diz que a mudança tem
como objetivo oferecer mais con-
forto ao cidadão que busca os ser-
viços do órgão, que tem como ob-
jetivo principal, atuar na defesa
dos direitos dos consumidores,
para que tenham sua cidadania
respeitada. “O órgão passará a
contar com um espaço mais am-
plo e um ambiente mais adequa-
do, que poderá agilizar o atendi-
mento e consequentemente, man-

ter a eficiência do trabalho já rea-
lizado pelo Procon”, ressalta.

O procurador destaca que os
consumidores que utilizam os
serviços do Procon, seja por te-
lefone ou presencialmente, são
acolhidos da melhor forma pos-
sível. “Essa relação de confiança
é fundamental para o êxito do
trabalho do órgão, visando a
preservação dos direitos dos con-
sumidores”, enfatizou Mello.

Entre as principais queixas
atendidas pelo Procon estão os as-
suntos financeiros, envolvendo
problemas com financiamento,
cartões de crédito, bancos, crédito
consignado, entre outros, seguido
de reclamação sobre produtos com
defeitos e de má qualidade e falhas
na entrega e montagem, assuntos
privados, relativos a escolas, clu-
bes e hotéis e ainda serviços es-
senciais, como água, energia, ser-
viços de telefonia e gás encanado.

ATENDIMENTO – O Pro-

con Piracicaba realiza atendimen-
to presencial mediante agenda-
mento prévio pelo telefone 151, de
segunda a sexta-feira, das 8h30 às

16h30. Pelo telefone 151 são pres-
tadas informações de quais docu-
mentos são necessários para viabi-
lizar o atendimento presencial.

Do Poder Público à iniciativa
privada, dos serviços de atendi-
mento na saúde ao mercado de tra-
balho, a necessidade de a socieda-
de se adaptar à realidade das pes-
soas com transtorno do espectro
autista é urgente, segundo o neu-
ropsicólogo Sérgio Teodoro, dire-
tor do CVA (Centro Vínculo Autis-
ta). Ele defendeu o posicionamen-
to ao ministrar a palestra “Autis-
mo: ações e reflexões”, promovida
pela Escola do Legislativo, da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

O evento, realizado no salão
nobre, na tarde desta sexta-feira
(7), e transmitido ao vivo pela TV
Câmara, reuniu um público for-
mado por mães, pais e avós de pes-
soas com TEA, que puderam ex-
por suas vivências e as dificulda-
des que enfrentam por, como sali-
entado nas participações ao micro-
fone, lidarem com situações em
relações às quais a sociedade ain-
da não se mostra preparada.

Exemplos como o atrito en-
tre vizinhos, em que uma família
com filho autista é alvo de recla-
mações de outra moradora, e a
demora para a obtenção de lau-
do que ateste a condição de um
aluno que carece de acompanha-
mento em sala de aula foram com-
partilhados ao final da palestra,
após reflexões trazidas por Sérgio
Teodoro sobre a urgência do tema.

Diretor da Escola do Legisla-
tivo, o vereador Pedro Kawai
(PSDB) abriu o evento destacando
a oportunidade aberta pela Câma-
ra para “discutir políticas públicas
e promover a participação da soci-
edade dentro da Casa” —a pales-
tra também foi acompanhada por
membros da Auma (Associação dos
Amigos da Criança Autista).

Sérgio Teodoro, que contou
ter dedicado os últimos dez anos
a visitar famílias com crianças au-
tistas, explicou como o autismo,
mencionado pela primeira vez na
literatura médica em 1906, foi ob-
jeto de estudos até ser conceitua-
do como “distúrbio complexo do
neurodesenvolvimento”. “Simpli-
ficadamente, o autismo é um
transtorno de comunicação, em
que um lado tenta se comunicar e
o outro lado não está entenden-
do”, comparou o palestrante.

O neuropsicólogo apontou ca-
racterísticas que podem identificar
o autismo em uma criança, tais
como: pouco contato visual; com-
portamento arredio; preferência a
objetos em vez de pessoas; risos e
choros imotivados; e manifestação
de desconforto ante estímulos múl-
tiplos. Ele criticou, no entanto, lau-
dos que são emitidos precipitada-
mente e ressaltou a importância do

diagnóstico a partir de um acom-
panhamento detalhado e profun-
do da pessoa.

Sérgio Teodoro chamou a
atenção para a alta nos diagnósti-
cos de pessoas com autismo: “Na
década de 1970, eram menos de
0,5% para cada 10 mil nascimen-
tos. Na de 2000, a cada 1 mil, dois
poderiam ser. Em 2010, a cada
110 nascimentos, um era de au-
tista. Em 2020, foi um em 54 nas-
cimentos e, em 2024, um em 36”.

A nova realidade, reiterou o
palestrante, exige compreensão dos
diferentes atores da sociedade, já
que seus efeitos alcançam desde as
famílias (“Muitas vezes desagrega-
das, desacreditadas, com conflitos
entre esposa, marido e filhos que
não têm o autismo”) até o mercado
de trabalho (“As empresas ainda
não sabem como inserir”), passan-
do pelo lazer, com estabelecimen-
tos criando ambientes próprios
para pessoas com TEA, e pela prá-
tica religiosa (“Há igrejas se adap-
tando com espaços sensoriais”).

Tanto sob gerência privada
quanto no Poder Público, saúde e
educação também precisam estar
preparados, defendeu Sérgio Te-
odoro. “Têm planos de saúde que
não estão mais aceitando famíli-
as com pessoas com autismo. E
a rede pública está precisando se
readaptar e procurar alternati-
vas para atender essa família.”

Já os estabelecimentos educa-
cionais, de acordo com o neuropsi-
cólogo, que também é professor,
precisam deixar de lado a ideia de
que basta “fazer uma palestra e
está tudo bem”, visto que lidar com
a realidade de um maior número
de estudantes com autismo requer
ações de acolhimento que conside-
rem o aluno, seus colegas de clas-
se, os educadores e a família dele.

“Toda inclusão precisa ter, an-
tes, conscientização”, salientou Sér-
gio Teodoro, que disse observar que
muitas escolas ainda “não prepara-
ram o terreno para a inclusão” do
aluno com autismo, “em como inte-
ragir com os coleguinhas e os funci-
onários, que muitas vezes não sabem
o que fazer diante de uma crise”.

O neuropsicólogo defendeu que
seja feito “investimento a médio e
longo prazos em quem vai ser adul-
to no futuro”, já que “a inclusão que
não é bem pensada vira contra a
pessoa que está nesse processo, que
se torna mais vítima ainda”. Sérgio
Teodoro reforçou que a tomada de
decisões para a inclusão das pesso-
as com autismo “é para já”. “Não
há nada de romântico nisso, mas,
sim, muito de desafiador ao profis-
sional, ao Poder Público, às empre-
sas, aos planos de saúde”, afirmou.

Evento, realizado no salão nobre, na tarde desta
sexta-feira (7), e transmitido ao vivo pela TV Câmara

Guilherme Leite

Após um período de estagna-
ção, a inadimplência voltou a cair
em São Paulo. Dados da Pesquisa
de Endividamento e Inadimplên-
cia do Consumidor (PEIC), elabo-
rada pela Federação do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo do Es-
tado de São Paulo (FecomercioSP),
apontam uma queda no porcentu-
al de famílias com contas em atra-
so — de 22,6% em abril para 21,9%
em maio. A redução foi ainda mai-
or em comparação a maio de 2023,
que registrou um índice de 23%.
Outro dado positivo revelado pela
pesquisa foi quanto à quantidade
de famílias que afirmam não ter
condições de quitar as dívidas em
atraso, que diminuiu de 9,8%, em
abril, para 9,4%, em maio.

Na análise da FecomercioSP,
esse contexto favorável pode ser
explicado pela queda na inflação
em relação ao primeiro trimestre
de 2024, quando principalmente os
alimentos sofreram aumento, pro-
vocado pelo fenômeno El Niño. No
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Número de famílias inadimplentes volta a cair no Estado de São Paulo
entanto, em maio, a demanda me-
nos aquecida e a estabilização cli-
mática promoveram avanços mais
modestos nos preços, contribuin-
do para um ajuste melhor no or-
çamento e maior potencial de pa-
gamentos de dívidas em atraso.

A pesquisa mostrou ainda que
houve redução do tempo médio de
comprometimento da renda com
dívida em atraso: de 65,5 dias, em
maio de 2023, para 65,2 dias, no
mesmo período deste ano. Vale
ressaltar que a maior parte das
dívidas não passa de 90 dias, o
que torna mais fácil o seu paga-
mento e menor cobrança de juros.

As famílias com renda mais
baixa (até dez salários mínimos)
foram as principais responsáveis
por esse cenário favorável. Isso
aconteceu porque o porcentual de
inadimplência caiu de 26,1% para
25,3%, entre abril e maio, e é ainda
mais significativo se comparado ao
ano anterior, quando estava em
27,7%. As famílias com renda mais

alta (acima de dez salários míni-
mos) também registraram uma
queda, mas em menor relevância
(-0,8%). Além disso, ainda está com
um nível de inadimplência superi-
or ao registrado no ano passado.

Se, por um lado, a queda na
inflação abre mais espaço nas fi-
nanças domésticas, por outro, é
natural que isso estimule o consu-
mo e, consequentemente, aumente
os compromissos com crédito. O
levantamento aponta que o endivi-
damento das famílias atingiu 71,7%
em maio, maior patamar desde ju-
nho do ano passado. Hoje, um ter-
ço (31,2%) de tudo o que as famílias
recebem é destinado às dívidas —
que, em média, se prolongam por
oito meses, o que ainda é considera-
do saudável. O principal fator que
compõe esse endividamento é o car-
tão de crédito, que alcançou 88,1%,
maior nível desde maio de 2022.

Por outro lado, o crédito pes-
soal sofreu uma queda significati-
va, passando de 15,9%, em abril,

para 14,1%, em maio. Isso reforça o
bom momento da economia, já que
a modalidade é utilizada para ne-
cessidades de curto prazo — ou seja,
esse cenário indica um alívio finan-
ceiro no orçamento. Assim, diante
de um orçamento mais folgado, as
famílias já estão fazendo novos pla-
nos de consumo. A pesquisa apon-
ta que 18% pretendem contrair al-
gum crédito nos próximos três
meses. A maior parte (87%) deseja
comprar algum item; já o restante
(8,6%) pretender quitar dívidas.

Na análise da FecomercioSP,
os números da PEIC mostram uma
tendência positiva para o endivi-
damento e a inadimplência. Com
mais emprego e a inflação reduzin-
do sua pressão, principalmente so-
bre os alimentos, haverá mais es-
paços e oportunidades para o pa-
gamento de compromissos em atra-
so, fator que deve contribuir para
o mercado de crédito e a redução
de juros, além de impulsionar o
consumo dos lares paulistanos.

Iniciando a modernização
da iluminação em Piracicaba, a
Prefeitura, por meio da Secreta-
ria de Obras e Zeladoria (Semo-
zel), executou no sábado (8) a
substituição de luminárias do
tipo vapor metálico para luminá-
rias LED na praça Imaculada Con-
ceição, bairro Vila Rezende. Os ser-
viços vão contemplar, ao todo,
mais de 55 mil pontos, prevendo
uma economia acima de 50% no
consumo da energia elétrica.

De acordo com a Semozel, o
cronograma está sendo alinha-
do com a empresa contratada,
mas o objetivo é manter de nove
a 12 equipes nas ruas, que vão
atuar durante o dia e também à
noite. A previsão é que as substi-
tuições sigam pelas vias de entra-
da da cidade, Centro e depois fi-
carão concentradas nos bairros.

As novas luminárias devem

ser de 50, 120 ou 150 watts, a
depender dos locais onde serão
instaladas. Do total de pontos,
serão atendidos 2.900 novos,
sendo 1.400 em praças e 1.500
em vias públicas (ruas e aveni-
das). Além disso, entre os 55 mil
pontos, 3.000 terão telegestão,
com monitoramento e controle
remoto, que possibilita a verifi-
cação em tempo real para dime-
rizar (fazer a regulagem da luz
emitida), ligar, desligar e ainda
medir o consumo de energia.

Os novos conjuntos de ilu-
minação pública a serem insta-
lados no sistema viário do mu-
nicípio deverão ser com luminá-
rias de tecnologia a LED (Diodo
Emissor de Luz), em substitui-
ção aos atuais conjuntos de ilu-
minação pública que são com lu-
minárias com lâmpadas de va-
por metálico e vapor de sódio.
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Prefeitura inicia modernização da
iluminação na cidade para LED

Serão retiradas as luminárias de vapor metálico
e vapor de sódio atualmente instaladas

Divulgação
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Vereador analisa incorporação
de gratificações a servidores

Durante a 34ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (6), o ve-
reador Zezinho Pereira (União
Brasil) comentou sobre os critéri-
os de incorporação de gratifica-
ções percebidas em razão do exer-
cício de funções de confiança e de
cargos em comissão por servido-
res públicos. No passado, lem-
brou Zezinho Pereira, quem ocu-
pava uma função gratificada in-
corporava 10% em seu salário, a
cada ano de atividade exercida.
Tal critério não é mais utilizado.

“Hoje, quem está na prefeitu-
ra, dificilmente vai se aposentar.
Ele perde um pouco do seu salário
ou até 50%, às vezes. E o que é pior:
você não abre espaço para outro
funcionário pegar esse cargo. E
aí fica esse impasse”, declarou.

Na opinião de Zezinho, essa
é uma realidade que precisa ser
analisada pelos próximos prefei-
tos, para existir uma mudança.
“Do contrário, não abre pers-
pectiva para outra pessoa ocu-
par o cargo”, completou ele.

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira
e o médico legisla do IML
(Instituto Médico Legal) de Pi-
racicaba, Helton Carlos de
Almeida, visitaram a Alesp
(Assembleia Legislativa do
Estado São Paulo), na última
quarta-feira (5), onde foram
recebidos pelo deputado es-
tadual Alex Madureira (PL)
para discutir questões refe-

rentes ao funcionamento do
IML. Dentre elas, a reforma
da unidade de Piracicaba e
o serviço de verificação de
óbitos. O IML, além de aten-
der o município engloba, ou-
tras 10 cidades da região:
Águas de São Pedro, São
Pedro, Charqueada, Santa
Maria da Serra, Capivari, Eli-
as Fausto, Mombuca, Rafard,
Rio das Pedras e Saltinho.

IML DE PIRACICABA

Assessoria Parlamentar
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Primeiro seminário teve a
participação de 16 moradores
de Santana e Santa Olímpia
Prefeitura e Semae fazem consulta pública para implementar medidas eficazes
e sustentáveis para o saneamento básico nas propriedades rurais do município

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Agricultura
e Abastecimento (Sema) e o Semae
(Serviço Municipal de Água e Es-
goto), realizou no sábado (8) o pri-
meiro encontro de uma série de
seminários que estão acontecendo
sobre o Plano Municipal de Sanea-
mento Rural (PMSR). A reunião
teve início às 9h na Cooperativa
dos Produtores de Uva (Cooper-
vin) de Santana e Santa Olímpia,
para ouvir os moradores dos dois
bairros. Ao todo, 16 moradores
participaram do seminário, com-
partilhando informações sobre a
infraestrutura atual da região.

O PMSR está sendo desenvol-
vido para implementar medidas
eficazes e sustentáveis para o sane-
amento básico nas propriedades
rurais do município, assegurando
saúde, bem-estar e desenvolvimen-
to para todos. A consulta pública
também está sendo feita através de
um questionário na internet, que
pode ser preenchido por todos os
interessados pelo link: https://form.
jotform.com/241283432476659.

As informações fornecidas
pelos moradores vão possibilitar
a realização de um diagnóstico
da zona rural de Piracicaba para
planejar e agir em melhorias das
condições de vida das pessoas do
campo. Ao preencher o formulá-
rio ou participar das reuniões,
os residentes das áreas rurais po-
dem falar sobre a situação atual
do abastecimento de água, do
afastamento dos esgotos, da co-
leta de lixo e drenagem de
águas de chuva, que servirão de
base para elaboração do PMSR.

O levantamento também será
essencial para embasar futuras
políticas públicas para melhorar o

atendimento da população rural,
contribuindo com os programas
em andamento na Secretaria de
Agricultura e Abastecimento
(Sema), como o PSA (Pagamento
por Serviços Ambientais), o Progra-
ma Municipal de Adequação Am-
biental Rural, o Serviço de Inspe-
ção Municipal, a Perenização de
Estradas Rurais e demais ações na
temática de resíduos rurais.

A abertura do encontro foi
realizada por Clarindo Neto, su-
perintendente administrativo do
Semae, que agradeceu a presença
dos moradores. “Ficamos agra-
decidos pelo comparecimento
nesta manhã no lançamento dos
seminários, um plano inédito e
que conta com a participação da
população, essencial para o diag-
nóstico do saneamento na região
rural para assim ser possível ela-
borar estratégias de melhorias,
acesso à água potável de qualida-
de, sistemas de esgotamento sani-
tário adequados e manejo correto
dos resíduos sólidos”, disse.

Felipe Del Lama, engenheiro
agrônomo da Sema, destacou a
importância do encontro para
melhorias no saneamento, o que
também contribui para a valori-
zação do turismo nos dois bair-
ros tradicionais do município,
com ações que incluem delimita-
ção de rotas para que a população
piracicabana conheça o cultivo da
videira e a culinária italiana.

“A confecção de um Plano de
Saneamento Rural permite reali-
zar o levantamento dos pontos
críticos de cada bairro, de modo
a propor melhorias com base na
realidade de cada vizinhança. As
origens italianas mostram-se
muito presentes nos bairros San-

Felipe Del Lama, engenheiro agrônomo da
Sema, durante seminário em Santana

tana e Santa Olímpia. Desse modo,
a execução de ações que valori-
zem o conhecimento da cultura
local é de extrema relevância”.

CONSULTA ONLINE – O
questionário do Plano Municipal
de Saneamento Rural (PMSR) de Pi-
racicaba já está disponível na inter-
net pelo endereço: https://form.
jotform.com/241283432476659.
O preenchimento é opcional aos
moradores que quiserem participar
da consulta pública. O formulário
é simples e rápido de preencher, e
as informações recebidas serão
tratadas com total confidenciali-
dade, servindo exclusivamente
para os estudos e elaboração dos
projetos de saneamento básico. Os
questionários podem ser respon-
didos até o dia 31/07 de 2024.

Caso a pessoa prefira preen-
cher o documento físico, ela pode
retirar uma versão impressa do
formulário na sede da Prefeitu-
ra, no Guichê 16 do Térreo 2 (rua

Antônio Corrêa Barbosa, 2233),
de segunda a sexta, das 8h30 às
16h30; na sede da Sema, locali-
zada na Av. Dr. Paulo de Mora-
es, 2113, de segunda a sexta, das
8h às 16h; ou no Semae, localiza-
do na rua XV de Novembro -
2.200, de segunda a sexta, das
8h às 16h. Os formulários devem
ser entregues preenchidos nos
mesmos locais de retirada.

CALENDÁRIO DE SEMI-
NÁRIOS – O segundo encontro
acontece na região do Nova Suíça,
ontem (10), às 19h no Barracão da
Igreja Imaculada Conceição do
Bairro Nova Suíça. O terceiro será
na região de Tanquinho na terça-
feira, 11/06, às 19h no Centro Ru-
ral de Tanquinho. O quarto será
na região de Tanquã, na quarta-
feira, 19/06, às 14h no Bar do Car-
linhos (bairro Tanquã). O quinto
será para ouvir a população de Ar-
temis, na quinta-feira, 20/06, às
19h na antiga Estação de Artemis.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, lamentou a rejeição,
pela maioria do plenário, ao pro-
jeto de lei complementar de sua
autoria que propunha atrelar a
legislação municipal ao que deter-
mina o Código Florestal quanto às
metragens mínimas a serem res-
peitadas em áreas de preservação
permanente marginais de cursos
de água natural em zona urbana.

O projeto de lei complemen-
tar 5/2024 foi a terceira tentativa
da vereadora, desde 2022, em le-
gislar sobre o tema. Ao final da
34ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (6), Silvia Morales
ocupou a tribuna para tecer críti-
cas aos votos contrários à propos-
ta e também ao Executivo —a par-
lamentar aproveitou para exibir,
no telão, fotos de árvores corta-
das pela Prefeitura na véspera (5),
Dia Mundial do Meio Ambiente.

“A democracia é isso: eu ten-
tei mais uma vez. É a terceira vez
que a gente traz esse projeto
para a pauta. Tenho que dizer
que fico triste [com a rejeição],
mas era de se esperar, num mu-
nicípio onde no Dia do Meio
Ambiente acontece isso [o corte]
com uma árvore”, disse Silvia Mo-
rales, que em seguida falou da im-
portância que a aprovação do pro-
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Vereadora lamenta
rejeição a projeto sobre
áreas de proteção ambiental

jeto tinha para conter os efeitos
de eventos climáticos extremos.

“Nós nos comovemos bastan-
te com o Rio Grande do Sul e aqui
tivemos a oportunidade de fazer
alguma coisa para minimizar es-
ses problemas, porque Piracicaba
está na rota de risco, e votam con-
tra. Então é muita contradição,
muita hipocrisia. Piracicaba está
sendo colocada na contramão do
mundo, de novo. Isso é muito
triste”, comentou a autora do
projeto de lei complementar.

“Eu vou continuar defenden-
do a natureza e ficar de cabeça
erguida, porque não sou respon-
sável por futuros problemas de
alagamentos, de inundações. Te-
mos a oportunidade de fazer a di-
ferença e acabamos votando con-
tra um projeto que na verdade ia
trazer benefícios para o meio am-
biente, sem trazer problemas
para a Rua do Porto, as constru-
ções consolidadas, as favelas.”

A vereadora classificou como
“lamentável tudo o que tem aconte-
cido”. “Essa Prefeitura tem uma
política de clima na mão dela, entre-
gue pelo Comclima, e não mandou
para esta Casa ainda. E vai à rádio
dizer que está preocupada com o cli-
ma? Não tem nem mais secretário
de Meio Ambiente, não sabem nem
o que estão fazendo!”, concluiu.

ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555

Mais de 110 alunos do curso
de Engenharia de Produção da Es-
cola de Engenharia de Piracicaba
(EEP), participaram no último dia
6 da abertura da 10ª edição da Jor-
nada de Estudos, com a apresen-
tação de 28 trabalhos selecionados
no primeiro semestre de 2024.

Os trabalhos selecionados,
executados dentro das disciplinas
de marketing aplicado, custos in-
dustriais, projeto do produto e apli-
cações em engenharia de produção
II e III, foram desenvolvidos para
atender necessidades específicas de
entidades beneficentes de Piracica-
ba e para fomentar a criação de
novas startups para o mercado.

Os trabalhos selecionados es-
tão disponíveis por meio do link
www.eep.br/jornada-producao

O coordenador do curso de
Engenharia de Produção, Prof.
André de Lima, lembrou que a Jor-
nada de Estudos é um evento que
vem ganhando uma dimensão
maior ao longo dos semestres, che-
gando nesta 10ª edição com uma
contribuição muito forte para a for-
mação e preparação dos discentes

Vinte e oito trabalhos foram selecionados, desenvolvidos para
atender necessidades específicas de entidades beneficentes

Divulgação

A Faculdade Anhanguera de
Piracicaba realiza hoje (11), às
19h30, no anfiteatro da instituição,
um Festival de Dança com o tema
“A História da Música”. O evento,
promovido pelos alunos do curso de
Educação Física, é aberto ao público
e tem como objetivo disseminar a
cultura na região e enriquecer o
aprendizado dos estudantes.

O festival, que ocorre anu-
almente, oferece uma oportuni-
dade única para os alunos e es-
pectadores vivenciarem mani-
festações culturais rítmicas.
Este evento é um momento mui-
to aguardado pelos alunos, con-
tribuindo de maneira significa-
tiva para sua integração e soci-
alização. Através das apresen-

tações, os estudantes poderão
demonstrar suas habilidades e
conhecimentos adquiridos ao
longo do curso, ao mesmo tempo
em que promovem uma maior
interação entre a comunidade
acadêmica e o público em geral.

Além das performances de
dança, o festival também pro-
porcionará uma reflexão sobre
a evolução da música ao longo
do tempo, destacando sua im-
portância na formação cultural
e social. A participação no even-
to reforça o compromisso da Fa-
culdade Anhanguera de Piraci-
caba com a promoção da cultu-
ra e a excelência no ensino, for-
talecendo os laços entre a insti-
tuição e a comunidade local.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Anhanguera Piracicaba
faz ‘Festival de Dança’

EEPEEPEEPEEPEEP

Mais de 110 alunos participaram da
abertura da 10ª Jornada de Estudos

para o mercado de trabalho. “Nes-
te semestre também conduzimos a
comunidade acadêmica para um
papel extensionista, prestando ser-
viços para algumas entidades. Na
disciplina de marketing aplicado,
tivemos sete planos de negócios
com propostas inovadoras para a
criação de startups”, frisou Lima.

O coordenador lembrou ain-
da que os interessados podem
acessar o link e consultar os me-
lhores trabalhos selecionados des-
de 2019 e assim verificar as atua-
lizações que vão acontecendo ano
após ano nas disciplinas de acor-
do com as transformações e novi-
dades tecnológicas do mercado.
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Em 30 dias, Semuttran,
GCM e PM realizaram oito
ações e duas operações
Com o tema Paz no Trânsito Começa por Você, agentes fizeram abordagens educativas
orientando sobre o respeito às leis de trânsitos em diversos pontos da cidade
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Debate sobre salvaguarda do
acervo acontece em agostoA Secretaria Municipal de

Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes (Semuttran) realizou
no mês de maio uma série de
ações em conjunto com a Guarda
Civil Metropolitana (GCM) e as
polícias Militar (PM) e Militar
Rodoviária (PMR), de conscien-
tização para redução de aciden-
tes no trânsito. Este ano a campa-
nha tem como tema Paz no Trânsi-
to Começa por Você. Além de
ações de conscientização, feitas
durante todo o mês, foram realiza-
das duas operações Hércules com
foco em motocicletas irregulares.

Durante as blitzes de consci-
entização, foram feitas abordagens
educativas com o objetivo de ori-
entar sobre a importância de res-
peitar as leis de trânsito para redu-
ção de acidentes nas vias. Além da
distribuição de materiais da cam-
panha, os veículos passaram por
verificações e foram orientados no
caso de alguma irregularidade.

Ao todo, foram feitas oito
ações de conscientização e diver-
sas vias da cidade, algumas delas
escolhidas pelo alto índice de aci-
dentes registrados nos locais, como
o cruzamento das avenidas Alber-
to Vollet Sachs com a Dois Córre-
gos e a Rio das Pedras; no da Ave-
nida Saldanha Marinho com a In-
dependência; e na Avenida Co-
mendador Luciano Guidoti com
a Professor Alberto Volet Sachs.

“A pasta manterá ações edu-
cativas, mas também a fiscaliza-
ção. Temos uma frota considerá-
vel de veículos em Piracicaba, são
quase 360 mil, e desses, aproxi-
mados 76 mil são motocicletas,
fora os de passagem e os que não
estão registrados em nosso muni-

Operação Hércules realizada no dia 5 de maio pela Semuttran e GCM
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cípio, mas que estão diariamente
circulando. As operações visam
essa conscientização, que somam
as diversas campanhas aplicadas
pela pasta, para que tenhamos
motoristas e motociclistas consci-
entes e um trânsito mais seguro.
Se todos respeitarmos, não have-
rá tanta incidência de sinistros
que só oneram o sistema, causam
sofrimento e desgastes aos envol-
vidos”, declarou a secretária da
Semuttran, Jane Franco.

OPERAÇÕES HÉRCU-
LES – Durante todo o mês,
também foram realizadas duas
operações Hércules com o obje-
tivo de fiscalizar motocicletas e
conscientizar os condutores. No
período, foram fiscalizados 127
veículos, com a autuação de 52
motociclistas e motoristas por
irregularidades de trânsito.

Oito veículos, sendo duas mo-
tocicletas e seis automóveis,
também foram apreendidos.

No dia 02/05, agentes da Se-
muttran em conjunto com a Polí-
cia Rodoviária, PM e o DER (De-
partamento de Estradas de Roda-
gem) realizaram a primeira opera-
ção Hércules do mês, feita entre
7h30 e 10h na SP-135, no acesso
a Piracicaba pela Avenida Dou-
tor Cássio Pascoal Padovani.

Ao todo, foram fiscalizadas 72
motocicletas, com 33 condutores
autuados por irregularidades. Um
motociclista também foi autuado
após o teste do etilômetro ter apon-
tado a ingestão de bebida alcoóli-
ca. Agentes da Semuttran também
fizeram a entrega de oito kits cor-
ta-pipa para serem instalados nas
motocicletas, parte das ações que
ocorreram no Maio Amarelo.

No dia 16/05, foi realizada
uma operação Hércules entre
agentes da Semuttran, Guarda
Civil Metropolitana (GCM) e
Polícia Militar (PM). A ação foi
feita entre 10h e 11h no cruza-
mento da avenida Doutor Pau-
lo de Moraes com a rua Bom
Jesus. Ao todo, foram fiscaliza-
das 71 motocicletas com a expe-
dição de 17 autos de infração.

“Foram executadas também
quatro blitzes de fiscalização,
com verificação da parte docu-
mental dos veículos e CNH. Foi
um resultado bastante positivo,
e nós esperamos que, com o de-
correr do tempo, que os moto-
ristas se conscientizem cada vez
mais para que não tenhamos ví-
timas no sistema viário de Pira-
cicaba”, finaliza o subinspetor
da GCM, Marcos Rodrigues.

O Conselho da Escola do Le-
gislativo da Câmara Municipal
de Piracicaba “Antonio Carlos
Danelon - Totó Danelon” apro-
vou a realização de uma ativida-
de em agosto, mês de aniversá-
rio de 257 anos de Piracicaba,
para discutir a salvaguarda do
acervo histórico da cidade.

A intenção da roda de con-
versa é que ela ocorra no Museu
Prudente de Moraes e aborde a
riqueza do acervo de três órgãos:
IHGP (Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba), Empem
(Escola de Música de Piracicaba
Maestro Ernst Mahle) e Museu e
Centro de Ciências, Educação e
Artes Luiz de Queiroz, vinculado
à Esalq/USP (Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz).

Todas as propostas de ativi-
dades da Escola do Legislativo da
Câmara são submetidas à análise
do conselho, que se reúne mensal-
mente. Na reunião de junho, rea-
lizada na manhã desta segunda-
feira (10), estiveram presentes o
vereador Pedro Kawai (PSDB), que
dirige a Escola, e os professores
que atuam como conselheiros:
Heliani Berlato, da Esalq/USP, e
Josué Adam Lazier, da Unimep,
além da secretária Érica Apareci-
da Cruz Diniz e do servidor do
Setor de Gestão da Documenta-
ção, Bruno Didoné de Oliveira.

A proposta da roda de con-
versa foi apresentada pelo dire-
tor da Academia Piracicabana de
Letras e presidente do Instituto
Histórico e Geográfico de Piraci-
caba, Edson Rontani Júnior.

Conselheiros da Escola se reuniram na manhã desta segunda (10)

Samuca Miazaki

O vereador Pedro Kawai ex-
plicou que a proposta é fruto de
amadurecimento de uma ativi-
dade realizada pela própria Es-
cola do Legislativo, no mês de
maio: a roda de conversa “A sal-
vaguarda do acervo histórico de
Piracicaba, que aconteceu no
Museu Prudente de Moraes.

Dali, foi formado um grupo
de trabalho, que além de Kawai,
Didoné e Érica Dinis, contou com
a chefe do Setor de Gestão de Do-
cumentação, Giovanna Fenili Ca-
labria e da arquivista Daiane Sol-
dan, com a coordenadora do Cen-
tro Cultural Martha Watts, Joce-
li de Fátima Cerqueira Lazier;
com a diretora do Museu Pru-
dente de Moraes, Ana Torrejais,
e com o assistente de ação edu-
cativa e programação desse mes-
mo espaço, Maurício Beraldo.

Os conselheiros da Escola do
Legislativo aprovaram ainda a
realização de uma palestra so-
bre prevenção do câncer de ca-
beça e pescoço, prevista para ju-
lho, que será ministrada pelos
médicos especialistas Leticia
Franceschi e Lara Cochette, Da-
niel Abreu Rocha; além de Carla
Milani, coordenadora assistencial
oncológico, e o dentista Ivan Neto.

Na reunião, também foram
apresentados dados do alcance
das redes sociais da Escola do Le-
gislativo, assim como as ativida-
des promovidas no mês de maio,
que teveram um total de 64 alu-
nos inscritos, 448 que realizaram
pelo menos uma aula dos cursos,
com emissão de certificados.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Saúde, abriu
as portas do projeto UPA+Livre
nesta segunda (10). Nesta ação, o
poder público disponibiliza a popu-
lação uma unidade exclusiva para
atender pacientes com síndromes
respiratórias e suspeitas de dengue
no Tiro de Guerra de Piracicaba,
de segunda a domingo, das 7h às
18h, em parceria com o Cismetro
(Consórcio Intermunicipal de Saú-
de), inicialmente por um período
de 60 dias. Na manhã de hoje, o
prefeito de Piracicaba Luciano Al-
meida e o ordenador de despesas
da SMS, Marcelo Pinto de Carva-
lho, fizeram uma visita ao espaço
para conhecer a nova estrutura e
conversar com os pacientes.

Para Luciano Almeida, a es-
tratégia é fazer com que estes paci-
entes classificados como de menor
risco nas UPAs sejam atendidos de
forma mais rápida. “Esta unidade
é para que o fluxo de atendimento
seja mais ágil a população que mais
precisa. Acreditamos que essa uni-
dade vai trazer um resultado mui-
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Prefeitura inicia atendimentos do projeto
to positivo, uma vez que ele é aber-
to a população de toda a cidade e
para todas as idades”, afirmou.

A iniciativa acontece, princi-
palmente, pela virada no clima e
a previsão de frio mais intenso
para as próximas semanas que
são condições que favorecem a
disseminação dos vírus causado-
res de infecções como gripe, res-
friado e a própria Covid-19, o que
pode levar a um aumento consi-
derável na procura da população
por atendimento médico nas uni-
dades de saúde do município.

Marcelo Pinto de Carvalho,
ordenador de despesas da SMS,
afirma que o projeto é “uma for-
ma de dar melhor acolhimento
aos pacientes, atendimento mais
ágil e de qualidade”. “Aqui te-
mos uma estrutura nova para
que a população sinta-se bem
atendida. Além disso, aqui con-
tamos com um atendimento es-
pecial ao final da consulta uma
vez que o acompanhamento des-
tas doenças deve ser feito nas uni-
dades de saúde da atenção bási-

ca, como um forma de conscienti-
zar a população na prevenção, co-
locando todas as UBSs e USFs à
disposição, assim diminuindo a
procura pelas UPAs”, apontou.

LOCAL – A estrutura do
UPA+Livre tem capacidade para
atender até 250 pessoas por dia –
em qualquer faixa etária – com fun-
cionamento de segunda a domin-
go, das 7h às 18h, na quadra poli-
esportiva do Tiro de Guerra de Pi-
racicaba, no Bairro Morumbi. A
unidade tem salas de espera, aco-
lhimento, triagem, coleta para tes-
tes rápidos, exames de laboratório,
hidratação, soro, medicação, além
de três consultórios médicos.

SERVIÇO
Projeto UPA+Livre. A partir de
10/06, de segunda a domin-
go, das 7h às 18h, na Qua-
dra Poliesportiva do Tiro de
Guerra de Piracicaba, rua
Anhanguera, 362, Bairro Mo-
rumbi. Exclusivo para aten-
dimentos de pacientes com
síndromes respiratórias ou
com suspeita para dengue.
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Unidade fica aberta de segunda à domingo, das 7h às 18h
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Pré-candidata a prefeita, Bebel prestigia festas
juninas e participa de atividades em bairros
“Sem dúvida, uma boa oportunidade para ouvir a população e com isso colher subsídios para colocar no nosso programa de governo”, afirma Bebel

Pré-candidata à prefeita nas
eleições municipais deste ano pela
“Federação Brasil da Esperança”,
a deputada estadual Professora
Bebel (PT) não perde tempo e tem
utilizado principalmente os finais
de semana para participar de ativi-
dades e dialogar com a população
piracicabana, para saber quais são
suas principais demandas. Neste
último final de semana não foi di-
ferente, participou de diversas fes-
tas juninas e de atividades festivas
e de debates em bairros da cidade.
“Sem dúvida, uma boa oportuni-
dade para ouvir a população e com
isso colher subsídios para colocar
no nosso programa de governo que
está sendo preparado por militan-
tes e intelectuais, através de gru-
pos de trabalhado”, destaca Bebel.

Nesta empreitada, a maratona
de atividades teve início em visita à
EE Barão do Rio Branco, na sexta-
feira, 7 de junho, no período da tar-
de, a convite do Grêmio Estudantil,
quando ouviu demandas dos estu-
dantes e da direção da escola. Já à
noite, participou atendendo ao con-
vite do pré-candidato a vereador
Zoinho, esteve prestigiando o “Gran-

de Arraiá de São João” da Paróquia
São João Batista Precursor, evento
que terá oito dias de festas, todas as
sextas e sábados de junho, sempre
com música ao vivo. “O bom da
quermesse é que geralmente é rea-
lizada por trabalhadores voluntá-
rios, com a comunidade inteira se
envolvendo para contribuir com a
festa. Esse é o verdadeiro espírito
junino”, ressalta a pré-candidata.

Já no sábado, a convite da pré-
candidata à vereadora Sara,  pres-
tigiou as festas juninas da Escola
Municipal Prof.ª Tercília Bernade-
te Sanches Costa, que realiza o even-
to em conjunto com outras três es-
colas municipais da região: Prof.
Haldumont Nobre Ferraz, Prof.ª
Josepha Fernandes Rotta e Prof.
Dr. Almir de Souza Maia. Depois,
esteve na festa junina da Escola
Municipal Prof.ª Judith Moretti
Accorsi, a convite do pré-candida-
to a vereador Adalberto Brito. “Par-
ticipem das festas nas escolas! Essa
arrecadação ajuda muito os dire-
tores e professores na viabilização
de projetos e melhorias para os alu-
nos”, enfatiza a Professora Bebel.

Nesse diálogo aberto com a

população, ainda no sábado à tar-
de, Bebel esteve no aniversário do
Paraíba. “Que festa maravilhosa,
regada ao caldo de mocotó que
meu saudoso pai fazia para nós,
com gosto de lembrança. Obrigado
pelo convite, Daiana e Paraíba.
Vocês foram apresentados pelo
nosso amigo Boca. A festa estava
impecável: comida boa, boa conver-
sa e o forró que selou a nossa tar-
de. Conhecemos nossa cidade as-
sim, através das pessoas. Daiana é
enfermeira no pronto-socorro do
Piracicamirim, e Paraíba é pedrei-
ro e cantor do grupo “Só Paraíba
no Forró”, gente da gente que co-
nhece e utiliza os serviços públicos.

Viva a pluralidade da cultu-
ra brasileira!”, escreveu a pré-
candidata em suas redes sociais.

Água Branca Presente!
Já à noite, Bebel participou de

reunião no bairro Água Branca, a
convite da vereadora Silvia Mora-
les, do mandato popular “A Cida-
de é Sua”, quando debateu a situa-
ção do bairro e as principais de-
mandas, que estarão sendo incluí-
dos no seu programa de governo,
entre eles a necessidade de melho-

rias no transporte coletivo que ser-
ve ao bairro. “A cada dia que pas-
sa, a cidade entra em colapso devi-
do à falta de administração e exe-
cução eficazes por parte do gover-
no. Vamos retomar o controle des-
ta cidade e mostrar para Piracica-
ba que é possível administrar e exe-
cutar com excelência. Além disso,
propomos implementar um progra-
ma de desassoreamento contínuo
dos rios e córregos da cidade, para
prevenir enchentes e melhorar a
qualidade da água. Vamos investir
em infraestrutura de saneamento
básico para garantir que todo esgo-
to seja tratado adequadamente an-
tes de ser despejado. Também que-
remos melhorar e expandir a rede
de transporte público, com a cria-
ção de novas linhas e a otimização
das rotas existentes, facilitando o
deslocamento dos moradores. Pro-
moveremos políticas de desenvolvi-
mento sustentável que incluam a
criação de áreas verdes e a preser-
vação das já existentes e fortalece-
remos a transparência e a participa-
ção popular na gestão municipal,
garantindo que as decisões sejam
tomadas de forma democrática e em

benefício de toda a população. Jun-
tos, podemos transformar Piracica-
ba em uma cidade modelo de ges-
tão eficiente e qualidade de vida”,
destaca Bebel, que finalizou as ativi-
dades do sábado à noite participan-
do da festa junina da Escola Esta-
dual Felipe Cardoso, no bairro de
Anhumas, organizada pela direto-
ra Sheila Hussar. Esta escola rece-
beu uma emenda parlamentar da
deputada Professora no valor de R$
250 mil para diversas reformas.

8º ENCONTRO DE CAPO-
EIRA – Já no domingo, dia nove
de junho, a convite dos pré-candi-
datos a vereador do mandato cole-
tivo “Nosso Coletivo”, Ceiça San-
doval, Dirce, Martim Vieira Ferrei-
ra e Zé Luiz, a Professora Bebel par-
ticipou no Clube 13 de Maio, do 8º
Encontro de Capoeira, evento reali-
zado pela Associação Quilombo Co-
rumbataí, representada pelo Mes-
tre Nambu, e reuniu mestres de toda
a região, além de workshops e a tro-
ca de cordão. “Fico muito feliz em
ver as crianças praticando a capoei-
ra, que é patrimônio cultural ima-
terial brasileiro. Além de trabalhar
a atividade física, contribui para

a disciplina e representa a cultura
afro-brasileira. Piracicaba tem di-
versos grupos que fazem um exce-
lente trabalho sociocultural”, dia
a parlamentar e educadora.

BATALHA DOS CRIA NO
ALGODOAL – As atividades fo-
ram encerradas no domingo à tar-
de, quando a convite da Ruiva,
Bebel foi  conhecer a Batalha dos
Cria no Algodoal, organizada pelo
Alan Ryel, onde competiram 16
MCs para conquistar o título de rei
da Batalha dos Cria. Acompanha-
ram também esta batalha os pré-
candidatos a vereadores Lena do
Mercado, Zoinho e Sara, defenso-
res da cultura para as comunida-
des. “Muito bom ver esses jovens
exercitando o raciocínio rápido e a
língua portuguesa em cima de uma
batida, e que fazem isso de manei-
ra natural. Isso nos mostra a ju-
ventude viva que temos em Pira-
cicaba, que, ao contrário desta pre-
feitura, sempre pode contar com o
nosso mandato popular. Piracica-
ba é linda, só precisa de alguém
que cuide dela como uma mãe cui-
da do filho”, escreveu a Professo-
ra Bebel em suas redes sociais.

Fotos: Divulgação

A deputada estadual Professora Bebel
prestigiando festas juninas em escolas

Bebel no Clube 13 de Maio, no 8º Encontro de Capoeira, evento realizado
pela Associação Quilombo Corumbataí, representada pelo Mestre Nambu

Bebel durante reunião no bairro Água Branca,
organizada pela vereadora Silvia Morales

Bebel na festa junina da Escola Municipal Prof.ª Judith Moretti
Accorsi, a convite do pré-candidato a vereador Adalberto Brito

Bebel no grande Arraiá de São João, da Paróquia
São João Batista Precursor, na sexta-feira à noite

Bebel prestigiando a Batalha dos Cria no
Algodoal, organizada pelo Alan Ryel,

Na EE Barão do Rio Branco, Professora Bebel com alunos No aniversário do Biro, Bebel dançou forró com o aniversariante Prestigiando a festa junIna na EE Felipe Cardoso, no bairro de Anhumas
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Profissionais são homenageados
em solenidade na Câmara
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Turismo abre inscrições
para a Feira da Rua do Porto
Edital de chamamento tem duas vagas disponíveis e as inscrições podem ser feitas até o dia 21

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico, Tra-
balho e Turismo (Semdettur), está
com inscrições abertas para seleci-
onar novos artesãos para a Feira
da Rua do Porto. A feira é realiza-
da pelo Programa de Desenvolvi-
mento do Artesanato de Piracica-
ba, de responsabilidade do Depar-
tamento de Turismo, com o objeti-
vo de divulgar a cultura empreen-
dedora, geração de renda e o fo-
mento do artesanato na cidade.
Há duas vagas disponíveis no edi-
tal de chamamento e as inscrições
podem ser feitas até o dia 21/06.

Podem ser inscrever artesãos
que comercializem produtos de
autoria própria e, preferencialmen-
te, apresentar atributos culturais e
naturais referentes à Piracicaba.
Não serão aceitos produtos indus-
trializados e/ou feito por terceiros.
Os artesãos serão avaliados em
duas etapas. A primeira será a aná-
lise do artesanato do candidato,
avaliado pelos critérios de cultura

popular, tradição, originalidade,
criatividade, inovação e qualidade.
Na segunda etapa, será preciso en-
viar um vídeo comprobatório do
candidato produzindo o artesana-
to, e caso não seja suficiente, have-
rá teste presencial em dia e local
determinado pela Secretaria.

Os candidatos selecionados
recebem a permissão de uso do
espaço público com validade de
cinco anos, ou seja, até dia 1º
de agosto de 2029. Passado esse
tempo, ele poderá participar de
outro edital de chamamento e
ser selecionado novamente.

INSCRIÇÕES – As inscri-
ções estão abertas até o dia 21/06
de 2024. Os interessados em par-
ticipar da seleção devem procu-
rar a sede da Semdettur, locali-
zada na Rua Antônio Correa Bar-
bosa, 2233 – 5º Andar (Centro
Cívico), de segunda à sexta-feira
(exceto feriados), das 9h às 13h,
com os seguintes documentos
impressos: ficha de inscrição pre-
enchida (disponível com o edital

Artesãos selecionados poderão expor
na Feira da Rua do Porto por cinco anos
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publicado em Diário Oficial); foto
do comprovante de residência e
documento de identificação com
foto; três fotos dos artesanatos e
amostra de um dos produtos.

A lista dos selecionados será
publicada no dia 22/07 de 2024 no
site https://turismopiracicaba.

com.br/. Somente poderão parti-
cipar da feira os artesãos (ãs)
aprovados nas duas etapas. Os
convocados deverão participar
das reuniões com os gestores pú-
blicos responsáveis pelo artesana-
to e seguir as normas do Regula-
mento do Artesanato em vigor.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realizou na sexta-feira
(7) reunião solene pelo Dia dos
Profissionais da Comunicação,
em que foi reconhecida a atua-
ção de sete categorias. As home-
nagens foram entregues pelo ve-
reador Pedro Kawai (PSDB).

Receberam o reconhecimen-
to José Marino Malossi Argenti-
no, do jornal O Regional, na ca-
tegoria Comunicação Impressa;
Cristiane Sanches (Comunicação
Corporativa); Cristiane Bonin
(Comunicação Digital); Antonio
Trivelin (Fotografia); Rosiley Lou-
renço (Comunicação Pública); Ta-
tiana Baldo Cerri (Rádio); e Dani-
lo Teles de Oliveira (Televisão).

Em seu pronunciamento, Ka-
wai lembrou que o sete de junho é o
Dia Nacional da Liberdade de Im-
prensa e destacou que a criação da
data, em 1977, veio para fortalecer
“um grande pilar da democracia”.
“A comunicação é de suma im-
portância para uma sociedade
que quer ser justa, que quer ser
ética e que precisa ser transparen-
te. Sem a participação e a grande
atuação dos profissionais de co-
municação, esse dia na nossa so-
ciedade é impossível. Nada mais
justo que a Casa de Leis reconhe-
cer esse trabalho”, disse Kawai.

José Marino Argentino foi es-
colhido para se pronunciar em
nome dos homenageados. “Somos

Vereador Pedro Kawai, que solicitou a reunião solene,
destacou que a imprensa é um pilar da democracia

Guilherme Leite

os responsáveis por levar informa-
ção, promover debates e garantir o
acesso à liberdade de expressão a
todos os cidadãos. Enfrentamos
desafios diários: vivemos em um
mundo onde a disseminação de
notícias falsas se tornou uma prá-
tica cada vez mais comum, colo-
cando em choque a credibilidade
do jornalismo. É por isso que
hoje, mais do que nunca, precisa-
mos reafirmar nosso compromis-
so com a ética, a imparcialidade e
a responsabilidade”, disse.

O Dia dos Profissionais da
Comunicação foi estabelecido na
Câmara por meio do decreto le-
gislativo 27/2018, de autoria do
ex-vereador Lair Braga, e a reali-
zação da solenidade em 2024 foi
solicitada no requerimento 304/
2024, de autoria de Kawai.

A mesa dos trabalhos foi com-
posta por Eliete de Fátima Guarni-
eri, juíza de direito da 3ª Vara Cí-
vel e diretora do Fórum de Santa
Bárbara d´Oeste; o primeiro tenen-
te PM Gilberto Ferreira Algarra e a
cabo PM Ianca Marisa Vieira de
Oliveira, do setor de Comunicação
do 10º BPMI (Batalhão da Polícia
Militar do Interior); Paulo Este-
vam, presidente em exercício do
Simespi (Sindicato Patronal das
Indústrias Metalúrgicas e Mecâni-
cas); Sérgio Fortuoso, da Unimed;
e Elisabete Mazero, da Acipi (Asso-
ciação Comercial e Industrial).

Na tarde desta quinta-feira
(6), o vereador Gustavo Pompeo
(Avante) realizou uma nova vi-
sita à Unidade de Saúde da Fa-
mília (USF) Mário Dedini I para
acompanhar o andamento das
obras de melhorias em anda-
mento no local. Entre as inter-
venções, está a construção de um
novo muro, fruto de um pedido
feito pelo próprio vereador.

De acordo com o parlamentar,
a USF Mário Dedini I é essencial
para a comunidade local e necessi-
tava de diversas melhorias na in-
fraestrutura para garantir um
atendimento mais seguro e eficien-
te aos usuários. Atendendo às soli-
citações dos moradores e dos pro-
fissionais de saúde, o vereador
Gustavo Pompeo fez um pedido

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador visita obras da USF do Mário Dedini I
formal para a reforma da unida-
de e construção do muro, que já
está em andamento, além de ou-
tras melhorias para a unidade.

“É uma satisfação ver que a
USF Mário Dedini está recebendo
as melhorias necessárias. A cons-
trução do muro é fundamental
para a segurança do local e as ou-
tras reformas vão proporcionar um
ambiente mais adequado para pa-
cientes e profissionais”, destacou.

“Meu trabalho é ouvir a po-
pulação e buscar soluções concre-
tas para suas necessidades. A
USF Mário Dedini é um exemplo
de como podemos, juntos, promo-
ver mudanças positivas. Conti-
nuaremos empenhados em trazer
mais melhorias para todas as
unidades de saúde da cidade.” Unidade passa por reforma e vai receber novo muro

Assessoria Parlamentar

O vereador Gilmar Rotta
(PDT) fiscalizou na última
sexta-feira (7) a obra de aber-
tura de uma alça de acesso
na avenida Jaime Pereira
com a rua João Fernandes
Teixeira, para facilitar a entra-
da nos bairros Castelinho e
adjacências, trazendo alívio
para os motoristas que tran-
sitam pela avenida. Após três
anos e meio de pedidos ao
Executivo e várias reuniões
com a comunidade, a neces-
sidade desse acesso foi fi-
nalmente reconhecida. O par-

lamentar destacou a impor-
tância desse novo acesso
para os moradores e para o
tráfego local. “A abertura des-
se novo acesso é uma vitória
importante para a comunida-
de do Castelinho e arredores,
que solicitou essa melhoria
por bastante tempo. Esse
acesso também ajudará a
aliviar o fluxo de veículos na
avenida Jaime Pereira e pro-
porcionará mais segurança e
comodidade para os residen-
tes dos bairros beneficia-
dos”, afirmou o vereador.

DEMANDA ATENDIDA

Assessoria Parlamentar
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Ex-vereador Isaac Roston recebe
medalha de mérito legislativo

O ex-vereador Isaac Jorge
Roston Júnior receberá nesta
quarta-feira (12) a “Medalha de
Mérito Legislativo” da Câmara
Municipal de Piracicaba em ses-
são solene que acontece no Salão
Nobre da Câmara a partir das
19h30. A iniciativa é da vereadora
Rai de Almeida (PT), que é autora
do projeto de decreto legislativo
8/2024 aprovado em plenário.

Isaac foi um dos fundadores
do Partido dos Trabalhadores na
cidade. Candidato nas eleições de
1982, foi eleito o vereador mais jo-
vem de Piracicaba e o primeiro do
PT na cidade. Em 1988, foi reeleito
e passou, na Câmara, a ser o líder
do governo do prefeito José Macha-
do – eleito também naquele ano.

Isaac participou da elaboração
da Lei Orgânica do Município, pro-
mulgada em 1º de agosto de 1990 e
em 2001 foi convidado pelo prefei-
to José Machado, em seu segundo
mandato, a coordenar o Orçamen-
to Participativo. Isaac atuou tam-
bém junto à Secretaria de Governo
e na Casa da Cidadania – tendo
acompanhado e contribuído imen-
samente com a elaboração do Plano
Diretor e o Congresso da Cidade.

Após o término do governo
José Machado, Isaac Roston as-
sumiu em Sumaré (SP) a Secreta-
ria de Participação e Cidadania e
depois a Secretaria de Governo.
De volta a Piracicaba, deu supor-
te aos mandatos dos vereadores
José Antonio Fernandes Paiva e
Chico Almeida, ambos do PT. Isa-
ac foi também candidato a vice-
prefeito de Piracicaba em 2016 e,
depois dessa data, seguiu como
professor, ministrando aulas.

“Isaac é um companheiro de
muitas lutas e desde muito jo-
vem, quando ainda estudante,
contribui imensamente com a ci-
dade e com seus cidadãos e ci-
dadãs. Na Câmara, Isaac se des-
tacou como legislador – dando
contribuições fundamentais
para Piracicaba – cabendo des-
tacar, por exemplo, sua atuação
quando da formulação de nossa
Lei Orçamentária, tendo ele des-
tacado como prioridades nessa
lei a educação, a saúde e o trans-
porte”, reforçou Rai de Almeida.
“Isaac é, sem dúvidas, um dos
legisladores que têm contribui-
ções das mais expressivas na his-
tória do município”, conclui Rai.

Sessão solene acontece amanhã (12), na Câmara, a partir das 19h30

Assessoria Parlamentar

A conquista, pela Escola de
Engenharia de Piracicaba, do “Prê-
mio Angrad – Inovação em Ensino
e Aprendizagem 2022” foi sauda-
da pela Câmara com a moção de
aplausos 210/2022, proposta pelo
vereador Laércio Trevisan Jr. (PL)
e entregue a representantes da ins-
tituição nesta quinta-feira (6), du-
rante a 34ª Reunião Ordinária.

O curso de administração da
EEP recebeu o prêmio em novem-
bro de 2022, durante o 33º Encon-
tro Nacional de Cursos de Gradu-
ação em Administração, realizado
em Itajaí (SC) e consolidado como
o maior evento sobre graduação em
administração da América
Latina.O reconhecimento veio em
razão do “Caderno de Boas Práti-
cas de Publicação e Estudo de
Caso”, publicado pela instituição
de ensino superior, reunindo ex-
periências para um processo ino-
vador de ensino e aprendizagem.

“É uma satisfação muito gran-
de entregar essa homenagem. Sin-
to-me feliz por ter feito minha pós
em administração na EEP. É grati-
ficante para a cidade e para esta
Casa reconhecer esse trabalho fei-

to por uma equipe de pessoas com-
prometidas com a educação. O re-
sultado mostra que valeu a pena,
porque pessoas capacitadas e em-
penhadas conquistaram esse prê-
mio”, enfatizou Trevisan Jr.

Os professores Alberto Mar-
tins Júnior, coordenador do curso
de administração da EEP, e Mar-
celo Zambom, diretor acadêmico da
instituição, agradeceram a home-
nagem aprovada pela Câmara.

“É um incentivo a mais para que
a gente continue trabalhando com
pesquisa, ensino e extensão”, afir-
mou Alberto, reforçando que, para a
EEP, o Prêmio Angrad “é o maior
que já recebemos. “Isso nos faz conti-
nuar a nos dedicarmos para formar
bons alunos e colocá-los no mercado
de trabalho”, completou.

Marcelo disse que a conquista
do prêmio, para ele que também é
administrador, torna “a honra
ainda maior”. “É muito gratifican-
te representar a Escola de Enge-
nharia aqui, já que vocês são tão
importantes para nós. Saibam que
a EEP, em todos os seus cursos, vai
sempre fazer o possível para re-
presentar bem a nossa cidade.”

EEPEEPEEPEEPEEP

Conquista de prêmio nacional
é enaltecida com homenagem

Guilherme Leite

Após curso de administração ganhar prêmio, dirigentes receberam,
pela instituição, moção de aplausos proposta por Laércio Trevisan Jr.
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A programação das Semanas
Integradas do Meio Ambiente de
Piracicaba (Simapira) continua
amanhã e quarta-feira, 11 e 12/
06, com seminário e palestra que
vão abordar temas como água e
mudanças climáticas. As ativida-
des são abertas ao público, mas
necessitam inscrição prévia.

Hoje (11), das 19h às 21h, o Si-
mespi (Sindicato Patronal das In-
dústrias de Piracicaba e Região)
realiza a palestra ODS na Indús-
tria – Um Enfoque na Resiliência
Hídrica, que será ministrada por
Alexandre Villela e Emílio Belini
Neto. As inscrições devem ser fei-
tas pelo formulário: https://
forms.gle/U3Uvb99RXt8r8ryi7.

Já no Sesc, haverá o seminá-
rio Em Clima de Mudança, um
bloco de quatro painéis que acon-
tecem entre terça e quarta-feira.
Hoje, das 16h às 17h30, o tema
abordado será Redes e Participa-
ção comunitária; das 19h30 às
21h30, o assunto será Conferên-
cia Justiça Climática: uma ques-
tão sistêmica. Na quarta, das 16h
às 17h30, o tema é Educação Cida-
dã para as Mudanças Climáticas;
na sequência, das 19h30 às 21h30,

Divulgação

Simapira tem programação com palestra e seminário
com temas sobre água e mudanças climáticas
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De resiliência hídrica a justiça climática,
programação tem seminário e palestra
Atividades são abertas ao público e acontecem entre hoje (11) e amanhã (12); inscrições estão abertas

o painel vai abordar Cultura do
Bem Viver e Justiça Climática.

Na quarta-feira também acon-
tece o segundo encontro do pro-
grama Bacia Caipira, projeto de
educação ambiental, fruto da par-
ceria entre as Prefeituras de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria de
Infraestrutura e Meio Ambiente
(Simap), e Santa Barbara D’Oeste
por meio do Departamento de Água
e Esgoto (DAE), o Instituto de Pes-
quisas Ambientais e a Fundação
Florestal. O encontro é fechado
aos integrantes do Bacia Caipira
e será realizado no sítio Recreio do
Sul, na cidade de Santa Bárbara.

SIMAPIRA – A Simapira ob-
jetiva otimizar esforços, mobilizar
pessoas e fortalecer reflexões e prá-
ticas sobre as questões socioambi-
entais locais e globais e também
como forma de celebrar o Dia do
Meio Ambiente, comemorado em
05/06. É idealizada por mais de 20
instituições, sendo: Prefeitura, por
meio da Secretaria Municipal de
Educação (SME), Secretaria de In-
fraestrutura e Meio Ambiente de
Piracicaba (Simap) – Núcleo de
Educação Ambiental, Secretaria
Municipal de Desenvolvimento

Econômico, Trabalho e Turismo
(Semdettur), Secretaria Municipal
de Saúde (SMS) – Programa Saú-
de da Família; Fundação Flores-
tal; Instituto de Pesquisas Ambien-
tais; Grupos e Programas do cam-
pus Luiz de Queiroz (Esalq/USP);
Escola Estadual Luciano Guidotti;
GMEA; Conselho Municipal de De-
fesa do Meio Ambiente; Comissão
Municipal de Mudanças Climáticas;

Conselho Municipal de Segurança
Alimentar; Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep); Es-
cola de Engenharia de Piracicaba
(EEP); Simespi; Imaflora; Instituto
CLQ; Casa do Hip Hop; Corredor
Caipira; Pastoral da Ecologia Inte-
gral da Diocese de Piracicaba; e
Mandato Coletivo a Cidade é Sua.

A programação completa pode
ser acessada em: https://x.gd/eBYsD.

O convênio médico oferecido pela Prefeitura já tem mais de 2000 pessoas
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Convênio médico da Prefeitura
possui 2.162 pessoas cadastradas

O convênio médico oferecido
pela Prefeitura de Piracicaba já
possui 2.162 adesões. Até o mo-
mento, 1.475 servidores munici-
pais aderiram ao plano, junto aos
seus dependentes. O benefício, as-
sinado em 27/12/23 pelo prefeito
Luciano Almeida, prevê a presta-
ção de serviços de assistência mé-
dica pela Unimed Piracicaba aos
servidores públicos ativos, efeti-
vos ou comissionados e seus de-
pendentes pelo valor de R$ 249
por pessoa. A adesão ao plano
médico é facultativa ao servidor,
caso haja interesse, com descon-
to em folha de pagamento.

O atendimento para novas
adesões está sendo realizado no
andar Térreo 2 (T2) do Centro Cí-
vico, das 8h30 às 12h e das 13h às
16h30. Os interessados devem
apresentar RG, CPF, comprovan-
te de endereço, Cartão SUS e certi-
dão de casamento ou união está-
vel e, se houver, o Cartão Pira Ci-
dadão. Para cadastro de depen-
dentes de até dez anos, é necessá-
rio apresentar certidão de nasci-
mento, RG e CPF. O período de
adesão ao convênio sem carência
se encerrou no último 17/05. Ago-
ra, para aderir ao benefício, o ín-
dice de carência é cobrado confor-
me as normas da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS).

O contrato considera depen-
dentes cônjuge, companheiro ou
companheira; filhos de qualquer
condição, menores de 24 anos in-
completos, ou comprovadamente
inválidos de qualquer idade; me-
nor que, por determinação judici-
al, se ache sob a guarda ou tutela
do beneficiário titular e enteados
ou enteadas, menores de 24 anos

incompletos, ou comprovadamen-
te inválidos, desde que dependam
financeiramente do titular.

O servidor público ativo, efe-
tivo ou comissionado deverá cus-
tear as despesas com mensalida-
des e fatores moderadores de si e
de seus dependentes, quando da
adesão ao plano de assistência
médica, com autorização expres-
sa do desconto desses valores em
folha de pagamento, que serão
consideradas operações extraor-
çamentárias, nos termos do art.
49, da Lei Federal nº 4.320/64.

O pagamento da copartici-
pação será conforme a utilização
do plano, considerando: R$ 25
por consulta médica eletiva (va-
lor médio estimado); e 30% do
valor para exames básicos e es-
peciais, limitado a R$ 100.

BENEFÍCIO — Aprovada
pela Câmara Municipal, a Lei
9.988, que entrou em vigor em 14/
11/2023, será aplicada no artigo
5º, respeitando liminar do Tribu-
nal de Justiça do Estado de São
Paulo (TJ-SP). O artigo 5º trata,
basicamente, sobre a inadimplên-
cia. No dia 03/04, o Tribunal de
Justiça de São Paulo (TJ-SP) emi-
tiu acórdão com decisão favorá-
vel ao artigo 5º da Lei 9.988/23,
que viabilizou a prestação de ser-
viços de assistência médica aos
servidores públicos municipais.

O contrato prevê serviços
continuados na área de assistên-
cia médica para a prestação/co-
bertura de serviços médico-hos-
pitalares, na segmentação ambu-
latorial e hospitalar com obstetrí-
cia, exames laboratoriais e demais
serviços de apoio diagnóstico, in-
clusive medicina preventiva.
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Diretora da Esalq/USP integra comitiva brasileira em missão
Com o propósito de estabele-

cer parcerias e abrir mercados para
produtos brasileiros, entre os dias
3 e 8 de junho, o governo federal
enviou uma comitiva chefiada pelo
vice-presidente Geraldo Alckmin e
composta por políticos, empresári-
os e representantes de instituições
brasileiras para a China. Na oca-
sião, a Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP) foi representada pela sua di-
retora, a professora Thais Vieira,
que integrou o grupo do Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário
e Agricultura Familiar (MDA).

Entre outras reuniões, a diri-
gente da Esalq foi recebida por di-
rigentes da CAU (China Agricultu-
ral University), com a qual a Esalq
mantém convênio de cooperação,
participou do 2º Fórum e Diálogos
Intersetoriais Brasil – China de
Luta contra a Pobreza e pela Revi-
talização Rural, e visitou sede da
Alibaba, a plataforma de e-commer-
ce B2B líder no comércio internaci-
onal. “Na CAU conversamos sobre
mecanização agrícola, depois visi-
tamos uma empresa de máquinas
e produtores rurais em Weifang
junto com João Carlos Marche-
san, 1º Vice-Presidente do Conse-
lho de Administração da ABI-
MAQ, e participei de uma reunião
com a Sinomach, em Beijing.

Entre os compromissos agen-
dados em conjunto com a equipe

Thais Vieira viajou com a comitiva do Ministério do Desenvolvimento
Agrário e participou do 2º Fórum e Diálogos Intersetoriais Brasil
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do MDA, Thais Vieira pôde dialo-
gar com a presidente do Banco dos
Brics (New Development Bank),
Dilma Rousseff e acompanhou a
20ª Conferência Anual do Conse-
lho Empresarial Brasil-China”.
“Nos reunimos também com a Vice-
Diretora de Cooperação Internaci-
onal da CAAS -Chinese Academy
of Agricultural Sciences – e um
dos temas do diálogo foi a elabo-
ração de um Memorando de En-
tendimento”, disse a dirigente.

Segundo a diretora da Esalq,

o balanço da missão foi muito pro-
dutivo porque além da visita a um
futuro potencial parceiro para Esalq,
a Academia Chinesa de Ciências
Agrárias, Thais Vieira teve a opor-
tunidade de visitar empresas do se-
tor que podem contribuir com futu-
ros projetos realizados em parceria.
“Foi uma grande oportunidade de
conhecer empresas e iniciativas go-
vernamentais na China, junto com
a delegação do MDA. E o alinha-
mento com o nível federal também
é muito importante, principalmente

nesse momento em que a USP aca-
ba de aprovar a criação do Centro
USP China, no qual a área de Ciên-
cias Agrárias é um dos eixos para
colaboração entre os dois países”.

Atualmente, a Esalq mantém
acordos em diferentes instâncias
com as universidades chinesas
China Agricultural University e
Hainan University (A5 Alliance),
Beidou Belt and Road School da
Beihang University, Zhejiang Oce-
an University e Fujian Agricultu-
re and Forestry University.

Em requerimento aprovado
nesta quinta-feira (6), na 34ª Reu-
nião Ordinária, o vereador André
Bandeira (PSDB) busca detalhes
sobre recomendação administrati-
va do Departamento de Recursos
Humanos da Prefeitura que “aler-
ta que configura crime de peculato
o recebimento de salários sem a
devida prestação de serviços por
parte dos servidores e que o preen-
chimento inadequado da folha de
ponto caracteriza delito de falsi-
dade ideológica, bem como que
tais condutas configuram atos de
improbidade administrativa”.

A propositura cita que a reco-
mendação faz menção ao  Inquéri-
to Civil nº 14.0723.0004302.2023-
8 do Ministério Público do Estado
de São Paulo, e também traz que
“no referido documento, alerta que
a recomendação também trata dos
casos de trabalho remoto (teletra-
balho) por parte do servidor que
o mesmo deverá ser elaborado li-
vro de controle, com apontamen-
to de datas e horas e posterior
inclusão no sistema digital de
banco de dados mantido pelo De-
partamento de Recursos Huma-
nos, para conferência e controle”.

“Tendo em vista a exis-
tência de Inquérito Civil  nº
14.0723.0004302.2023-8 do Mi-
nistério Público do Estado de São
Paulo, tratando da Jornada de Tra-
balho, solicitamos cópia capa a capa
de todo Inquérito Civil”, pede o ve-
reador no requerimento 708/2024.

Ele, na sequência, pergunta o
que motivou a abertura do Inquérito
Civil (IC) nº 14.0723.0004302.2023-
8 do Ministério Público do Estado
de São Paulo e se houve algum pro-
cedimento anterior ao IC. “Se sim,
favor encaminhar cópia capa a
capa do procedimento. Houve de-
núncia ao Ministério Público so-
bre o assunto que motivou a aber-
tura do Inquérito Civil em ques-
tão? Em caso positivo, favor en-
caminhar cópia da denúncia”.

“Sobre a recomendação ex-
pedida pelo Ministério Público
do Estado de São Paulo sobre a
Jornada de Trabalho dos Ser-
vidores Públicos Municipais,
foi constatado por alguma Se-
cretaria o desrespeito à jorna-
da de Trabalho? Em caso posi-
tivo, foi aberto Sindicância Ad-
ministrativa? Em caso positivo,
quantos casos e quais as provi-
dências conclusas?”, também
questiona o parlamentar.

André Bandeira ainda indaga
quantos servidores estão em regi-
me de teletrabalho e pede a lista-
gem detalhada com nomes, se são
são efetivos ou comissionados,
funções e, também, as secretarias
em que estão lotados. “Existe al-
gum procedimento para que o ser-
vidor possa trabalhar remotamen-
te? Se sim, qual? Favor encami-
nhar cópia”, solicita o vereador.

A propositura, agora, segue
para ser analisada e respondida pelo
órgão competente da Prefeitura.
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Requerimento quer
dados sobre servidores
em teletrabalho
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Oficina de culinária promove saúde na Casa da Vovó Nice
No último dia 5, foi realiza-

da uma oficina de culinária no
residencial para idosos Casa da
Vovó Nice, com a participação
especial da estagiária Giovana.
A atividade, que ocorreu duran-
te a tarde, mostrou-se extrema-
mente benéfica para a saúde psí-
quica e física dos residentes.

A oficina incluiu uma série
de atividades que promoveram a
movimentação dos membros su-
periores, como mexer a massa, o
que exigiu força e coordenação
motora. Além disso, a atividade
também envolveu o raciocínio,
pois os participantes foram desa-
fiados a modelar bolinhos em
formato de bolinhas, necessitan-
do de controle motor e mental
para separar porções da massa e
enrolá-las adequadamente.

Essa dinâmica não apenas
contribuiu para o exercício físico e
mental dos residentes, mas tam-
bém foi essencial para o fortaleci-
mento dos vínculos afetivos entre
eles. Durante a oficina, houve mo-
mentos de reflexão sobre a utilida-
de pessoal e a construção de novas

vivências, aspectos frequentemen-
te enfraquecidos nessa fase da vida.

A estagiária Giovana foi fun-
damental para o sucesso da ofici-
na, oferecendo suporte e incenti-
vando a participação ativa dos re-
sidentes. Atividades como essa

destacam a importância de pro-
porcionar experiências enriquece-
doras e socialmente engajadoras,
promovendo bem-estar e qualida-
de de vida para os residentes.

“Essas oficinas de culinária
demonstram ser um recurso va-

lioso para o desenvolvimento in-
tegral dos participantes, ressal-
tando a importância de progra-
mas que estimulam tanto o cor-
po quanto a mente”, destaca
Paulo Soares, fundador e dire-
tor da Casa da Vovó Nice.
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Essa dinâmica foi essencial para o fortalecimento dos vínculos afetivos
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Centro promove Festival Junino
no Engenho Central, de 13 a 16
Serão quatro dias de evento, de quinta (13) a domingo (16), com
muitas opões gastronômicas típica da época e atrações musicais

FOPFOPFOPFOPFOP

Alunos participam da 29ª
Jornada Odontológica

O Festival Junino do CTN
(Centro de Tradições Nordesti-
nas de Piracicaba) acontece nos
dias 13, 14, 15 e 16/06, no Enge-
nho Central, no pátio próximo
ao Armazém 17, com muita gas-
tronomia típica da época e atra-
ções musicais de diversos gêne-
ros. A entrada é gratuita e o
evento tem apoio da Prefeitura,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

Na quinta-feira (feriado mu-
nicipal), 13/06, o Festival Juni-
no do CTN acontece das 11h às
22h. Na sexta-feira, 14//06, as
atividades acontecem das 18h às
22h; no sábado, 15/06, será das
11h às 22h. Já no último dia do
Festival Junino do CTN, o domin-
go, 16/06, será das 11h às 21h.
Informações: (19) 9.5331-9000.

Garantia de muita diver-
são, músicas animadas, comi-

da boa e trajes típicos: assim
nasce o Festival Junino de Pi-
racicaba, com o objetivo de ce-
lebrar essa festa popular e tra-
zer a verdadeira Festa de São
João do Nordeste no município.

Com entrada gratuita todos
os dias, a programação musical
fica por conta de uma mistura
de ritmos, entre eles o forró, ser-
tanejo, samba, axé e pop rock,
sem esquecer, é claro, da famo-
sa quadrilha junina e diversas
apresentações culturais.

O evento oferece uma exten-
sa praça de alimentação com qui-
tutes tradicionais em barracas to-
talmente personalizadas, dentre
eles espetinhos, cuscuz, pastel, de-
lícias do milho, arroz-doce, can-
jica além de vinho quente, quen-
tão e muito mais. Para as crian-
ças, um espaço de recreação com
brinquedos infláveis e monitores.

Divulgação

Dois Dobrado traz forró com influências do rock, choro e música erudita

Cerca de 1600 alunos da Rede Municipal receberam
orientações sobre a importância da higiene bucal na FOP

A atividade voltada às crianças acontece desde a
primeira edição do evento, que ocorreu em 1994

O escovódromo é uma ação social da Jornada que trata
de questões preventivas acerca da cárie dentária

Fotos: Divulgação/CCS

A 29ª Jornada Odontológica
de Piracicaba (JOP), realizada en-
tre os dias 05 e 07/06 pela FOP
(Faculdade de Odontologia de Pi-
racicaba), da Unicamp, atendeu
mais de 1.600 alunos da Rede
Municipal de Educação no escovó-
dromo, que visa conscientizar as
crianças sobre a importância da
higiene bucal. A atividade volta-
da aos estudantes desde 1994.

De acordo com a coordenado-
ra do evento, a professora do De-
partamento de Ciências da Saúde e
Odontologia Infantil da FOP, Dag-
mar de Paula Queluz, o escovódro-
mo é uma ação social da JOP que
trata de questões preventivas acer-
ca da cárie dentária, fornecendo
recursos para o ensino da escova-
ção. “A atividade é conduzida de
maneira lúdica, e os alunos rece-
bem brindes relacionados à saú-
de bucal no final, com escova, cre-
me dental e folhetos explicativos.
Ao mesmo tempo, os professores
das crianças recebem orientações
sobre trauma dental”, explica.

Os alunos fizeram exames,
visitaram o laboratório de

análise, assistiram a um vídeo
educativo sobre saúde bucal e
participaram de brincadeiras
com corda, bolas e pintura,
todas direcionadas e acompa-
nhadas pelos alunos da FOP.

Além da escovação, os alu-
nos da faculdade avaliam as con-
dições da saúde bucal das crian-
ças e verificam se há algum trau-
ma ou cárie, e os casos em que
identificaram a necessidade, fo-
ram encaminhados para a clíni-
ca de graduação da faculdade.

“É fundamental que as crian-
ças da rede municipal participem
de atividades relacionadas à saú-
de bucal, escovação e alimentação,
pois isso promove hábitos saudá-
veis desde cedo e contribui para o
bem-estar e desenvolvimento inte-
gral delas”, destacou a agente es-
colar de saúde da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, Rosimeire Bru-
no, que destacou a parceria com a
FOP. “Participamos todos os anos
desde a primeira edição, refor-
çando a importância dessa cola-
boração contínua para a saúde e
educação dos nossos alunos”.

Divulgação

Associação dos Advogados
estará presente no município de
Piracicaba, em São Paulo, com
uma Unidade Móvel levando al-
guns dos seus mais importantes
serviços prestados à região. Entre
eles, a emissão do certificado digi-
tal de forma totalmente gratuita
para as associadas e associados.
O kit vem completo (token certifi-
cado), com validade de três anos.

Esta ferramenta, indispen-
sável ao exercício da advocacia,
é totalmente subsidiada pela
AASP. Além disso, a Unidade
Móvel disponibiliza a digitaliza-
ção dos processos de advogadas
e advogados que ainda estão em
formato físico e paralisados nos
tribunais. A iniciativa visa ace-
lerar o andamento processual,
beneficiando a advocacia, os ju-
risdicionados e a sociedade.

O veículo estará no municí-
pio de Piracicaba em dois endere-
ços. Entre os dias 11, 12 e 14 de
junho, na Av. Independência,
3347 - Bairro Alemães (subseção
da OAB); e no dia 13 de junho na
Rua Lacerda Franco, 45 - Bairro
Centro (Casa da Advocacia e Ci-
dadania de Rio das Pedras).

Atualmente, a AASP atingiu
a marca de 3 milhões de páginas
digitalizadas, o que mostra o es-
forço da entidade para apoiar a
advocacia brasileira, por meio da
digitalização de processos, mas
também de preservar o meio am-
biente - a cada 10 mil folhas de
papel A4 economizadas, uma ár-
vore é poupada. Nas unidades fí-
sicas e móveis da AASP, advoga-
das e advogados podem digitali-
zar seus processos, em primeira e
segunda instância, que tramitam
de forma física, tanto na esfera
estadual como na federal.

A Unidade Móvel da AASP
já percorreu mais de 150 cida-
des dos Estados de São Paulo,
Minas Gerais, Mato Grosso do
Sul, Paraná e Rio de Janeiro. "A
AASP é a maior associação de
advogados da América Latina,
contando com aproximadamen-
te de 70 mil inscritos. Ao longo
de oito décadas de atuação, pri-
orizamos ações como esta, que
possam contribuir para a celeri-
dade dos processos, benefician-
do não apenas os profissionais
do Direito, mas também o juris-
dicionado e a sociedade brasilei-

ra em geral", destaca André Al-
meida Garcia, presidente da AASP.

O serviço de digitalização ofe-
recido pela AASP é completo, pois
os documentos são separados em
pastas, nos moldes exigidos pelos
tribunais. Trata-se da chamada
indexação, que facilita a identifica-
ção das peças processuais. Os pro-
fissionais da AASP que estarão no
local organizarão cada processo em
um mesmo arquivo. O serviço é es-
tendido aos profissionais do Direito
de todo o Brasil. Para mais infor-

mações, sobre a certificação digital
basta acessar o site da entidade.

SERVIÇO
Unidade Móvel AASP: Piraci-
caba - Data e horário: dias 11,
12 e 14/06 das 10h às 17h
Endereço: Av. Independência,
3347 - Bairro Alemães (Sub-
seção da OAB) - Data e horá-
rio: dia 13/06 das 10h às 17h
- Endereço: Rua Lacerda
Franco, 45 - Bairro Centro
(Casa da Advocacia e Cida-
dania de Rio das Pedras)

AASPAASPAASPAASPAASP

Unidade Móvel oferece serviços gratuitos aos advogados na Região
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Estudante premiada em concurso
de redação recebe homenagem

O vereador Ary Pedroso Jr.
(PL) entregou, na manhã desta
segunda-feira (10), no Colégio
LumiSol, localizado na Vila Re-
zende, voto de congratulações
à estudante Ana Clara Valente
Lima pela segunda colocação no
concurso de redação do Proje-
to EPTV na Escola 2023. A ho-
menagem foi concedida atra-
vés do requerimento nº1105/
23, de autoria do parlamentar.

A entrega foi realizada na
quadra do colégio, na presença de
alunos do 6º ao 9º ano do Ensino
Fundamental e 1º ao 3º ano do
Ensino Médio, além do diretor,

Assessoria Parlamentar

professor Odair Moral. Na oca-
sião, o parlamentar falou aos alu-
nos sobre a importância da con-
quista da aluna do 1º ano do En-
sino Médio do colégio LumiSol.

Com o tema “O ponteiro da
vida é a natureza”, a redação da
estudante conquistou o segundo
lugar no concurso, entre quase 15
mil redações na região de cobertu-
ra da EPTV Campinas, sendo a pri-
meira colocada entre as escolas
particulares. Ana Clara agradeceu
o reconhecimento do parlamentar
e o suporte da equipe escolar, prin-
cipalmente da professora de reda-
ção, Mara Andressa Ré de Godoy.

Vereador prestou homenagem à estudante Ana Clara Valente Lima
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Prefeitura homologa
licitação para projeto de
drenagem em três regiões

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras
e Zeladoria (Semozel), homolo-
gou licitação para contratação de
empresa que vai elaborar diag-
nóstico e projeto de drenagem de
águas superficiais nos bairros
Vila Sônia, Nova Iguaçu e Jar-
dim Santa Helena. Com valor de
investimento fechado em R$
41.999,00, a empresa vencedora
do certame 56/23 é a FGM Enge-
nharia e Consultoria Ltda.

Em Santa Teresinha, o es-
tudo será feito na região das
ruas Corcovado e Ricardo Me-

Divulgação

Em Santa Teresinha, o estudo será feito na
região das ruas Corcovado e Ricardo Meloto

loto. No Jardim Nova Iguaçu, o
diagnóstico será entre as ruas
Mamede Freire e Jamile Japur.
Já no Jardim Santa Helena, o
local que passará pelo estudo
fica na rua Frei Luiz Maria de
São Tiago, no ponto próximo à
avenida Alberto Vollet Sachs.

O objetivo do levantamento é
a mitigação de problemas de ala-
gamentos nas três regiões, com uma
análise da bacia de contribuição
para entendimento dos serviços
necessários a serem executados,
a fim de melhorar o escoamento
da água de chuva nesses locais.
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Prefeitura inaugura
complexo esportivo
Entrega aconteceu na manhã de segunda-feira (10), no Jardim Astúrias

Momento do descerramento da placa da inauguração
do Complexo Esportivo e Sistema de Lazer

Divulgação

O prefeito Luciano Almeida
entregou na manhã desta segun-
da-feira (10) o Complexo Esporti-
vo/Sistema de Lazer Virgílio Poli-
sel (Rua João Tedesco, 1244, no
Jardim das Astúrias I). A soleni-
dade de entrega do espaço – com-
posto por um campo de futebol so-
cial e uma quadra de vôlei de areia
– contou com a presença dos se-
cretários da Selam (Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras) e da Semozel (Secretaria
Municipal de Obras e Zeladoria),
que estiveram diretamente envol-
vidas no processo de construção da
obra, respectivamente representa-
das por Maria Angélica Gonçalves
da Silva, a Branca, da Selam e Már-
cio Luís Marino, da Semozel.

O evento contou ainda com
a presença de Euclídia Fiora-
vante, secretária da Smads (Se-
cretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social),
de Guilherme Michelin Pereira,
responsável pela Semutri (Secre-
taria Municipal de Transportes
Internos) e dos vereadores Jo-
sef Borges e Paulo Camolesi.

A Branca, responsável pela

Selam, fez questão de ressaltar a
satisfação em entregar mais uma
obra para a população piracicaba-
na, numa tarefa de quase dois anos
de muito esforço e de trabalho e
que envolveu o empenho de várias
Secretarias. “Acredito que esse é um
espaço que vai se transformar num
grande complexo esportivo e de la-
zer, por isso, peço a colaboração da
comunidade para manter essas es-
truturas sempre em ordem”, disse.

O secretário da Semozel,
Márcio Marino, disse que é
sempre um prazer estar pre-
sente na entrega de uma obra
“que tem como foco a prática
esportiva e os novos espaços des-
tinados ao lazer da população”.

O prefeito Luciano Almeida
agradeceu o trabalho de todas as
Secretarias envolvidas no projeto e
pela parceria entre o Executivo e os
responsáveis pelas verbas estadu-
ais que resultaram na concretiza-
ção na construção deste complexo
esportivo e de lazer. “É maravi-
lhoso iniciar a semana com a en-
trega de uma obra destinada ao
desenvolvimento esportivo e de
lazer. Espero que possamos fazer

muito mais pela sociedade e esta
comunidade”, enfatizou Almeida.

O Complexo Esportivo/Siste-
ma de Lazer Virgílio Polisel é
composto por dois espaços espor-
tivos, sendo uma quadra de vô-
lei de areia e um campo de fute-
bol social. As obras contaram com
recursos estaduais num total de
R$ 450 mil e mais R$ 5.286,18
de investimento municipal.

NÚCLEOS DA SELAM –
Durante a solenidade de inaugura-
ção do Complexo Esportivo/Sistema
de Lazer Virgílio Polisel, os alunos
do núcleo de futsal e do núcleo de
voleibol do PDB (Programa Despor-
to de Base), mantido pela Selam, de-
monstraram suas modalidades
inaugurando e aproveitando os no-
vos espaços esportivos entregues
para a comunidade daquela região.

TTTTTRABALHORABALHORABALHORABALHORABALHO

Sindicato dos Municipais busca
esclarecimentos sobre jornada

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores Municipais de Pira-
cicaba e Região solicitou, à Câmara
Municipal de Piracicaba, o envio de
requerimento ao Executivo pedin-
do informações sobre o inquérito
civil nº 14.0723.0004302.2023-8,
referente a Jornada de Trabalho
dos servidores municipais.

Isso ocorreu em virtude do
documento do departamento de
Recursos Humanos da Prefeitu-
ra de Piracicaba enviado às to-
das as secretarias alertando que
configura crime de peculato o re-
cebimento de salários sem a devi-
da prestação de serviços por par-
te dos servidores e que o preen-
chimento inadequado da folha de
ponto caracteriza delito de falsi-
dade ideológica, bem como que
tais condutas configuram atos de
improbidade administrativa.

O documento pontuou ain-
da que a recomendação tam-
bém trata dos casos de traba-
lho remoto (teletrabalho) por
parte do servidor que o mesmo
deverá ser elaborado livro de
controle, com apontamento de
datas e horas e posterior inclu-
são no sistema digital de banco
de dados mantido pelo Depar-
tamento de Recursos Humanos,
para conferência e controle.

Assim, através do apoio do
vereador André Bandeira este re-
querimento solicitado pelo Sindi-
cato dos Municipais foi enviado
ao Executivo questionando sobre
o documento emitido pelo depar-
tamento de Recursos Humanos
da prefeitura de Piracicaba.

Dentre as indagações es-
tão: qual a motivação da aber-
tura do Inquérito Civil e se hou-

ve algum procedimento anteri-
or ao IC instaurado pelo Minis-
tério Público do Estado de São
Paulo.  Se houve denúncia ao
Ministério Público sobre o as-
sunto que motivou a abertura
do Inquérito Civil. Se há muito
funcionários que fazem jornada
de trabalho através de trabalho
remoto (teletrabalho), quantos
servidores e se há algum proce-
dimento para que o servidor
possa trabalhar remotamente.

O requerimento solicita tam-
bém, em caso de existir funcioná-
rios que fazem o teletrabalho, o en-
vio da listagem com os nomes, se
são efetivos ou comissionados,
função e em qual Secretaria está
lotado. E se foi constatado por al-
guma Secretaria o desrespeito à
jornada de Trabalho e em caso
positivo, se foi aberto Sindicância
Administrativa, quantidade de
casos e providências tomadas.

“Vamos analisar esse comu-
nicado da Secretaria de Adminis-
tração, o referido processo cita-
do, para analisarmos se não es-
tamos diante de danos morais
coletivo. É sabido que os servido-
res públicos são cumpridores de
suas obrigações e que os cargos
de livre nomeação e exoneração
(comissão ou de confiança) de-
signados pela administração são
liberados de assinar ponto e as
vezes de vir trabalhar todos os
dias”, explicou o dirigente e ad-
vogado José Osmir Bertazzoni.

E, também de acordo com Ber-
tazzoni, o departamento jurídico da
entidade está estudando este pro-
cesso e, se configurada a intenção
de denegrir a imagem do servi-
dor, será impetrada ação coletiva. CCCCCONSERONSERONSERONSERONSERVVVVVAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Reunião discute planos municipais da Mata Atlântica e Cerrado
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Sema (Secretaria de
Agricultura e Abastecimento)
participou na última semana, nos
dias 5 e 6 de junho, da capacita-
ção dos municípios das Bacias
Hidrográficas dos Rios Piracica-
ba, Capivari e Jundiaí para ela-
boração de Planos Municipais de
Conservação de Mata Atlântica e
Cerrado (PMMA-Cerrado).

O curso é oferecido pela Agên-
cia das Bacias PCJ, por meio da
empresa Tractebel, contratada
para a capacitação. Este já é o se-
gundo módulo oferecido, sendo o
primeiro realizado virtualmente em
abril, no qual a equipe da Sema e
Semuhget (Secretaria de Habitação
e Gestão Territorial) participaram.

Neste segundo módulo, ocor-
rido no auditório da Smads (Se-
cretaria de Assistência e Desenvol-
vimento Social), em Piracicaba, foi
discutido sobre as etapas e proces-
sos necessários para construção do
diagnóstico dos municípios, que
subsidia a construção do plano. Nos
próximos módulos da capacitação,

Capacitação visa a elaboração do Plano nos municípios das
Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí
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que continuam até dezembro, será
formado um GT-Executivo, que tra-
balhará na elaboração coletiva do
PMMA-Cerrado de Piracicaba.

De acordo com o engenheiro
florestal da Sema, Ramon Pittizer,
esse módulo de diagnóstico é um
ponto chave que dá base à cons-
trução de um bom plano. “A parti-
cipação da Sema na construção

desse plano contribui para a arti-
culação de diversas políticas públi-
cas municipais vinculadas ao Pla-
no de Desenvolvimento Rural Sus-
tentável, como, por exemplo, o
Programa Municipal de Paga-
mento por Serviços Ambientais
(PSA) e o Programa de Adequação
Ambiental Rural, bem como políti-
cas estaduais e federais”, disse.

Publicações de imagens em
sites e redes sociais de órgãos da
Administração Pública Municipal
Direta e Indireta deverão incluir
legenda com descrição detalha-
da de seu conteúdo. O objetivo é
garantir pleno direito à informa-
ção às pessoas com deficiência
visual. É o que propõe o projeto de
lei 221/2023, de autoria do verea-
dor André Bandeira (PSDB),
aprovado com substitutivo da
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação) em primeiro
turno na noite desta quinta-feira
(6), na 34ª Reunião Ordinária.

Para se tornar lei, o proje-
to precisa ainda ser aprovado
em segunda votação e, na se-
quência, passar pelo crivo do
Chefe do Executivo, que pode
sancionar ou vetar o texto.

A propositura original estabe-
lece que as imagens deverão incluir
a legenda “#ParaTodosVerem”, que
contenha: anúncio do tipo de ima-
gem; descrição da esquerda para a
direita, de cima para baixo da ima-
gem, ordem natural de escrita e lei-
tura ocidental e; a informação das
cores e os elementos da foto.

A descrição, ainda segundo
a propositura, deverá “criar uma
sequência lógica de compreensão
da imagem”, e não poderá con-
ter “quaisquer julgamentos ou
opiniões”. “Essa iniciativa viabi-
liza a audiodescrição para tor-
nar compreensíveis as imagens,
convertendo elementos visuais

em palavras”, explica o vereador
na justificativa do projeto de lei.

Ele ainda destaca que a ini-
ciativa “Para Cego Ver” teve ori-
gem nas redes sociais em 2012,
por meio de um projeto da pro-
fessora especialista em Educação
Especial, Patrícia Silva de Jesus,
conhecida como Patrícia Braille.

“Esse projeto trouxe a descri-
ção de imagens de livros para a
internet. O nome escolhido é um
jogo de palavras, onde “ver” sig-
nifica “ter acesso”. Conforme a
idealizadora, o texto descritivo das
imagens é reconhecido por softwa-
res leitores de tela utilizados por
pessoas cegas ou com baixa visão
para acessar conteúdos em com-
putadores e smartphones. No en-
tanto, essas ferramentas não con-
seguem interpretar arquivos de
imagem, como JPEG e PNG”.

André Bandeira também
pontua que, segundo dados do
IBGE de 2010, “18,6% da popula-
ção brasileira possui algum tipo
de deficiência visual. Desse total,
6,5 milhões apresentam deficiên-
cia visual severa, sendo que 506
mil têm perda total da visão
(0,3% da população) e 6 milhões
têm grande dificuldade para en-
xergar (3,2%)”, e defende que “o
presente projeto visa garantir o ple-
no direito à informação dos atos da
Administração Pública Municipal
Direta e Indireta Municipal, abran-
gendo a todos, especialmente às
pessoas com deficiência visual.”
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Vereador acompanha obras em
novo anexo da farmácia do PSF

Na manhã desta segunda-
feira (10), o vereador Josef Bor-
ges (PP) esteve no distrito de Ar-
temis para inspecionar as obras
de revitalização do PSF I e II, as-
sim como o novo anexo, em avan-
çado estágio de construção. Du-
rante a visita, o parlamentar dis-
cutiu com os responsáveis os ser-
viços prestados pela unidade,
destacando a relevância da revi-
talização para melhorar o aten-
dimento à comunidade. De acor-
do com o vereador, foi anuncia-
da oficialmente a chegada de uma

Visita de Josef Borges ao local aconteceu na manhã desta segunda (10)

pediatra que passará a atender
às terças-feiras pela manhã, atra-
vés da contratação pelo consór-
cio Cismetro (Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde na Região Me-
tropolitana de Campinas). “É uma
conquista significativa para nossa
comunidade contar com a experti-
se da Dra. Romilda Queller em pe-
diatria. Desde a aposentadoria da
Dra. Laurisa, o atendimento pedi-
átrico no distrito enfrentava defi-
ciências. Foram muitas conversas
assertivas para concretizar essa
vinda”, afirmou o parlamentar.

Assessoria Parlamentar
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Secretaria atende sete bairros com
manutenção de estradas e pontes

Manutenção em ponte na estrada José Saul Chinelato

Divulgação

Como parte da programação
de rotina, a Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Sema (Secreta-
ria Municipal de Agricultura e
Abastecimento), esteve na última
semana, de 3 a 07/06, em sete
bairros da zona rural para reali-
zar serviços de manutenção de
estradas e pontes de madeira.

O material lajão britado está
sendo aplicado nas manutenções
das estradas PIR 010/260, no
bairro Passa Cinco, e na estrada
do bairro Conceição (PIR 080). No
bairro Bangé, na estrada Heitor
Soledade (PIR 356), a Sema conti-

nua a manutenção com aplicação
de agregado reciclado da constru-
ção civil. A equipe de manutenção
e conservação de pontes de ma-
deira realizou reparos em ponte
do bairro Floresta, localizada
na estrada José Saul Chinelato
(PIR 264), e na ponte da estrada
PIR 288, no bairro Ibitiruna.

A Sema também concluiu re-
centemente a manutenção da es-
trada PIR 290, no bairro Pare-
dão Vermelho, com lajão britado
e agregado reciclado, e a estrada
PIR 029W, no bairro Anhumas,
com o material pedregulho.

CLJRCLJRCLJRCLJRCLJR

Órgãos públicos deverão descrever
imagens em publicações na internet

Os Planos Municipais de Con-
servação da Mata Atlântica e Cer-
rado buscam retratar a realidade
de cada município, no que se refere
aos cenários atuais e futuros do ter-
ritório, sendo uma oportunidade
para orientar as ações públicas e
privadas, bem como para a atuação
de entidades acadêmicas, de pesqui-
sa e das organizações da sociedade.
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AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PRE-
ÇO Nº 22/2024
Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº
22/2024, Processo: 304/2024, que tem por objeto a aquisição de EQUIPAMENTOS ELE-
TRÔNICOS E ELETRODOMÉSTICOS.  As propostas serão acolhidas com início no dia
12/06/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 24/06/2024. O início da sessão
de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 24/06/2024. Deve ser observado o
horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital com-
pleto encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro,
10 de junho de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em
São Pedro, 3 km da

cidade, nascente,
córrego, luz, vista

para a serra. Regis-
trado R$ 320 mil.

Luiz (11)
9999-88701.

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, a 3 km da
cidade, nascente,
córrego, energia,
vista para a Serra.

Registrado
R$ 575.000.

Luiz (11) 9999-88701

HHHHHYUNDAIYUNDAIYUNDAIYUNDAIYUNDAI

Caminhão leve HR começa
a ser vendido na nova rede
Veículo, em sua versão 2025, é o primeiro lançamento a ser oferecido na rede
unificada de concessionárias Hyundai, que comercializa a gama completa

A Hyundai Motor Brasil ini-
cia as vendas do caminhão leve
Hyundai HR, já na sua versão
2025. O utilitário mais vendido da
marca nos últimos 15 anos agora
passa a ser oferecido na rede uni-
ficada de concessionárias Hyun-
dai, incluindo o suporte para ser-
viços de pós-vendas e peças. Seu
preço sugerido é de R$ 179.990.

“O caminhão HR é a primeira
demonstração da nossa expansão
de portifólio a ser oferecido por to-
das as concessionárias Hyundai
no Brasil. Essa expansão vai in-
cluir veículos comerciais, como o
HR, e também importados, como
o SUV icônico da marca no mun-
do, que é o Hyundai Palisade. O
caminhão HR é um enorme suces-
so de vendas por mais de 15 anos
por oferecer a qualquer condutor
com habilitação de automóvel de
passeio eficiência no trabalho e se-
gurança nos trajetos, em um paco-
te recheado de conforto e tecnolo-
gia, podendo circular com cargas
em vias urbanas”, explica Angel
Martinez, vice-presidente de Ven-
das da Hyundai Motor Brasil.

O Novo Hyundai HR é pensa-
do para o trabalho pesado do dia a
dia nas cidades com foco no con-
dutor que valoriza características
como durabilidade, baixo custo de
manutenção, economia de combus-
tível, e capacidade de carga, além
da facilidade para manobras em
áreas com restrição de espaço e a
flexibilidade em receber diferentes

Caminhão leve Hyundai HR, já na sua versão 2025

Divugação/Hyundai

soluções de implementos. O sucesso
do Hyundai HR está atrelado tam-
bém ao fato de oferecer importan-
tes vantagens, como a permissão
para trafegar em grandes centros
urbanos em que a circulação de
caminhões é restringida pela legis-
lação. O HR ainda dispensa a ne-
cessidade de habilitação específica
para caminhões, podendo ser con-
duzido com CNH de categoria B.

Produzido sob licença em
Anápolis (GO) pela CAOA Monta-
dora, apresenta em sua versão
atual a introdução de diferenciais
com freio elétrico e seleção de tra-
ção 2WD/4WD, além de DRL, ESC
e adequação aos níveis de emis-
sões determinados pelo Proconve
L7. Primeiro veículo comercial da
Hyundai a ser produzido no Bra-
sil, no ano de 2007, o HR ultra-
passou recentemente a marca de
100 mil unidades fabricadas.

Com capacidade de carga útil
de 1.800 kg, o modelo é equipado
com motor 2.5 litros Turbo Diesel,
capaz de fazer 10,2 km/l, combina-
do ao câmbio manual de 6 marchas
e torque máximo de 26 kgfm. Freios
ABS, faroìis de milha de seìrie e air-
bags para motorista e passageiro
também estão contemplados na atu-
al configuração, que recebeu melho-
rias na relação da cabine e já vem
equipada com ar-condicionado, di-
reção hidráulica, vidros elétricos e
sistema de som com bluetooth. No
painel de instrumentos com display
de 3,5 polegadas, o condutor conta

com sistema de protec’aÞo con-
tra descarga de bateria, odome-
tro digital com duas medic’oÞes
e reloìgio digital. A garantia é de
quatro anos, sem limite de quilo-
metragem, a maior da categoria.

EXPANSÃO — Com base em
acordo firmado este ano, a Hyun-
dai Motor Brasil passa a coorde-
nar desde a importação até a dis-
tribuição final de todo o portfólio
de veículos Hyundai. A CAOA
Montadora de Automóveis tem
participação monetária nas impor-
tações demandadas pela subsidia-
ria local e, por meio de sua fábrica
em Anápolis (GO), produz novos
modelos da marca sul-coreana,

e atende a programação estra-
tégica definida pela Hyundai,
como é o caso do caminhão HR.

Com a nova rede de conces-
sionárias Hyundai, agora unifi-
cada, as 240 lojas distribuídas
pelo território nacional tiveram
seus contratos de concessão atu-
alizados e passam a comercializar
e dar manutenção ao portfólio
completo de veículos da marca
disponível no Brasil, o que inclui
também futuros lançamentos.

Para obter informações sobre
todos os modelos Hyundai, consul-
tar a lista completa de concessio-
nárias e encontrar a loja mais pró-
xima, acesse: hyundai.com.br.

Gastronomia, sabor e arte ao mesmo tempo

Alunos são preparados na prática da gastronomia

Fotos: Divulgação/Senac
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Curso no Senac, instituição
reconhecida mundialmente

Para quem gosta de cozi-
nhar e sempre ouviu da família
e dos amigos “você deveria ter
um restaurante!” e, por muitas
vezes, se sentia animado com a
ideia e se via atuando no mundo
na gastronomia, chegou a hora
de embarcar neste sonho com o
Centro Universitário Senac –
Águas de São Pedro, que está
com as inscrições abertas para o
vestibular do segundo semestre.
O campus, que detém a nota
máxima do Índice Geral de Cur-
sos do Ministério da Educação,
está localizado no menor muni-
cípio do estado de São Paulo, a
182 km da capital, e que é conheci-
do por seus balneários com águas
medicinais, atraindo turistas de
todos os lugares do Brasil. 

“Águas de São Pedro é uma
cidade turística, assim como todas
as que estão aos arredores e em ple-
na expansão na área de serviços,
incluindo hospitalidade e alimen-
tação. Nossos estudantes têm a
possibilidade de vivenciar um mer-
cado que está em crescimento, rea-
lizando estágios e até mesmo tra-
balhando durante o curso para
custear parte dos valores. Este é um
grande diferencial do campus”,
explica Tiago dos Reis Brugnerot-
to, coordenador de graduação e
pós-graduação em serviços de
alimentação do Centro Universitá-
rio Senac – Águas de São Pedro. 

O corpo docente é formado
por mais de 26 profissionais, den-
tre eles mestres e doutores, com
diversas áreas de especialização,
como: história, ciência do alimen-
to, segurança alimentar, merca-
do, técnicas de cozinha (francesa,
asiática, italiana e outras), além
de professores que já trabalharam
em restaurantes estrelados.

As atividades extracurricula-
res também fazem a diferença no
currículo de quem escolhe o Cen-
tro Universitário Senac – Águas de
São Pedro. “Entre elas, podemos
citar palestras, visitas técnicas em
empresas do setor e aulas com che-
fs renomados. Temos parceria com
oito países para quem deseja fazer
intercâmbio em outras instituições
de ensino, vivenciando experiênci-
as diferenciadas”, comenta Tiago.

ESCOLHA — Os atrativos
que o Centro Universitário Senac

– Águas de São Pedro proporcio-
na, colaboraram para a escolha da
estudante, Monica Moura Cortês,
aluna no primeiro ano do curso
de graduação em Gastronomia. “A
primeira vez que entrei no cam-
pus foi em 2019 e foi amor à pri-
meira vista. A estrutura, a orga-
nização e o atendimento sempre
foram ótimos, quando passei a fre-
quentar a faculdade como aluna
não houve dúvidas que eu estava
no lugar certo. As aulas com chefs
convidados sempre nos inspiram,
incentivando e trazendo muito
conhecimento para o nosso dia a
dia”, comenta a estudante.

E, mesmo estando no primei-
ro ano do curso, a Monica já tem
uma área preferida. “Eu sempre
gostei de cozinhar de forma ge-
ral, como diria meu pai ‘desde que
tenha amor, você consegue cozi-
nhar qualquer coisa e vai ficar
bom’ e eu levo essa frase para a
minha vida. Mas, atualmente a
confeitaria tem sido minha pre-
ferência por exigir mais detalhes,
cuidados e atenção”, conclui.

INSCRIÇÕES — Quem de-
seja alavancar a carreira e iniciar
o curso de graduação em Gastro-
nomia, pode participar do proces-
so seletivo por meio de redação
on-line ou utilizando o resultado
obtido no Enem entre 2009 e
2023. As inscrições, no valor de
R$ 25, podem ser realizadas até
16 de agosto de 2024, no site
www.sp.senac.br/graduacao.

Para ampliar o acesso à edu-
cação, o Centro Universitário Se-
nac oferece aos seus estudantes a
possibilidade de obter até 50% de
desconto nos cursos e parcelamen-
to facilitado. O início das aulas
está previsto para 7 de agosto.

Mais informações estão dis-
poníveis no portal Centro Uni-
versitário Senac São Paulo - par-
celamento Senac - graduação.

SERVIÇO
Inscrições Vestibular Digital
2024.2 – Centro Universitário
Senac – Águas de São Pedro
- Prazo: até 16 de agosto - Ins-
crições: Senac Vestibular -
Taxa de inscrição: R$ 25,00 -
Informações: https://www.sp.
senac.br/centro-universitario-
senac-aguas-de-sao-pedro
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. ELZA RONCATO Faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 76 anos,
filha dos finados Sr. Antonio Vitorio
Roncato e da Sra. Irene Crespo
Roncato; deixa os irmãos: Adimir
Antonio Roncato, casado com a
Sra. Maria Aparecida Bombasaro
Roncato e Jose Carlos Roncato,
casado com a Sra. Tania Aparecida
Ortiz Roncato. Deixa sobrinhos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h30 do Veló-
rio do Cemitério Municipal da cida-
de de Charqueada/SP, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO MARCELINO CA-
MILO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 68 anos, filho da Sra.
Durvalina Camilo, já falecida, era
casado com a Sra. Marlene de Oli-
veira Camilo, deixa os filhos: Mar-
celo Aparecido de Oliveira Camilo;
Myriam Aparecida de Oliveira Ca-
milo e Mateus Aparecido de Olivei-
ra Camilo. Deixa os netos: Antone-
lla, Alicia, demais familiares e ami-
gos. O velório será realizado hoje
das 07h30 às 13h50 na sala “Safi-
ra” do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piracicaba,
seguindo o féretro às 14h00 para
a realização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. WALTER HUMBERTO TRUJI-
LLO faleceu ontem, nesta cidade,
contava 64 anos, filho do Sr. Ale-
xandre Trujillo, falecido e da Sra.
Marta Ines Saratte, era casado
com a Sra. Eliana Antonia Rozatte
Trujillo; deixa os filhos: Karina Ta-
mara Trujillo Vitte, casada com o
Sr. Claudinei José Vitti; Thiago Ro-
zatte Trujillo, casado com a Sra.
Ana Lucia Conte e Hugo Rozatte
Trujillo. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. O velório ocorre-
rá hoje das 07h30 às 13h00 na
sala “Esmeralda” do Velório do
Crematório Memorial Metropolitano
de Piracicaba. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IDA NEGRI ZANCHETTA fa-
leceu dia 08 p.p., nesta cidade, con-
tava 88 anos, filha dos finados Sr.
Basilio Negri e da Sra. Maria Fiora-
vante, era viúva do Sr. Arlindo Zan-

chetta; deixa as filhas: Arlete Zan-
chetta e Rosana Maria Zanchetta,
falecida. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 15h00 do
Velório do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala “Es-
meralda”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. GILDA DE JESUS RODRI-
GUES faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 64 anos, filha dos fi-
nados Sr. Alfredo Rodrigues e da
Sra. Divina de Jesus Rodrigues,
era viúva do Sr. Abelardo Ferreira
da Silva; deixa os filhos: Celso Ri-
cardo Majewski, casado com a
Sra. Marcia Moreira Meireles Ma-
jewski; Rodrigo Majewski; Roge-
rio Majewski; Adriano Ferreira Sil-
va, casado com a Sra. Izivania da
Silva e Bianca Ferreira da Silva,
casada com o Sr. Marcos Paulo
Camargio Siqueira. Deixa netos,
irmãos, cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 09h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ALICE DE OLIVEI-
RA PEREIRA faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 58 anos, filha
do Sr. Nelson Hedvirges de Olivei-
ra, falecido e da Sra. Marcilia Ma-
ria de Oliveira, era casada com o
Sr. José da Guia Pereira; deixa a
filha Rosana Pereira Bollis, casa-
da com o Sr. José Carlos Morgado
Bollis, os netos Lucca e Victor,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 13h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO ESVALDINO ME-
DEIROS faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 72 anos, filho dos
finados Sr. Waldomiro Medeiros e
da Sra. Josefina Cheregatto, era
casado com a Sra. Angela Maria
Medeiros; deixa os filhos: Elaine
Cristina Medeiros, casada com o
Sr. Jose Helio Poppe Junior; Ana
Paula Medeiros, casada com o Sr.
Genivaldo Jose de Almeida e Mar-

cos Medeiros, casado com a Sra.
Daniela Aparecida de Paula. Deixa
os netos: Pablo Lucas de Almeida;
João Vitor de Almeida; Nicolas Jose
de Almeida; Yuri de Almeida e Ha-
dija Medeiros Poppe. Deixa também
irmãos, cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. O veló-
rio será realizado hoje, das 07h30
às 16h45 na sala “Safira” do Veló-
rio do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, seguin-
do o féretro para a realização da
Cerimônia de Homenagens Póstu-
mas às 17h00 no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimentos de
Cremação serão realizados pos-
teriormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDUARDO BLUMER faleceu dia
08 p.p., na cidade de Rio das Pe-
dras – SP, contava 70 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Blumer e da
Sra. Lidia Passuello Blumer; deixa
os filhos: Ana Paula Blumer, casada
com o Sr. Douglacir Richard Silva e
Diego Blumer. Deixa demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório do Ce-
mitério Municipal da cidade de Rio
das Pedras – SP, para a referida
necrópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MIGUEL CASTILHO faleceu
dia 08 p.p., nesta cidade, contava
91 anos, filho dos finados Sr. An-
tonio Castilho e da Sra. Josepha
Moral, era viúvo da Sra. Maria Zul-
mira Domingues Castilho; deixa os
filhos: Maria Valdineis Castilho, ca-
sada com o Sr. Jose Aparecido
Mariano e Jose Valdir Castilho, ca-
sado com a Sra. Ana Lucia Mar-
ques Castilho. Deixa netos, bisne-
to, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às 16h30
da sala “A” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ALEXANDRE QUINTELA fale-
ceu dia 08 p.p, na cidade de Ribei-
rão Preto/SP, contava 45 anos, fi-
lho do Sr. Valdir Roberto Quintela,
falecido e da Sra. Elvira Capeli Quin-
tela, era casado com a Sra. Prisci-
la Spiegel Qualazzi Quintela; deixa
os filhos: Arthur Henrique Gualazzi
Quintela e Gabriela Gualazzi Quin-
tela. Deixa irmãos, demais familia-

res e amigos. O velório ocorreu dia
09/06/2024 das 14h00 às 19h00 e
retornando dia 10/06/2024 das
08h00 às 10h45 na sala “Safira”
do Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 11h00 para a
realização da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimentos de
Cremação serão realizados poste-
riormente. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APPARECIDA DE
OLIVEIRA DIORIO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 85
anos, filha dos finados Sr. Bene-
dicto Antonio de Oliveira e da Sra.
Maria do Carmo Dias, era viúva do
Sr. Olivio Diorio; deixa os filhos:
Anisio Antonio Diorio, casado com
a Sra. Elilda Maria Pires Diorio; Iri-
neu Antonio Diorio, casado com a
Sra. Vaurileide Lino Magalhães Di-
orio; Marcia Aparecida Diorio, ca-
sada com o Sr. Jose Carlos Montei-
ro; Mauro Antonio Diorio, casado
com a Sra. Cleonice Diorio; Jairo
Antonio Diorio; Oralda Regina Dio-
rio, casada com o Sr. Aparecido Fi-
delis Proença; Leni Ivete Diorio; Lu-
cia Helena Diorio Mendes, casada
com o Sr. Marcelo Master Mendes;
Tania Diorio Camargo, viúva do Sr.
Nilton Camargo e Sergio Antonio Di-
orio, falecido, deixando viúva a Sra.
Iris Diorio. Deixa netos, bisnetos, ta-
taraneto, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
14h00 do Velório da Saudade, sala
“01”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. VILMA FRANCISCO BOZI
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 70 anos, filha dos finados
Sr. Sebastião Francisco e da Sra.
Antonieta Francisco Meneghini, era
viúva do Sr. Helio Bozi; deixa os
filhos: Paulo Sergio Moises Bozi;
Antonio Carlos Aparecido Bozi, ca-
sado com a Sra. Vanderleia Malhei-
ros Bozi; Davi de Jesus Bozi, ca-
sado com a Sra. Sandra Bom e
Sansão Bozi. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para referi-
da necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DAS GRAÇAS DOS
ANJOS faleceu anteontem, na ci-
dade de São Pedro/SP, contava 71
anos, filha da Sra. Severina Lau-
rentino dos Anjos, falecida, era ca-
sada com o Sr. Cosme Severino
dos Anjos; deixa os filhos: Manoel
Severino dos Anjos; Manoel Apa-
recido dos Anjos; Paulo Augusto
dos Anjos e Daniela Meres dos
Anjos. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório Me-
morial São Pedro, sala “01”, para
o Cemitério Municipal da cidade de
São Pedro/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. OSÉAS GERMANO DO NASCI-
MENTO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 67 anos, filho do
Sr. Sudario Germano do Nascimen-
to, falecido e da Sra. Edith Maria de
Jesus do Nascimento, era casado
com a Sra. Ines Marta de Almeida
Leite do Nascimento; deixa os filhos:
Aline Aparecida Germano do Nas-
cimento, casada com Sr. Felipe Au-
gusto Meneghetti e Paulo Marcelo
Germano do Nascimento. Deixa a
neta Emanuelle, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piracicaba,
sala “Safira”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE BARTOLOMEU DE AN-
DRADE faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 68 anos, filho da
Sra. Severina Santina de Andrade,
falecida, era casado com a Sra.
Francisca Figueiredo de Andrade;
deixa os filhos: Bartoflania Figuei-
redo de Andrade Neres, casada
com o Sr. Jose Neres da Silva; Ga-
briel Bruno Figueiredo de Andrade,
casado com a Sra. Camila Pinho
Baptista de Andrade; Emanuela Fi-
gueiredo de Andrade, casada com
o Sr. Dailson Jardim Costa e Rafa-
ela Figueiredo de Andrade Souza,
casada com o Sr. Rudnei de Sou-
za. Deixa netos, irmãos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala “Esme-
ralda”, para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. THEREZINHA URBANO PI-
ZZOL faleceu ontem, na cidade de
Sertãozinho/SP, contava 75 anos,
filha dos finados Sr. Angelo Urba-
no e Maria Braidoti, era viúva do
Sr. Osmail Antonio Pizzol. Deixa fi-
lhos, genros, noras, netos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do Veló-
rio da Saudade, sala “06”, para o
Cemitério Municipal da cidade de
Saltinho/SP. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUCIA JANDYRA CANCELLI-
ERI DE MORAES faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 90 anos, fi-
lha dos finados Sr. Romano Cance-
llieri e da Sra. Theresa Roncato, era
viúva do Sr. Francisco de Moraes;
deixa os filhos: Francisco Carlos de
Moraes; Jose Luiz de Moraes, ca-
sado com a Sra. Angela Maria Fer-
reira de Moraes; Maria Lucia de
Moraes Santos, viúva do Sr. Jair dos
Santos e Adi Antonio de Moraes,
deixando viúva a Sra. Ivania Eloy
de Moraes. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 11h00 da
sala “A” do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a referi-
da necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA HELENA VIEIRA SAN-
CHES faleceu ontem, nesta cidade,
contava 79 anos, filha dos finados
Sr. Benedito Vieira e da Sra. Rosa
Correia de Brito Vieira, era viúva do
Sr. Antonio Sanches Barbosa; dei-
xa os filhos: Leni Aparecida San-
ches; Antonio Aparecido Sanches,
casado com a Sra. Lazara Sanches;
Ademir Sanches Barbosa, casado
com a Sra. Angelita Barbosa; José
Benedito Sanches Barbosa, casa-
do com a Sra. Salete Sanches; Agui-
naldo de Jesus Sanches; Angela
Cristina Sanches Souza, casada
com o Sr. José Souza; Valdecir Ro-
berto Sanches, casado com a Sra.
Silvana Sanches e Margarete San-
ches Mendes, casada com o Sr. Al-
tamir Mendes. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h30 do
Velório do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala “Sa-
fira”, para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA DILIO faleceu dia
08pp na cidade de Piracicaba, aos
80 anos de idade e era viúva do Sr.
José Andrade Santos. Era filha do
Sr. Santos Dilio e da Sra. Maria Pai-
va, falecidos. Deixa os filhos: Gise-
le Andrade Santos Andre casada
com Marcos Antonio Andre, Jose
Augusto Santos Andrade casado
com Eunice Santos de Lima, Anto-
nio Marcos Dilio, Aparecido João Luis
Mendes e Marcos Antonio Nunes
Dilio, (Gilmar, Geraldo e Marcio Ro-
gerio - falecidos). Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se dia
08pp as 17:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade -
Sala 03 , seguindo para o Cemitério
da Saudade. Á família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

KEROLAINE CRISTINA SILVA
CHAVES faleceu dia 08pp na cida-
de de Piracicaba, aos 30 anos de
idade. Era filha do Sr. Onofre Men-
des Chaves e da Sra. Tereza Cristi-
na Silva. Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento deu-
se anteontem as 13:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal da Vila Rezende - Sala 1, se-
guindo para o Cemitério Municipal
da Vila Rezende. Á família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. TEREZA VALVERDE faleceu
anteontem na cidade de Piracica-
ba, aos 81 anos de idade. Era filha
do Sr. Benjamin Valverde e da Sra.
Rosa Canale, falecidos. Deixa os
filhos: Jose Nilton Serafim de Oli-
veira casado com Marcia Jussara
Lopes, Carlos Alberto Serafim de
Oliveira casado com Adriana Cris-
tina Franco de Oliveira, Luciane
Cristina Serafim de Oliveira viúva
de Emerson Ferreira Costa, Luci-
meire Aparecida Serafim de Olivei-
ra viúva de Geraldo Oliveira, Clau-
dio Costa, Fernando Delyson Cos-
ta. Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se
anteontem as 17:00 horas, saindo
a urna mortuária do Velório Munici-
pal da Vila Rezende - Sala 2, se-
guindo para o Cemitério Municipal
da Vila Rezende. Á família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO SILVA DA COSTA
faleceu anteontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 80 anos de idade e
era casado com a Sra. Francisca
Inacia da Costa. Era filho do Sr. Ma-
nuel Francelino da Costa e da Sra.
Senhorinha Fernandes da Costa,
falecidos. Deixa os filhos: Vera Lu-
cia da Costa, Julio Cesar da Costa,
Rodolfo Pereira dos Santos. Deixa
07 netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se

ontem as 17:00 horas, saindo a urna
mortuária da Rua João Baptista de
Toledo, 142 – Novo Horizonte / Pira-
cicaba, seguindo em auto fúnebre
para o Cemitério Municipal da Vila
Rezende. Á família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINO BRENO LACERDA FLAU-
SINO faleceu dia 08pp na cidade de
Piracicaba, aos 5 anos de idade e
era filho do Sr. Carlos Eduardo Flau-
sino e da Sra. Valquiria Moraes de
Lacerda. Deixou o irmão: Arthur
Lacerda Flausino. Deixa demais
parentes e amigos. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre para
a cidade de Charqueada e seu se-
pultamento deu-se ontem as 10:00
horas, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Charqueada,
seguindo para o Cemitério Municipal
de Charqueada. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JEOVA CABANA faleceu ante-
ontem na cidade de Piracicaba, aos
79 anos de idade e era casado com
a Sra. Izabel Bortoleto Cabana. Era
filho do  Sr. João Cabana e da Sra.
Eulalia Aguirre Cabana, falecidos.
Deixa os filhos: Lucimara Cabana,
Ludmar Cesar Cabana casado com
Andreia Teixeira Cabana. Deixa 03
netos, 01 bisneto e 01 bisneta. Dei-

xa demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
16:00 horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade  - Sala
07, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DAVI ALVES RODRIGUES fale-
ceu anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 66 anos de idade e era
filho do Sr. Valentim Alves Rodrigues
e da Sra. Maria de Lourdes Marques
Rodrigues, falecidos. Deixa os ir-
mãos: Antonio Alves Rodrigues,
André Alves Rodrigues, Geraldo
Alves Rodrigues, Juventina Alves
Rodrigues. Deixa sobrinhos, demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 17:00 ho-
ras, saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende –
Sala 02,  seguindo em auto fúnebre
para o Cemitério Municipal de Vila
Rezende. Á família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. GUILHERME JOSE RODI fale-
ceu anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 59 anos de idade e era
filho do Sr.  Paulo Rodi e da Sra.
Olga Ambrosio Rodi, falecidos.Deixa
os filhos: Leandro Rodi Novolette
casado com Amanda Novolette,
Francislaine Rodi. Deixa demais pa-
rentes e amigos.  O velório ocorreu
ontem no Memorial Metropolitano de
Piracicaba – Sala Diamante das 10
as 17:00 horas, em seguida ocor-
reu a cerimônia de homenagens
póstumas no salão nobre do mes-
mo local.  À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA TEIXEI-
RA AMÉRICO faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 70 anos
de idade e era viúva do Sr. Antonio
Teixeira. Era filha do Sr. Valdomiro
Teixeira da Sra. Antonia Teixeira, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Alessandra
Américo, Andre Américo, Adriana
Stefani Américo. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 13:00 horas,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende – Sala 03,
seguindo para o Cemitério Municipal
da Vila Rezende. Á família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CONCEIÇÃO FERREIRA LEI-
TE faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 84 anos de idade e
era viúva do Sr. Raimundo Ciriaco
Costa. Era filha do Sr. Jose Ferreira
Lima e da Sra. Maria Ferreira Lima,
falecidos. Deixa os filhos: Ozanio

Ferreira Costa casado com Gleicia-
ne Aparecida Marcelino Costa, Or-
lando (ja falecido), Aparecida (ja
falecida), Osmir (ja falecido) e Marli
(já falecida). Deixa netos, bisne-
tos, demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se ontem
as 16:00 horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de Vila
Rezende – Sala 03, seguindo para
o Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. Á família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ELSON PEREIRA faleceu an-
teontem na cidade de Rio das Pe-
dras, aos 47 anos de idade e era
casado com a Sra. Marcia Adriano
de Souza. Era filho do Sr. Sebasti-
ão Pereira da Sra. Dilma Fernan-
des da Silva, falecidos. Deixa os
filhos: Jennifer Pereira, Caique Pe-
reira, Jeferson Pereira, Tamires
Pereira. Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 14:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras – Sala 01, seguin-
do para o Cemitério Municipal de Rio
das Pedras. Á família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. BENEDITA DONÉ MOREIRA
faleceu ontem na cidade de Rio Cla-
ro, aos 91 anos de idade e era viú-
va do Sr. Mario Moreira. Era filha do
Sr. Pedro Doné da Sra. Maria Fur-
lan, falecidos. Deixa os filhos: Mar-
cos, Edneia, Lucimara, Ana Maria,
Daniel e Noemi (Adauto e Eliseu -
falecidos). Deixa netos, bisnetos,
tataraneto, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se
ontem as 17:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal da
Vila Rezende – Sala 01, seguindo
para o Cemitério Municipal da Vila
Rezende. Á família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ADÃO MOREIRA faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba, aos
65 anos de idade, era casado com
a Sra. Ana de Lourdes Batista Mo-
reira. Era filho do Sr. Olivio Morei-
ra e da Sra Aparecida da Concei-
ção Moreira,  falecidos. Deixa as
filhas: Ana Paula Moreira casada
com Rafael Fernando Almeida Can-
dido, Paloma Aparecida Moreira
casada com Carlos Henrique Oli-
veira da Silva. Deixa netos, demais
parentes e amigos. O seu corpo
foi transladado em auto funebre
para a cidade de Santa Gertrudes
onde o seu sepultamento deu-se
ontem as 17:00horas, saindo a
urna mortuária do Velório Munici-
pal de Santa Gertrudes, seguindo

para o Cemiterio Municipal de San-
ta Gertrudes. Á família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CLEYDE BARRICELLI MUZI-
LLI faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba e era viúva do Sr. Augusto
Muzilli. Era filha do Sr. Pedro Barri-
celli e da Sra. Carmella Forastieri,
falecidos.  Deixa os filhos: Dr. Au-
gusto Muzilli Junior casado com Cely
Rodrigues Aliende Muzilli, Engº. Os-
car Luiz Muzilli casado com Regina
Helena Delgado Muzilli, Dr. Carlos Al-
berto Muzilli casado com Maria Zelia
Salerno Muzilli, Dr. Marcelo Muzilli.
Deixa netos e bisnetos. O seu corpo
foi transladado em auto funebre para
a cidade de São Paulo e o seu sepul-
tamento dar-se-a hoje as 11:00hs
saindo a urna mortuaria do Velório
São Paulo - SP seguindo para o Ce-
mitério São Paulo. Á família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. JUSSARA DE FATIMA BER-
NARDO ECHEVARRIA faleceu an-
teontem na cidade de Piracicaba,
aos 67 anos de idade e era viúva
do Sr. Joseba Inaki de Negreiros
Echevarria. Era filha do Sr. João
Bernardo e da Sra. Joana Pivato
Bernardo, falecidos. Deixa as filhas:
Renata Bernardo Echevarria casa-
da com Emersom Guimarães Anibal,
Paula Bernardo Echevarria casada
com Charles Louis Peeters e Lucia-
na Bernardo Echevarria casada
com Lucas Domingues Galli. Deixa
netos, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se ontem
as 16:30horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da Ressur-
reição Sala - Premium , seguindo
para o Cemitério Parque da Ressur-
reição . Á família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO BATISTA LEANDRO fa-
leceu anteontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 78 anos de idade e era
casado com a Sra. Jacira de Miran-
da Leandro. Era filho do Sr. Jose
Francisco Leandro Filho e da Sra.
Georgina da Silva Leandro. Deixa
os filhos: Maria Jose Leandro Lima
casada com Cleiton dos Santos
Lima, Jose Batista Leandro, Devair
Batista Leandro casado com Deni-
se Lucca Leandro, Marinete Lean-
dro casada com Genivaldo Santos
Nascimento, Valdecir Leandro e
Claudecir de Miranda Leandro ca-
sado com Nilda dos Santos Lean-
dro. Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 13:00horas,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal da Vila Rezende Sala - 1,
seguindo para o Cemitério Municipal
da Vila Rezende. Á família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ERCILIA TEGON faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba, aos
87 anos de idade. Era filha do Sr.
Ettore Tegon e da Sra. Maria Ta-
ranto Tegon, falecidos. Deixa de-
mais parentes e amigos. O Velo-
rio ocorreu ontem na Sala Esme-
ralda no Memorial Metropolitano de
Piracicaba a partir das 13:00hs
até as 16:00hs. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos do
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.
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Adriano Nogueira foi um dos
fundadores do Diretório

Municipal do Partido Socialista Bra-
sileiro em Piracicaba, juntamente
com o folclorista e escritor João Chi-
arini (1918 - 1988). Em 1951, con-
vidou Patrícia Galvão, em nome do
Diretório Municipal, para proferir
uma conferência e debate público
com os companheiros de legenda.

Na ocasião, Pagu ofereceu o
livro Verdade & Liberdade publica-
do pelo Comitê Pró Candidatura
Patrícia Galvão, em 1950, com a
seguinte dedicatória: “Para o com-
panheiro Adriano Nogueira com a
maior simpatia e esperança em nos-
sa luta.”

O advogado, intelectual e es-
critor Adriano Nogueira nasceu em
Piracicaba (SP) em 8 de setembro
de 1928. Faleceu em 23 de junho
de 2004 em Piracicaba.

Conheci Adriano em 1986, em
São Paulo, na sede da União Brasi-
leira de Escritores, Rua 24 de Maio,
250 - 13º andar, em São Paulo. Ele
estava com o saudoso intelectual e
escritor Almeida Fischer (1916 -
1991) - seu primo. Eles foram apre-
sentados por Caio Porfírio Carnei-
ro.

Na época, Adriano trabalhava
no Tribunal Regional Eleitoral e pas-
sava os finais de semana em Piraci-
caba. Toda quarta nos encontráva-
mos no barzinho do tio Franco, na
UBE, ponto de encontro dos intelec-
tuais e escritores brasileiros.

A amizade se consolidou. Re-
solvemos editar o jornal Linguagem
Viva numa boemia no bar do hotel
Eldorado Boulevard, na Avenida São
Luís, 234, em São Paulo. A primeira
reunião para escolha do nome e de
pauta contou com a presença de
uns trinta escritores. Na segunda, o
número de pessoas reduziu pela
metade; e na terceira só estavam
presentes os dois editores.

Adriano Nogueira editou o Lin-
guagem Viva comigo, desde a fun-
dação do jornal, em setembro de
1989, até a edição nº 178, junho de
2004, que circulou dias antes do seu
falecimento.

A primeira edição do jornal cir-
culou em setembro de 1989, impres-
são tipográfica e composta em lino-
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tipo. Não havia tituleira, nem calan-
dra e os títulos eram compostos com
os tipos de Didot. Tudo era na má-
quina de escrever e a diagramação
era manual com a régua de paica.
Eram usados clichês para a repro-
dução das imagens. A primeira pá-
gina abrigou texto do Adriano com o
título “Escritor Almeida Fischer”.

Na terceira edição foi publica-
da, na primeira página, desenho de
Cândido Portinari da Pagu, e maté-
ria do Adriano Nogueira - intitulada
A Legendária Pagu - sobre a vida,
obra e a conferência O Socialismo
na conduta humana que seria pro-
ferida pela Patrícia Galvão, no dia
24 de junho de 1951, no Teatro San-
to Estevão, em Piracicaba e não foi
realizada.

Segundo Adriano Nogueira:
“No dia, local e hora aprazada Pa-
trícia compareceu, acompanhada de
seu marido Geraldo Ferraz - crítico
e redator do “O Estado de São Pau-
lo” - e do seu filho Geraldo Galvão
Ferraz, então menino. O evento não
se realizou porque o Prefeito Muni-
cipal, Aldrovande Fleury Pires Cor-
rêa, no requerimento que subscrevi
solicitando a cessão do Teatro, exa-
rou o seguinte despacho: ‘Inédito.
Trata-se de propaganda comunista’,
conforme consta do processo nº
312/51, que se encontra nos arqui-
vos da Prefeitura Municipal de Pira-
cicaba.”

Adriano Nogueira manteve a
coluna Memória Literária, em que
documentava as efemérides de es-
critores, desde a edição nº 65, ja-
neiro de 1995, Ano VI, página 7, até
a edição nº 174, fevereiro de 2004,
Ano XV, página 4 - último texto de

sua autoria publicado no jornal Lin-
guagem Viva. A coluna serviu como
fonte de pesquisa para os profissi-
onais do livro e contribuiu para o
enriquecimento da Cultura do nos-
so País.

Exerceu o cargo de secretário
da Academia Piracicabana de Le-
tras e de diretor da União Brasileira
de Escritores em várias gestões.

Agraciado com o troféu Miran-
te, destinado ao destaque cultural
do ano de 1990, em Piracicaba. Lau-
reado com diploma de Mérito Cultu-
ral, pela União Brasileira de Escrito-
res, do Rio de Janeiro, em 1997. Lin-
guagem Viva foi escolhido, em 1996,
o Melhor Jornal Literário do Brasil
pela IWA - International Writers and
Artists, Buffton College (EUA). Os
editores receberam, em 1987, Mo-
ção Honrosa da Câmara dos Vere-
adores de Piracicaba pelos Serviços
Prestados à Cultura.

Colaborou, desde 1948, em
jornais de Piracicaba e região. Na
Faculdade de Direito, em Piracica-
ba, editou o jornal Thesis e foi pre-
sidente do Diretório Acadêmico.

Publicou apenas um livro: Re-
gistros Literários (1998, Scortecci
Editora), lançado no SESC Piracica-
ba. A obra reúne 24 artigos publica-
dos no Linguagem Viva e palestras
proferidas pelo autor publicadas nos
jornais de Piracicaba. Os textos res-
gatam a memória dos escritores pi-
racicabanos  Almeida Fischer, João
Chiarini, Thales de Andrade, Mário
Neme, Cecílio Elias Netto, Lino Vitti,
Francisco Lagreca, Zé Maria (pro-
motor cultural), Ortiz Monteiro, Da-
vid Antunes, Léo Vaz e João Baptis-
ta de Souza Negreiros Athayde.

Abriga os artigos UBE - meio
século de gloriosa existência, Aní-
bal Machado - expoente literário, A
legendária Pagu, Lobato e a Revis-
ta do Brasil, Cyro dos Anjos, Com-
panheiro Cid Franco, Graciliano
Ramos, Adonias Filho, Otávio e Lau-
ra Brandão na Rússia e Aspectos
políticos na vida de Euclides da Cu-
nha.

Segundo Caio Porfírio Carnei-
ro, no prefácio da obra, “Temos nes-
te livro muito da história cultural pi-
racicabana e muito da história do
País. O fecho da obra, onde o autor
estuda aspectos políticos na vida de
Euclides da Cunha, é um achado,
porque vem provar, neste arrema-
te, que Adriano, para além do seu
estilo elegante, para além do cro-
nista, do historiador e pesquisador
das nossas letras, é um analista mi-
nucioso e preciso de qualquer tema
que aborde.

Para o Adriano, Registros Li-
terários é uma extensão do seu tra-
balho no jornal Linguagem Viva.

Como um bom democrático se
preocupou mais com os outros que
com ele mesmo. Um ser humano que
nunca soube dizer não. Sempre dis-
posto para ajudar, dividir, comparti-
lhar e estender as mãos.

Deixou encadernadas as edi-
ções do jornal até o número 178,
junho de 2004, Ano XV, a última em
que tive a enorme satisfação de tê-
lo como editor parceiro. Parece es-
tava prevendo o seu adeus.

Pagu soube bem designá-lo no
autógrafo. Companheiro é a melhor
palavra para denominá-lo.

Vale lembrar a quadrinha que
os companheiros cantavam:

“Companheiro me ajude
Que eu não posso cantar só.
Eu sozinho canto bem,
Com você canto melhor.”
Avante companheiras e com-

panheiros.
Nossa luta permanece viva.

Rosani Abou Adal
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Rosani, Almeida Fischer e Adriano, 11 de setembro de 1988,
restaurante Brasserie, Piracicaba.
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A antologia poética Jardim Fechado,
de Raquel Naveira, recebeu indica
ção de livro representativo da litera-

tura de MS, em classificação recente realizada
pelo G1, que decidiu perguntar a quatro profes-
sores de literatura qual seria a obra favorita para
representar cada estado brasileiro. O seu livro
Fiandeira (de 1992) também foi contemplado.
Na classificação geral, o critério priorizou escrito-
res em sua respectiva terra-natal.

Realmente, a obra literária da ilustre sul-
mato-grossense Raquel Naveira é digna de re-
conhecimento.  Em seu ‘Jardim Fechado’,
abrem-se pétalas e polens que vicejam em
ambiente fecundo com o aroma de encantos e
mistérios sempre em sintonia com desígnios
da beleza.

‘Jardim Fechado - Uma Antologia Poética’
(ed. Vidráguas, 2016) divide-se em quinze ca-
pítulos, coligindo – além de poemas inéditos –
outros escolhidos de vários livros já publicados
por Raquel, como: ‘Via Sacra’ (1989), ‘Fonte Lu-
minosa’ (1990), ‘Nunca-te-vi’ (1991), ‘Guerra
entre irmãos’ (1993), ‘Sob os Cedros do Senhor’
(1994), ‘Canção dos Mistérios’ (1994), ‘Abadia’
(1995), ‘Caraguatá’ (1996), ‘Casa de Tecla’
(1998), ‘Senhora’ (1999), ‘Stella Maia’ (2001),
‘Nus Frontais in Xilogravuras de Valdir Rocha’
(2001), ‘Portão de Ferro’ (2006), e ‘Sangue Por-
tuguês’ (2012). Cada seção do volume acom-
panha respectiva e concisa fortuna crítica de
nomes como Josué Montello, Artur da Távola,
Moacyr Scliar, Lygia Fagundes Telles, Evanildo
Bechara, Marco Lucchesi, Antonio Houaiss,
Afonso Romano de Sant’Anna, Maria da Glória
Sá Rosa, Nelly Novaes, e outros.

Nas suas considerações prefaciais do li-
vro, Carlos Nejar afirma: “a poesia de Raquel
Naveira se mune de história e é história que se
mune de poesia, e de tal forma que uma se
confunde com a outra e num eito narrativo se

Jardim Fechado – premiada antologia poética de Raquel Naveira
Rubenio Marcelo

impõe e é o que a singulariza (...) é de cente-
lhas que se somam aos fatos, com imagens
que rodam no meio de relâmpagos. E continua
com o silêncio, que é sombra das palavras,
sendo palavras também sombras do silêncio”.

No capítulo final, no poema que dá título ao
livro – e que, inspirado na passagem bíblica de
‘Cântico dos Cânticos’, possui fortíssima dosa-
gem metafórica e terno sensualismo – Raquel
timbra: “Vem, noivo meu/ entra no jardim/ fe-
chado/ selado/ cheirando a nardo e jasmim./ (...)
Vem, jardineiro fiel/ sobe a escadaria/ que pa-
rece não ter fim/ e nos leva juntos ao céu./ Sou
jardim fechado/ penetra neste vargim”.

Dentre as suas obras premiadas, podemos
destacar: ‘Caraguatá’ (menção honrosa no Prê-

mio Ribeiro Couto - UBE-RJ, 1997), ‘Se-
nhora’ (Prêmio Henriqueta Lisboa / Po-
esia - Academia Mineira de Letras, 2000;
e Prêmio Jorge de Lima - Academia Ca-
rioca de Letras, 2000), ‘Sangue Portu-
guês’ (Prêmio Guavira - FCMS, 2013).
Seus livros ‘Abadia’ e ‘Casa de Tecla’
foram finalistas do Prêmio Jabuti, na ca-
tegoria Poesia.

Poeta/escritora e palestrante, Ra-
quel Naveira é formada em Direito e em
Letras pela UCDB, onde exerceu o
magistério superior (de 1987 a 2006).
Doutora em Língua e Literatura France-
sas, Mestre em Comunicação e Letras,
pertencente à Academia Sul-Mato-Gros-
sense de Letras (ASL), ela possui a arte-
poesia introjetada no seu modus viven-
di. Assim, trazendo de berço o dom di-
vino e irrenunciável da palavra poética,
tece com ‘fios de prata’ o semblante do
cotidiano e, desvendando as messes
da linguagem, ela se aquece ‘além do
sol’ das ‘paragens longínquas’, contem-
pla horizontes essenciais, reinaugura-
se em evocações, e com desvelo com-
põe sagas e cantares invictos, pois é a

‘fiandeira de histórias lindas’, como bem disse,
certa vez, a escritora mineira Ely Vieitez Lis-
boa.

E o seu livro Jardim Fechado é a contínua
dádiva/plataforma de uma relação íntima e éti-
ca com a palavra e uma interação de fidelidade
prazerosa com a linguagem poética. É uma fon-
te selada de poesia reunida para a eternidade.
Parabéns, Raquel Naveira!

Raquel Naveira

Rubenio Marcelo - Campo
Grande (MS) -  é poeta

escritor, ensaísta,
compositor  e

secretário-geral da
Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras.
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A  Academia de Letras de Cam-
pos do Jordão informa o falecimen-
to do Acadêmico Osmar Antonio
Mammini no dia 9 de junho de 2024.

Nasceu na cidade de São Pau-
lo, em 21 de fevereiro de 1936. Vi-
vendo na região de Perdizes, iniciou
os estudos no Colégio Batista Bra-
sileiro, mas, já com planos para o
futuro, fez o Segundo Grau no Co-
légio Mackenzie e ingressou em Ar-
quitetura e Urbanismo na Faculda-
de de Arquitetura e Urbanismo da
Universidade Presbiteriana Macken-
zie, formando-se em 1959.

Teve escritório próprio desde
1986, atuando em projetos de resi-
dências na capital paulista e cida-
des circunvizinhas, como Alphaville.
Trabalhou, em parceria com o tam-
bém Arquiteto Carlos Henrique Heck,
contratados pelo Instituto Butantan,
no projeto e edificação do Edifício
de Produção e do Biotério de Cria-
ção (1966), do Plano Geral do Insti-
tuto Butantan (1966), da Vila dos
Funcionários do Instituto Butantan
(1964/1965), da Reforma e amplia-
ção do Museu Histórico do Instituto
Butantan (1965), da reconstituição
em réplica da antiga cocheira da Fa-
zenda Butantan (1981). Já na Cida-
de Universitária, projetou o Hospital
Universitário, a Faculdade de Odon-
tologia e a Faculdade de Medicina
Veterinária. Para angariar ideias
para tais projetos, visitou alguns
países, entre eles o Canadá, anali-
sando a arquitetura de diversos pré-
dios públicos, principalmente na
área da saúde. Foi membro consul-
tivo da Revista Téchne e tem alguns
de seus projetos citados na Revista
Acrópole número 331, de agosto de
1966, páginas 32 a 34. Foi também
gerente de produtos e gerente de
análise de mercado na Eucatex e
sócio-gerente da HDO Incorporado-
ra e Construtora.

Homenagem póstuma a Osmar Mammini

Gasparino José Romão, Maria José  Ávila, Osmar Antonio Mammini, Rodolpho
Civile, Victoria Namestnikov El Murr, Benilson Toniolo, José Fiker, Maynard Góes,

Ulisses Pessanha da Silva, Gabriel Kwak e Vera Lucia Vilas Boas.

Membro da Academia de Letras
de Campos do Jordão, ocupava a
cadeira 40, patrono Luís de Ca-
mões, empossado em 6 de dezem-
bro de 1997. Participante assíduo
das sessões e atuante nas ativida-
des da entidade, fez parte de várias
diretorias: de 1998 até 2007 como
Diretor Social, de 2008 a 2011 como
Suplente de Tesoureiro, de 2012 a
2015 novamente como Diretor So-
cial e de 2016 a 2021 como Vice-
Presidente. Palestrou em sessões
da entidade, sobre “Recuperando
Literariamente Plínio Salgado
(1999), “A Escola e a Cidade na
Saúde da Criança” (2002), “Vinícius
de Moraes, o Poeta do Amor (2005),
“Euclides da Cunha, Engenheiro”
(2008), “Frederic Chopin” (2010),
Emigração Italiana (2011), “Antônio
Carlos Gomes” (2015), “Campos do
Jordão há 120 anos” (2016), “Oswal-
do Sangiorgi (2017).

Arquiteto renomado e acadê-
mico de cultura elevada, deixa o le-
gado nas obras que, durante sua
carreira longa e profícua, erigiu.
Deixa esposa e filhos a quem exter-
namos nossos profundos sentimen-
tos.

Adriana Harger
Presidente da ALCJ

Referências:
Colaboração de Benilson Toniolo:

diariodamontanhamagnifica.blogspot.com
Mauro Teixeira Guatelli “Residên-

cias em Alphaville, nos municípios de
Barueri e Santana de Parnaíba” (https:/
/www.teses.usp.br/teses/disponiveis/
16/16138/tde-10072012-134842/publi-
co/dissertacao_guateli.pdf)

O Fundo de Construção da Cida-
de Universitária e o Instituto Butantan:
Entrevistas com os arquitetos Osmar
Antonio Mammini e Carlos Henrique
Heck” – 33873-Texto do artigo-1700-
32927-10-20200805.pdf (https://
periodicos.saude.sp.gov.br/cadernos/
article/view/33873).

Conheci o poeta Bell (Lin
dolf Bell, 1938 - 1998) nos

anos 1980. Dizia sempre: - “Menor
que o meu sonho não posso ser”.

Quem nos apresentou foi o tam-
bém poeta catarinense Péricles Pra-
de, na época Presidente da UBE -
União Brasileira de Escritores. Dis-
se-me: - “Scortecci, hoje o Bell vai
relançar no Spazio Pirandello o livro
As Annamárias. Vamos?”

Fomos! Eu, Péricles, Caio Por-
fírio Carneiro, Lauro Vargas e ou-
tros diretores da entidade.

O Spazio Pirandello, Rua Au-
gusta, 311, era no início dos anos
1980, ponto de encontro de jorna-
listas, escritores e intelectuais. Foi
lá que conheci Loyola, Moacir
Amâncio, Mario Prata, Caio Fernan-
do Abreu e outros.

Naquela noite - inesquecível e
até hoje de Catequese Poética - Bell
declamou o poema das Crianças
Traídas:

I - “Eu vim da geração das cri-
anças traídas. /  Eu vim de um mon-
tão de coisas destroçadas. / Eu ten-
tei unir células e nervos, mas o re-
banho morreu. / Eu fui à tarefa num
tempo de drama. /
Eu cerzi o tambor da ternura, que-
brado...”

II - “Eu sou a geração das cri-
anças traídas. / Eu tenho várias psi-
coses que não me invalidam...”

Trocávamos, vez por outra,
cartas datilografadas. Eu as guar-
do até hoje. A última carta que re-
cebi é datada de 11 de maio de 1991
e nela Lindolf Bell escreveu: “De
muitas maneiras, (e não tantas neste

OS POETAS LINDOLF BELL
E PÉRICLES PRADE
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João Scortecci

João Scortecci -
São Paulo (SP) -

é escritor,
gráfico editor e
livreiro. Diretor-
presidente do
Grupo Editorial

Scortecci, desde 1982 e
presidente da ABIGRAF,

Regional São Paulo.
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país), as pessoas resistem no ofí-
cio.”

Verdade. Não podemos ser
menores que os nossos sonhos. Lin-
dolf Bell morreu jovem, em 1998, aos
60 anos de idade.

Em 16 de maio de 2024 fale-
ceu o poeta e jurista Péricles Pra-
de, elo imortal do poema das crian-
ças traídas.

Péricles Prade
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Restaurante Vegetariano

Rua Dom José de Barros, 99 - Centro - São Paulo
Esquina com Barão de Itapetininga - República

www.apfel.com.br     Tel.: (11) 3256-7909

 de segunda a sexta

Restaurante
Vegetariano

100% fresco

de segunda a sexta das 11h30 às 15h.
aos domingos das 11h30 às 16h.

Viaduto 9 de Julho, 160 - São Paulo - SP
(11) 99568-2650

VELÓRIO OU SARAU?
(FUI ENGANADO PELOS AMIGOS DO POETA RUBENS JARDIM)

Remisson Ancieto
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Rubens Jardim,  Angélica Arnaut e Remisson Ancieto.

Ontem, amigos e ami
gas do poeta Rubens
Jardim me convida-

ram para o seu velório na Avenida
Doutor Arnaldo. Chegando lá, des-
cobri que haviam me enganado:
não era um velório, era um grande
sarau em homenagem ao Rubens.
O mais emocionante de todos os
saraus.

O homenageado, que pouco
falava nos encontros que promo-
via, o poeta de enorme coração e
suprema humildade, que em vez
de falar muito preferia ceder o pal-
co para todos ao seu redor, ontem
nada falou. Não gritou, não esbra-
vejou, não soltou palavrões, não se
mostrou indignado com o que es-
tão fazendo com o nosso país e o
nosso povo. Estava calmo, sere-
no, nos ouvindo.

O tempo todo mudo, obser-
vando e sendo observado. Peguei
nas suas mãos, toquei nos seus
cabelos brancos, beijei seu rosto e
o abracei junto com o Sergio Ravi
Rocha Odin, a Adnyce Oliveira, a
Shirlene Holanda e a Marina Ruivo.
O rodeamos para nos debruçar-
mos no seu peito neste abraço con-
junto. Um gesto de despedida no
poeta que abraçava a todos e que
naquele momento estava de via-
gem marcada, convocado para
continuar promovendo encontros
em outras galáxias.

Remisson Ancieto - São Paulo
(SP) - é poeta, cronista,

contista e divulgador cultural.
Autor de Poesia para o mundo,
O indiozinho que se apagava.
 remisson8@yahoo.com.br

Ontem não fomos ao velório
em homenagem ao Rubens Jar-
dim, não; fomos ao sarau prepara-
do em segredo pelos seus amigos
exclusivamente pra ele. De surpre-
sa exatamente como quando fize-
mos um livro que a Patuá publicou
em sua homenagem e ele nem
desconfiou de nada até a noite do
lançamento.

Ontem ele, que sempre ho-
menageou tanta gente a vida toda,
foi o centro das atenções. Deze-
nas de amigas e amigos em torno
de um homem iluminado. Muitos
leram seus poemas e textos de
outros amigos e amigas, contaram
histórias, cantaram, se emociona-
ram.

Ninguém ouviu quando falei no
ouvido dele o quanto ele foi e será
eternamente importante pra mim e
pra todos nós. Ninguém me ouviu

também, porque não precisei mo-
ver os lábios para ser o portador
de um recado do escritor Cesar
Augusto de Carvalho, um dos seus
mais ilustres amigos, que estava
longe e tristíssimo por não ter po-
dido comparecer. O Cesar, que
esteve sempre com ele em quase
todos os lugares, neste último sa-
rau ficou arrasado pela tristeza de
não ir.

O Arnaldo Afonso nos emoci-
onou o tempo inteiro com o seu vi-
olão e o seu canto, muitas vezes
acompanhado pelo imenso coral
em volta, fazendo pulsar de emo-
ção os corações da Ana Maria Lei-
tão, esposa do Rubens, dos seus
filhos, irmãos, netos, amigos...

O amigo de tantos saraus, o
Claudio Laureatti, não conseguiu
conter as lágrimas ao chegar e ler
alguns poemas.

A emoção estava presente nos
olhos e na voz do Luis Avelima, do
Celso de Alencar, da Aline Araujo,
do Fabiano Fernandes Garcez, do
Eduardo Lacerda, da Pricila Gunut-
zmann, da Betty Vidigal, do Valdir
Rocha, da Dione Barreto, do Car-
los Galdino, do Jose Antonio Gon-
çalves e de todos enfim que esta-
vam ontem à noite ali na Avenida
Doutor Arnaldo. Perdoem-me, mas
éramos tantos que os nomes não
caberiam neste espaço.

Rubens Jardim, o poeta que
carregava o céu nos olhos, o vate
inconformado e rebelde, o semea-
dor de palavras, sempre iluminan-
do os caminhos da poesia para to-
dos, ficou o tempo inteiro em silên-
cio, não sabendo - ou fingindo não
saber - que era ele quem estava
naquele palco, e não nós, era ele
quem estava nos emprestando a
vez e a voz, como na sua vida toda
ele fez, qual um bandeirante da
palavra.

Parafraseando um dos seus
poemas, digo que ele veio, viu, vi-
veu e, com a sua arte-manha, me
“deu gás” para continuar vivendo.

Um abraço de gratidão de to-
dos os seus amigos e amigas,
Rubão.

Lapa, São Paulo, madrugada
de 15 de maio de 2024.
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Autores e Livros Nutridos da Boa Raiz.

www.letraselvagem.com.br
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Há poucos dias conheci pes
soalmente o poeta de Ca-

taguases, hoje radicado em Portu-
gal, Ronaldo Cagiano. Fiquei im-
pressionado com sua vasta cultura
literária, ele cita centenas de bons
autores brasileiros de quem
nunca tinha notícia. O amigo
Carlos Herculano Lopes exi-
giu dele uma publicação, tipo
roteiro de uma nova literatu-
ra brasileira para sanar nos-
sa santa ignorância.

Porém, já conhecia a
poesia de Ronaldo, pois ha-
via lido o seu Cartografia do
abismo, de 2019, em que ele
exibe visceral lirismo crítico,
abordando os nefastos dias
de um desgoverno insalubre
e, notadamente, escarmen-
tando os evangélicos que
“hipnotizaram o Brasil / e ali-
mentaram o ovo da serpen-
te /aninhada no Planalto.”

Cagiano veio lançar em Belo
Horizonte seu recente livro de poe-
mas, Arsenal de vertigens, pela edi-
tora Letra Selvagem, de Taubaté.
Percorre o mesmo itinerário abissal
do livro anterior, mas agora pondo
em evidência os tempos da pande-
mia, a anemia do desgoverno, a dis-
topia do nosso tempo.

Desde as epígrafes, tanto no
pórtico do livro como ao longo dos
quase 60 textos, é marcante o diá-
logo do poeta com outros poetas,
brasileiros e estrangeiros. Notada-
mente, o vulto de Carlos Drummond
de Andrade se insinua, com sua can-
ção amiga e crítica, muitos dos poe-
mas de Cagiano.  Destaco, por
exemplo, o desfecho de “Sintaxe do
caos”, em que há paródia do primei-
ro poema de CDA: “Quando eu mor-
ri, um anjo certo, / desses que apa-
recem sem ser convidados, / veio ter
com o meu caixão: / ‘Vai, garoto! Ser
o nunca sonhaste’” (p.44) Também
se destaca a paráfrase de “Inconfi-
dência de um mineiro”, variação da
“Confidência de um itabirano”. Aqui,
Cagiano lança um olhar nada sau-
dosista ou bucólico para sua cida-
de, “vidinha rotineira e estéril”, “en-
ferma pela cizânia dos mofos/ e a
mediocridade balofa de seus coro-
néis.”

A NECESSÁRIA POESIA DE
RONALDO CAGIANO

Caio Junqueira Maciel Assim como Drummond, o po-
eta está preso à vida presente, ain-
da que, em alguns poemas, revisita
o rio Pomba e os fantasmas do pas-
sado, em sua “Balada da infância
perdida”, e faz do cheiro de creolina
dos dormentes sua madeleine na
caça do tempo perdido. Mas a verti-
gem maior do livro é o tempo dos

vazios dias da
pandemia e do
pandemônio, até
mesmo um pouco
antes, no tribunal
da inquisição de
Curitiba e no te-
atro de horrores
ou circo macabro
do Impeachment
de Dilma, em
2016.

Essa poesia
que transita entre
abismos, caos e
vertigens é mes-
mo um antídoto
do veneno dos

dias, denunciando algozes, “a diar-
reia tóxica dos evangélicos”, “os pu-
silânimes que cagam regras” e per-
mitem que “o Pantanal e a Amazô-
nia sucumbem à evisceração dos
garimpos” (p.69)

A capa do livro traz uma ima-
gem da Primeira Grande Guerra
Mundial. Os textos apresentam mui-
tos termos relacionados à luta, es-
pada, punhais, gumes. Há um poe-
ma sobre aquele menino sírio morto
numa praia da Turquia. Há, também,
aliás na senda de um texto de Drum-
mond, um texto repleto de suicidas
célebres, memoráveis escritores
como Pedro Nava, Virgínia Woolf,
Stefan Zweig, Sándor Márai e outros.
Mas, mesmo com muitas mortes, o
poeta sabe que sua missão é domi-
nar as vertigens, continuar “a esca-
lar o nunca”, pois escrever “é ener-
gia que conduz a subversão.”

Caio Junqueira
Maciel - Sabará
(MG) - é poeta,

escritor,
contista,

professor e
mestre em

literatura brasi-
leira pela

UFMG.

COMO SE NÃO FOSSE ADEUS
Dedicado a Cazuza

Tanussi Cardoso - Rio de Janeiro (RJ) -
é poeta, escritor, contista,

crítico literário,
letrista de MPB e jornalista.

Formado em Direito.
www.tanussicardoso.com.br

Tanussi Cardoso

A vida se vai como o gelo se desfaz:
lento, frio, queimando as mãos.

Nem as baratas me comovem mais.
Nem as moscas. Nem os cães.

(Dentro de mim,
a família é um osso a estalar.)

Pergunto se o cego que vê Deus
enxergará.

Debaixo do seu peso insustentável
o amor não responde.

Sonhei ser belo como os italianos
e, espantalho,

meu corpo se deteriora com o vento.

O verso e seu silêncio não me salvam.
E por mais que tente

sou menor que minha esperança.

Entretanto, não quero escrever sobre paredes.
Paredes não sangram.
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Isabel Furini

Isabel Furini - Curitiba (PR) - é
escritora e educadora. Autora

de Os Corvos de Van Gogh
(poemas). Criadora do

Projeto Poetizar o Mundo.
Foi nomeada Embaixadora da
Palavra pela Fundação César

Egido Serrano (Espanha, 2017).

Flora  Figueiredo

Quando maio se despede,
abusa do contraste.
Acasala na tela seu azul inesgotável
com o vermelho que desponta pela haste.

Partida

Flora  Figueiredo - São Paulo
(SP) - é escritora, poeta,

cronista, jornalista, tradutora
e compositora. Autora de
Chão de Vento. Exerceu o
cargo de vice-presidente

da Associação das
Jornalistas e Escritoras do Brasil.

Nos olhos da mulher apaixonada
transformam-se os elementos.

Há transfigurações.
Há transverberações.
Há transubstanciação.

Nos olhos da mulher apaixonada
há transluminações transcendentais.

Neles tudo se nova. Algo se cria.
A luz é de outra natureza:

Clareia e turva.
Abraça, enleva
e se dissolve

em solar alquimia.

Nos olhos da mulher apaixonada
adivinham-se volumes habitáveis,

haurem-se aromas íntimos,
a matéria eteriza-se

e atualiza aderências.

O olhar da mulher apaixonada
são súbitos relâmpagos

em doce duração.

Os olhos da mulher apaixonada
não encaram,

mas veem
e se fazem ver.

De través enxergam através.
Na curva, no soslaio

têm o plano de voo bem traçado.

Os olhos da mulher apaixonada
são claras emboscadas.

OLHOS  MÚLTIPLOS

Anderson Braga Horta -
Brasília (DF) - é escritor,

poeta, professor, advogado,
membro da Academia

Brasiliense de Letras e da
Academia de Letras do Brasil.

Cofundador da Associação
Nacional de Escritores.

Anderson Braga Horta

Se queres colher a paz,
não procures tão a esmo;
só pode tê-la quem traz

a paz dentro de si mesmo!

Amaryllis Schloenbach -
São Paulo (SP) - é

jornalista, advogada,
tradutora, poeta,

trovadora e cronista.
Formada em Letras.

a chuva escorrega pelos vidros
- cadê o celular?

rapidamente tiro uma fotografia
que congela a coreografia

das gotas de água
sobre os vidros da janela do quarto

a chuva escorregará sem pausa
nesse registro fotográfico

Chuva na janela

diante da morte
o poema se apequena

do ínfimo nada que é
anuncia a força da água revolta

da voracidade que levou
tantas cidades

presas em chaminés de fumaça
se libertam se liberam

do gás carbônico
do progresso insano dos homens

rompem cercas e muros
chutam consciências
expõem a ignorância

dos tempos modernos

negacionistas posam de salvadores

das vidas que partiram não há volta
das casas que se foram só saudades

restam gritos nos ouvidos surdos
dos pseudos governantes

dos parlamentares reacionários
das autoridades ditas competentes

dos gananciosos por riqueza
que destroem a natureza

sobram gestos
expressões de afetos

de solidariedade
de humanidade

partilhando esperança
do que ainda pode vir a ser

a verdadeira mudança

Dinovaldo Gilioli -
Florianópolis (SC) - é
escritor e poeta. Ex-
dirigente do Sinergia
- Florianópolis (SC).

Um caminho só não basta
sem distância percorrida...
Quanto mais sola se gasta,
mais sábia se torna a vida!

Thalma Tavares - São Simão
(SP) - é escritor, poeta,

travador e ex-presidente
da União Brasileira

 de Trovadores.

As cãibras na panturrilha,
nosso segundo coração,
conforme afirma doutor Less,
surgiram após tua mensagem.

Assim, passei a amar-te perto dos pés.

DO-INDO

Noélia Ribeiro - Brasília
(DF) - é  poeta, revisora,
professora e taquígrafa.

Formada em Letras na UnB,
publicou cinco livros.

Instagram:
@noeliaribeiropoeta

Noélia Ribeiro
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 Livros

Rua Conde do Pinhal, 92 -
ao lado do Fórum João Mendes

Compra e venda de livros usados
em todo o território nacional.

Fazemos encadernações.

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

Os Bichos Escrevem, poemas
infantis de Lucinda Persona, com
ilustrações do artista visual Zeilton
Mattos, Entrelinhas Editora, Cuiabá
(MT), 32 páginas ilustradas. ISBN:
978-65-7992-163-6.

A autora é  bióloga, professora,
escritora, poeta e membro da Aca-
demia Mato-grossense de Letras.
Tem livros publicados de poesia, pro-
sa e infanto-juvenil.

As ilustrações, de Zeilton Mat-
tos, vivas e coloridas, são de uma
sensibilidade lúdica notável, iluminan-
do a transmissão do conteúdo e con-
tribuindo na construção de sentidos.

O livro foi publicado por meio do
Edital Estevão de Mendonça de Lite-
ratura Mato-grossense da Secreta-
ria de Estado de Cultura, Esporte e Lazer (Secel). Reúne 18 poemas e
cada um deles expressa a maneira pela qual os bichos fazem sua assi-
natura, sendo representados por ilustração divertida e sugestiva, con-
forme é o caso do bicho-preguiça que “escreve” quase dormindo.

Editora Entrelinhas: https://www.entrelinhaseditora.com.br/

Haicais entre quatro paredes,
Zuleika dos Reis, Telucazu Edições, 64
páginas.

ISBN: 978-65-86928-97-6.
A autora é escritora, poeta, haica-

ísta, professora, formada em Letras
Vernáculas pela Universidade de São
Paulo e faz parte do grupo on-line O
Zen do Haicai.

Segundo o haicaísta Carlos Mar-
tins: “Temos uma amostra da vida hai-
caística de Zuleika, de 1990 até hoje,
com haicais admiráveis pela amplitu-
de e acuidade de seu olhar e a riqueza
simples de seu estilo, econômico em
pontuação, claro e suave. Se vale a
releitura, imagina a leitura!”

Telecazu Edições:
www.telecazu.com

Homenagem da TV
Artmult Cultural à editora do

jornal Linguagem Viva

Assistam no Canal da

TV ArtMultCultural

 A Feira do Poeta será realiza-
da no espaço da Fundação Cultu-
ral de Curitiba, no dia 16 de junho,
domingo, a partir das 11 horas, R.
Coronel Enéas, 30, no Largo da
Ordem - centro, em Curitiba (PR).

A  Academia Virtual Internaci-
onal de Poesia, Arte e Filosofia  -
AVIPAF - inaugurará a exposição
“Curitiba em Tercetos”, com cura-
doria de Isabel Furini e Elciana
Goedert.

Promoverá Sarau poético e o
lançamento do livro de poemas
Sonho Ilusório de Rosani Abou
Adal.

Participarão da exposição os
poetas acadêmicos da  AVIPAF Atí-
lio Andrade, Decio Romano, Divani
Medeiros, Elciana Goedert, Isabel
Furini, Maria Antonieta Gonzaga Tei-
xeira, Sheina Lee Leoni, Solange
Rosenmann e Vanice Zimerman.

No intuito de prestigiar o novo

Feira do Poeta de Curitiba

https://www.youtube.com/
@artemult

livro de Rosani, no momento do
Sarau, coordenado por Daniel  Mau-
rício, os poetas paranaenses Atílio
Andrade, Amaury Nogueira, Elcia-
na Goedert, Maria Antonieta Gonza-
ga Teixeira e Marli Voigt, farão leitu-
ra de poemas do livro Sonho Ilusó-
rio da poeta especialmente convi-
dada para esse evento literário.

Isabel Furini fará leitura do po-
ema em espanhol “Esperanza de
Renacer”, de Rosani Abou Adal,
que faz parte da obra Sonho Ilusó-
rio e que também foi publicado em
espanhol na Revista Literarte da Ar-
gentina em 2022.

A poeta Luciah Lopez, ganha-
dora do Concurso Poetizar o Mun-
do, será laureada com Medalha
simbólica de ouro.

A  AVIPAF também distinguirá
com Medalhas de Honra ao Mérito
as escritoras Rosani Abou Adal e
Mafra Souza e a artista Cili Nandes.
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Notícias

Paulo Nathanael Pereira de
Souza, escritor, professor e eco-
nomista, faleceu no dia 25 de maio,
em São Paulo. Nasceu em 25 de
março de 1929 em Campinas (SP).
Membro da Academia Paulista de
Letras e da Academia Cristã de
Letras. Exerceu o cargo de Secre-
tário da Educação e Cultura, de
Conselheiro do Conselho Estadu-
al de Educação, de Conselheiro do
Conselho Federal de Educação,
entre outros importantes cargos.
Autor de Como entender e aplicar
à nova LDB, Desenvolvimento ca-
minhos e descaminhos da educa-
ção brasileira, entre outras obras.

Ricardo Aleixo, poeta, escri-
tor, pesquisador de literaturas e
artista visual, foi eleito para a Aca-
demia Mineira de Letras para ocu-
par a cadeira de número 31.

O Programa Nacional do Li-
vro Didático beneficiará as biblio-
tecas públicas e comunitárias, con-
forme Decreto Nº 12.021, de 16 de
maio de 2024, assinado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.
As bibliotecas escolares, públicas
e comunitárias poderão adotar li-
vremente suas políticas de uso e
cessão temporária de obras, des-
de que em consonância com as di-
retrizes e regras do PNLD. https://
www.gov.br/fnde/pt-br

A 27ª Bienal Internacional
do Livro de São Paulo, promovi-
da pela Câmara Brasileira do Livro
e organizada pela RX, será reali-
zada de 6 a 15 de setembro, das
10 às 22 horas, e de segunda a
sexta, das 9 às 22 horas, no Distri-
to Anhembi, Av. Olavo Fontoura,
1209, Santana, em São Paulo. O
ingresso será no valor de R$35,00
e a meia-entrada de R$17,50. ht-
tps://www.bienaldolivrosp.com.br/

A Academia de Letras de
Campos do Jordão realiza ses-
são ordinária, no dia 8 de junho, no
Plenário da Câmara Municipal de
Campos do Jordão, Rua Inácio
Caetano, 490, em Abernéssia. A
programação conta com a pales-
tra proferida pela acadêmica Rosani
Abou Adal, Adriano Nogueira: Re-
gistros Memoráveis; e Quarto de
Despejo: Ser-no-mundo, por Caro-
lina Maria de Jesus pela acadêmi-
ca Débora Inácia Ribeiro,

Awen Magazine Art, revista
literária da Espanha, publicou as
versões em espanhol Recuerdos
e em inglês Regards, do poema
Lembranças, de Rosani Abou Adal,
do livro Catedral do Silêncio (Scor-
tecci Editora, São Paulo, 1996).
awenmagazineart.blogspot.com/
2022/07/recuerdos-poema-de-ro-
sani-abou-adal.html

Rogerio Guarapiran lançou
a obra O Peregrino que foi contem-
plada e financiada pela Lei Federal
Paulo Gustavo, através da Secre-
taria de Cultura e Economia Criati-
va de Taubaté em parceria da Edi-
tora Letra Selvagem. A peça é uma
dramaturgia inédita para teatro, es-
crita em processo de pesquisa his-
tórica, que se passa no período co-
lonial do Brasil, século XVIII, nas re-
giões do Vale do Paraíba e Minas
Gerais. Apresenta personagens si-
lenciados pela história oficial, mu-
lheres e homens negros escravi-
zados, indígenas, mestiços e imi-
grantes pobres que foram coloca-
dos em contato desigual de forças
e condições de sobrevivência e
servidão. 

Alexandre Morais Paulino foi
agraciado, em 2º lugar, no 1.º Con-
curso Literário OAB São Miguel
Paulista, com o acróstico sobre a
entidade promotora intitulado “Pa-
radigmas da Toga”.

Juliana Giacobelli, com a
obra Coronel Mostarda com o cas-
tiçal  na biblioteca, foi laureada com
o 1º Prêmio Amazon de Literatura
Jovem, realizado pela  Amazon
Brasil em parceria com a Harper-
Collins.

A Biblioteca Brasiliana Gui-
ta e José Mindlin, da USP, rece-
beu a doação de um acervo raro
com mais de 4 mil livros e docu-
mentos sobre a Guerra do Para-
guai e a Bacia do Prata.

Memórias Póstumas de
Brás Cubas, de Machado de As-
sis (1839 - 1908), liderou a lista de
mais vendidos após a repercussão
do vídeo da influenciadora ameri-
cana Courtney Henning Novak so-
bre sua experiência da leitura da
referida obra.

Alexandra Vieira de Almeida,
doutora em Literatura Comparada
pela UERJ, lançou o livro de con-
tos e crônicas O cântico de Medu-
sa (2024) pela Editora Penalux.

Associação Brasileira da In-
dústria Gráfica e o Portal Livros
para Todos  promovem a campa-
nha Projeto Livros para Todos  para
arrecadar livros para o Rio Grande
do Sul. Serão aceitos livros novos
e usados de várias áreas. https://
www.livrosparatodos.com.br

William Agel de Mello, escri-
tor, diplomata e dicionarista, fale-
ceu no dia 27 de maio, em Goiânia
(GO). Nasceu em Catalão (GO) em
18 de julho de 1937. Autor de O Úl-
timo Dia do Homem, Epopeia dos
Sertões, entre outras importantes
obras. Foi membro da União Bra-
sileira de Goiás e da Academia
Catalana de Letras. 

Alice Munro, escritora cana-
dense agraciada com o Prêmio
Nobel de Literatura em 2013, fale-
ceu no dia 13 de maio em Ontario
(Canadá).  Nasceu em 10 de julho
de 1931 em Wingham (Canadá).
Autora de O progresso do amor,
Falsos segredos, Amiga de juven-
tude, entre outras obras.

A Feira do Livro, realizada
pela  Associação Quatro Cinco Um,
Maré Produções,  Ministério da Cul-
tura e Governo Federal, por meio
da Lei de incentivo à Cultura (Lei
Rouanet), será realizada de 29 de
junho a 7 de julho, na Praça Char-
les Miller, em frente ao  Mercado Li-
vre Arena, em São Paulo.

Caminho da Leitura é uma
campanha de doação e troca de li-
vros realizada diariamente, das 8
às 22 horas, pelo Shopping Center
3, na Avenida Paulista, 2064, em
São Paulo.Tem como objetivo esti-
mular a cultura.

Luiz Eduardo de Carvalho
lançou Mãos de Deus – biografia
autorizada do Padre Júlio Lancellot-
ti  pela editora Calêndula. A obra
conta a história do pedagogo, teó-
logo e sacerdote Júlio Lancellotti.

A Academia Brasileira de
Letras foi laureada com o Prêmio
Faz Diferença 2023 do jornal O Glo-
bo na categoria Livros.  A Comis-
são Julgadora levou em conta a
importância da instituição na vida
cultural do país.

A Revista Brasileira da Aca-
demia Brasileira de Letras  tem
como editora  a acadêmica Ro-
siska Darcy de Oliveira. A primeira
edição circulou em 14 de julho de
1855. Foi fundada e dirigida por
Francisco de Paula Meneses. A
partir da edição nº  45, a revista
está disponível em pdf. https://
www.academia.org.br/publicaco-
es/revista-brasileira

A Fundação Biblioteca Naci-
onal, entidade vinculada ao Minis-
tério da Cultura, lançou a edição
número 41 da revista Poesia Sem-
pre, dedicada à poesia cubana con-
temporânea, com a curadoria do
poeta Sergio Cohn. O novo conse-
lho editorial da Poesia Sempre é
composto por Angélica Aires de
Freitas, Annita Costa Malufe, Elia-
ne Potiguara Lima dos Santos, Iza-
bela Leal, Kassia Borges, Márcia
Wayna Kambeba, Tatiana Nasci-
mento, Tenille Bezerra, Valeska
Torres e Virna Gonçalves Teixeira.

O 22º Sarau Vórtice Plural
será realizado no dia 29 de junho, 
sábado, às 18 horas, no Quilombo
São Benedito, Rua  Ovideo Lopes,
30, Ermelino Matarazzo, em São
Paulo.

O Prêmio Literário Bibliote-
ca Nacional 2024 está com inscri-
ções abertas até o dia 11 de julho,
em 12 categorias, para obras iné-
ditas publicadas em primeira edi-
ção, de 1 de maio de 2023 até 30
de abril de 2024, desde que a obra
esteja em Depósito Legal e tenha
o número do ISBN. O primeiro clas-
sificado de cada categoria recebe-
rá R$ 30 mil. https://www.gov.br/bn/
pt-br/atuacao/cooperacao-e-difu-
sao/premio-literario

O 17º Prêmio São Paulo de
Literatura, promovido pela Secre-
taria de Cultura do Estado de São
Paulo, está com inscrições aber-
tas para obras publicadas com
número de ISBN, até 23 de julho de
2024, para as categorias de Melhor
Romance do Ano de 2023 e Melhor
Romance de Estreia do Ano de
2023. O primeiro colocado de cada
categoria receberá R$ 200 mil. ht-
tps://www.cultura.sp.gov.br/premi-
ospdeliteratura2023/
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Paulo Nathanael Pereira de Souza


